
L A X V I V U E L T A C I 

C L I S T A A C A T A L U Ñ A 

^ g l j v l & l i a n o Sella, ga 
¡táeif de la etapa An 

dorra-La Bisbal. 

La entrada de los co
rredores en La Bisbal 

El paéo1 do ios corredores por el coilado de Tossas 

Sella sube el primero a la cima del collado de Tossas. 

El paso de los corredores por oí collado de Sant ígosa 

Rí avituallamiento en. Ripoll m pelotón de cabeza pasa por Um Juan de las Abadesas - (Fts. Baaosa 



E L D I A G R A F Í C P V i e r n e s . 22 J u n i 0 ^ 

E - Q O N Ü M | : A Y F Í N A N 2 A S 
M O V 1 M I Í E N T O BURSATIL 

M E R C A D O L I B R E D E V A L O R E S 

S e s i ó n d e o n c e a o n c e y m e d i a 

D í a 21 de j u n i o 

V A L O R E S F I N D E M E S . A n t e e l m o v i m i e n t o p o l í t i c o se h a p r o d u c i 
d o u n r e t r o c e s o en la m a y o r í a de v a l o r e s , a u n q u e a f o r t u n a d a m e n t e , n o 
h a s i d o de i m p o r t a n c i a . 

N o r t e s y A l i c a n t e s p i e r d e l i a l r e d e d o r de m e d i o e n t e r o , a 50'15 y 43'10; 
M i n a s d e ! R i í , c e d e n u n c u a r t i l l o , a 56'25; E x p l o s i v o s , b a j a n t r e s c u a r t i 
l l o ^ a 121'50; C o l o n i a l t a m b i é n se ve a f e c t a d o e n m e d i o e n t e r o , a 46'25; 
P l a t a s r e p i í e n s u a n t e r i o r , a 16'15; C h a t í e s , a l g o f l o j a s , c o t i z a n c o n u n 
p u n t o , m e n o s , a 338; P e t r o n i l o s p i e r d e n u n c c t a v i l l o , a 7'35. 

B O L S A D E B A R C E L O N A 
S e s i ó n d e q u n i n c e a d i e c i s é i s 

V A L O R E S A F ' N D E M E S . — C o n m e r c a d o m u y r e s t r i n g i d o y f l o j o , 
a c u s a n n u e v a ? p é r d i d a s l o s v a l o r e s , s a l v á n d o s e s ó l o las P l a t a s q u e m e 
j o r a n tre?, o c t a v o s , a 16'50 y H u l l e r a s q u e s u b e n m e d i o e n t e r o , a 52. 

* • Hbr t ' e ' y A l i c k n t é s c e d e n a l r e d e d q r de u n c u a r t i l l o , a ^ , ' 9 0 y ,íl2'90; 
G a s E p i e r d e t r e s ^ c u a r t i l l o s , a 109'25;. E x p l o s i v a s , m p d i o en te ro , , , a ,121; ÍV1¡-
n a s d e l R i f , u n c É i á r t i l l o , a 56; Cha,des, u n e n t e r o , a 337j P e t r o l j l I o s v , c f i e z 
c é n t i m o s , a 7'25; A s l a n d , u n c u a r t i l l o , a 62'25. 

C o l o n i a l , se h a m a n t e n i d o s i n , v a r i a c i ó n , a 46'25. 
l í i t r e los c o . n r p o n e h t e s j v d e l C ó l é g i p d e A g e n t e s de C a m b i o y B o l s a se 

c r u z a n o p e r a c i o n e s de los s i g u i e n t e s v a l o r e s : A l i c a n t e s , 43'25, 42;90; C o l o 
n i a l , 46 50; P l a t a s , IC.'IS, 16'50, 16'35; E x p l o s i y o s , 121; P e t r p l i l l c s , 7'20. 

C O N T A D O . — S o s t e n i d a s las D e u d a s d e l E s t a d o , c o n a v a n c e s . d e : u n oc
t a v o e n v l n t a r i o r y 20 p é n t i m o s e n Á m o r t i z a b l e 3 % . B o n o s , ore» r e p i t e n . 

A n i m a d a s las D e u d a s M u n i c i p á l e s , a p u n t a n d o u n a m e j o r a , q u e o s c i l a 
a l r e d e d o r de n i e d i o e n t e r o , 

S c a t e i í i d a s y a l g p e n c a l m a d o s , los V a l o r e s i n d u s t r í a l e ^ ; e n c a m b i q m á s 
f l o j a s las T r a c t i o n 6 % q u e se o f r e c e n a áb 'SO. 

Np d e s a p í n i a n . .ios V a l o r e s de F e r r o c a r r i i r e s d e s p u é s de, l as ; v e n t a j a s 
c o M q u i s t a d a s e n los a n t e r j o r e s d í a s de l a s e m a n a . G a n a n . c a s i u n e n t e r o los 
N o r t e s s e g u n d a ; u n e n t e r o y c u a r t o . , l as L é r i d a s a R e u s ^ ios . d e m á s , ' d e l 
( ^ r u p q ^ N o r t e , f l u c t ú a n . e n m á s o e n m e n o s . s.iri '.que i a s ' ' d i f e r e n c i a s a l c a " -
c e n a n i e d i o e n t e r o , E n e l s e c t o r M . Z . A . a v a n z a n s i e t e o c t a v o s l a s e r i e C 
y. c i n c o o c t a v o s l a s C ó r d o b a s . L o s d e m á s t a m b i é n s e ñ a l a n p s c i l a c i o n é s , e n 
a l i a o b a j a , s i n r e b a s a r e l m e d i o p u n t o . 

M e r c a d o L i b r e d e V a l o r e s 
De o h e e a o n c e y m e d i a 

p í a 21 de j u n i o 

• • ^ N í l H e s : • .V>':!0, SO'-iO, 50;3Sí; 5Ó'3¿, 50'20 
lóU'JS.1 Ofx'nrciones:' - . -VI¡cantes: ;;43'4Q, 
'..43'r20. 43"í.r), 43'10 o ^ e i a e i o n e s ; M i n a s 
" d e l ' i l U f ? .")í>:.")0, •56125-.papel; E x p l o s i v o s : 

121^5, ' ' I 2 i ' 5 0 o p e r a c i o n e s ; - C o l o n i a l . 
46'75,; 46'50 j i a p e l : , R l a t a s : 1615 rtinc-
•vo; t r í a d e s : 33?, :X\ü¡ p a p e l ; P e t r o l i l í ó s 
ú '-iO'ví -í-íll» d i n e r o . 

C A M B Í O S D E L A S E S I O N O F I C I A L 

D E B O L S A O P E R A D O S E N T R E SO

C I O S D E L M E R C A D O L I B R E 

D E V A L O R E S 

De q u i n c e a d i e c i s é i s 

N o r t e s : • 50, 50'05 , 50M5, 50*29, 50*30. 
50'15; ' 50 05, 49*95, '• 49*90•• o p e r a c i o n e s ; 
A l i c ' a n t é s : 43, 4 2 ' 9 0 ^ 0 p f e r a c i o l i e S ; : i (¿O; 
l o n i a l 46-25 d i n e r G ; . . P l a t a s : 16'15, 16*35 
16'50' o p e r a c i o n e s ; í i a s E : 109'25 ope
r a c i o n e s ; C l i a d e s : 337, 388, '337 p a p e l ; 

• H a l l e t ü s : ' 52 o p e r a c i o n e s ; E x p l o s i v o s : 
,121 p a p e l ; . M i n a g d e l t f t i fe 56 ope i - ac io -

- » t « a ; f v i i ü l l l l u b : 7*25 o p e r a r i o n e s ; A s -
, ! a n d . 62*25 ope in ic iones - . • 

f A p r é s - ) N o r t e s , .49*85 d i n e r o ; A l i -
c a n t e s , 42'70 d i n e r o . . , >*< 

3 A M B Í O S D E V A L O R E S N O A D M I 

T I O O S A L A C O T I Z A C I O N O F I C I A L 

P a t r o n a t o H a b i t a c i ó n 5 1/2 %, 37*50 
38 o p . ; Chy .de 5 1/2 %, 9.V35. 95'50 o p ; 
V7erdagaer 6 %, i O - ^ o p . ; B a r c e l o n a 
TrarTioiL 6 "o. 91 , W 5 0 op.; C a t a l a n e s 
v i e j o s ¡ 6 ^ ó , 18 o p . ; Gas H . 6 %, 99*25 
o p e r a c i o n e s ; L e b ó n 1927 6 %, 96'25 o p 
Bonos G a l l e g a 6 % , ¿97 OP'.; H u l e s 6 
p q r .100, 9 7 ; o p . ; S e v i l l a 19,23, .49 op. 

B O L S A D E M A D R I D 

D í a 2L de j i m i o 

- I n i o r i o r A , 70*80; i d . . C , 70*80; E x t e 
r i o r C, 87'J5; A m o r t i z a b l e 1927 A , i i -
J)re,'lOriO; . i d . 1927 A , c o n i m p u e s l o s , 
90'50; i d . 3 % A , 75'40; B o n o s - o r o Á,. 
235'25; i d . B,s 235"25; T e s b r o 5 1 / 2 % A 
1.03; í d e m 5 % A , 103; A c c i o n e s N o r 
t e , i í n , 250; i d . c o n t a d o , 249; A c c i ó -
nes - . E s p a ñ o l a , I V t m l e o s , , f i n ^ 3 7 ; . i d e m , 
í-CítUrdo,- ' . 36'50; AvciiuiCs ExplOsiVMS, = 
f i n . 606. /v^v- - -• '• ' ' ' ' ' •:-

B o l s a s E x t r a n j e r a s 
i n f o r m a c i ó í í t a ó i l i t a d a p o r l a 

B A N C A M A F Í S A N S , . S. . A . , 

R a m b l a C a n a l e t a s , 2-4 

D í a 21 de j u n i o 

P A R I S 

¿ i p a n q i i i ? . tle-rí*}!'! is e t P a ^ ' s - B u s , E44O 

I jvinq.nc d ( " l ' línikijri I ' a l i s i e r y i c . . I S l r i / ^ 

IttIW1 1 

E « l a e n l r ^ d í a d e l n i a l 
áá'ífóF^iWk l.mpimv'Jo y forloIcu.M.do 

{^vit'ijlad,ur(i (:on. Ifl oxcelenle. , , 

» | C r e m a d e n t í f r i c a ' 

<oxi<)enada 
- lAsopfonin rftvî ad bucnl' neúífa'anntJo 
, rp.8 ícrn"|f'.vt,'ílqüp-,pr.oducen la .caries. 

I ;vl!n la película viscosa y e| sarro:, . 
Da brillo y blancura sm'eíacar el eintiotle 

j¡|f9 r,e[réscah1é'y ¿r«to:aróma'yurá',muclií-
A ,|.> n i ' / ^ fatos^W {•Steh/ecitrnMos 

í , l.SO ptselot lii>o oraiide 
•-• i , ; _ ^ •,;<>;-, ,,. ; Ü». ,'! . • 

£luir dentífrico 
, rmmV:' l 'SO, 2,25, 2'50 y 3'1T 

.Sqcio,P' . : t i é n é r a l e . ,1087;; S o . c i e j é ¡ G é n é -
r a l e , d ' l ' . l c c u i c i i c , .1-700;'.. P e j i a ^ r o y a , 
177; B í o f m t p , , 1,450;,AVagous L i ' l s , . 80; 
l ' . í a b l ¡ s s e m e n l s K l i u l m e n u , 590; E l o c -
t r i c i t é et G a z d u IN'u-.d, ,452; , S u e z , 
i'.WPi; N ' o r d , , 1421; C o m p a ñ í a de T a 
b a c o s de P o r t u g a l , 224. 

B R U S E L A S 
C b a d e A . 15; C , 4900; B a r c e l o n a 

T r a c t í o r t , 361 1/4; ' n r a z l l i a n T r a c t i o n , 
197 1 2; B a n q u e B r u i t e l l é s , 500; B a n 
q u é B e l g e p o ú r l ' E t r a n g e r , 447 1/2; 
S i d r o o r d i n a r i a s 363 3/4; T n t e t r ' o p . 
C O n f i n a , 5 0 ; ' S ó f i r i á , 6800. 

B E R L I N 

,. C b a d e A . . Ti. C , 185; G e s f u r e l a c c i o -
¡ n e s o r d i n a r i a s , 104 3 /8 ; A . : E . G . , ac
r i o l l e s o r d i n a r i a s , 23 1/4;1 F a r b e n i n -
d u s t r i e , 148 3/4 ; H a r p e n e r 104 3/8,; 
D e u t s c b e B a n k y D i á k o n t o g é s , 61 1/2; 
D r e s d n e r B a n k , 65 1/4; B a n c o A l e 
m á n T r a s a t l á n t i c o , 43; B e i c l i s b a r i k , 
156 1/4; P l i o n i x , 48 1/4; H a p a g . a c c i o 
n e s o r . 27; N o r d e u t s c l i e r L l o y d 31 3/4 
S i e m e n s u n d H a l k e , 146 3/4; D m i t s -
c h c A i d o s u n g s a n l o i i i G . 2 3 d ^ H a r n -
l i . n . u c i - H y p o í e k e n , ÍKKMI.• -

Z U R I C H 

c t i a d e A B . C. , 710; C b a d e D , 137; 
C b a d e E , 137 p . : C i i u d e b o n o s o j iéKQS, 

C A M B I O S F A C I L I T A D O S P O R E L 

C E N T R O O F I C I A L , O E C O N T R A T A 

C I O N D E M O N E D A S 

2t de junio de 1934 

Cambioe 
oreepdentes 

iinero 
36 95 
48 40 
7 34 

63 30 
2 835 

238 50 
171 50 

4 98 
33 60 
30 50 

I 90 
I 85 
I 64 

37 05 
48 40 

7 36 
63 50 

2 85 
238 75 
171 75 

4 99 
34 00 
30 70 
2 54 
I 92 
( 8 7 
I 66 

DIVISAS 

1 l ibra 
l(¡ü f r a n e o í 

l diMar 
100 l iras 

I marco 
100 suizos 
HH) belpas 

I f lor ín 
100 escudo! 
100 ohfieas 

1,, ar i í f tnt ino 
l sueca 
( norrMgs 
i danesa 

C a m b i o s 

36 95 
48 40 

7 35 
63 20 
2 835 

238 50 
171 50 

4 98 
33 60 
30 50 

i 90 
I 85 
I 64 

37 05 
48 50 

7 37 
63 40 

2 85 
238 75 
171 75 

4 99 
34 00 
30 70 

2 54 
( 92 
I 87 
I 66 

I N F O R M A C I O N D E L A C A S A ? E 

C A M B I O G R A U Y C O M P A Ñ I A 

R a m b l a d e l C e n t r o . 35 

B I L I . E T K S 
A r g e n t i n a .-. . , 
A u s t r i a . . . . . . . . . . . . ' 
B é l g i c a .-. . , , . . , 
B r a s i l . . . . . 
C a n a d á . . > 
O o i o m D l a . . . . . . . . , , 
C n e c o - l ü s l o v a q u í a . . . . . 
D i n a m a r c a , . ' , , 
F i l m i n a s ' . . , 
H o l a n d a . . 
Hungría , 
M 6 u t ; o , . . , , 
.Noruega ., 
P e r f i . ' . . , . . . . . , , . 
P ó f o i u a . . . . , . 
i ' o r í UR.-II . . . . . . . . . . , ; 
Sueci.-i 
T u r q u í a . . . . . . . . , . 
U r u g u a y . , • . ; 
V e n e z u e l a . . . . . . , . 

UOM;IMS IJI<¡ ÜUO 
Lsanel .: 239 00 
A l U m a c . . . . . . . . . . 238 0Ü 
O n z a s , , . 238 00 
C u a r t o s . . . . , . 238 00 
D u n l i u s . . i ) 9o 
F r a n c o s . , . . . . . . . 238 00 
L a u r a s e s t» 6o 00 
U ó l a r e a 12 30 
C u b a no . . . . , é . . 12 05 
M e u c a n o 5 95 
O r o ü e r e c i u o « o . . 233 tO 

l E T A LJ '> I ' K K U I Ü S U S 
P rec io s , ne. c p i n p r a : 

I 65 
1 25 

33 50 
0 35 
6 80 
2 75 

28 00 
1 56 

• 3 10 
4 85 
1 35 
i 20 1 77 

13 50 
120 

32 75 
.1 82 
5 20 
2 85 
I 70 

100 
100 
ItK) 
10(1 

Oro lino . . , . 
flnt» t i n a « 
F l j i t m o . , .«• , . . , 

O VA M A A O \ j A N A S 
r >> o O n r a la 

a c t ú a . ! aecena . . 

8 00 95 00 ; 25 

138 40 

por 
por 
por 
por 
uno 
por 
una 
uno 
en pese 
un PPSO. 
poc 100 

pramc 

6"íamo 

Affente de Cam
bio y l^olsa 

Con fianza y f e pública 
Sta. Ana, 22, p r U Jelé í . 22050 
Interviene compra-venta valores 
contado y plazo, Cupones, Prés
tamos, Cuentas de Crédito con 
ga ran t í a valores a I n t e r é s 

corriente 
Todas ' i s operaciones y contra
tos mercantiles intervenidos poi 
Agente Cambio y Bolsa Colegia
do, se consideran documento? 

ejecutivos 

89? A c c i o n e s S e v i l l a n a , 162; D o n . n ' i 
S a v e A d r i á , 33 \/:>; D a l o A r g e n t i n a . 
(.I7; ' E l e c t r b b a n k ; 550 l i n ; M o t o r - C o -
b u r i b u s , 230 Pin j u l i o ; í . G . j . C h e m i r e , 
"iCiO; D ' i o W n D o v e r y , 84. 

N U E V A YORK 
G e n e r a l . M n i o r s , .3,i" 7.,8; : D . S. . .Steels 

.40.5/8; Elo.cl r í e , l i o n i l , I G . I / S ; A i n e r i -
c ^ n T e l . y T e l . , 115 1/4; ,1 n l e n i a t i o n a í 
T e l . . y 'J'el., 13 3/4; G e n e r a J E l e c t r i c , 
•.'0, , I 8; C o n s o l G a l . N . Y . , 35 3/8; :Cu
ñ a d í a n . P a c i f i c ' , 15 . ,1/2; , A n a c o n d a 
G p p p e r , 15 3 /8 ; ; R o y . a l D n t c l i , 35 7/8; 
K a l i o n a l C i t v I J a n k 27 5/8 , ,. • 

S E R V I C I O F A C I L I T A D O 

p o r l a Casa E M I L I O G A i S S E R T 

V i a L a y e t a n a , 39 

CAMBIOS "del día 21 de1 junio de 1934 

Mertiira anterior 

Enero 
Marzo 
Mayo 
Julio 
SeplDrei 
Octubre 
Dicbre; 

Disponible 
Rnero 

Mary.o 
Mayo 
Jul io 
O e i ú b r e 
Dicbre; 

Disjlonible 
Marzo 
Mayo 
Jul io 
Sepbrea 
Dicbre. 

Disponible 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Sftpbre» 
Diebre; 

Enero 
Marzo 
Mayo 
Ju l io 
S e p b r e í 
Dicbrej 

Enero 
Marzo 
Mayo 
Ju l io 
Sepbrfti 
Dicbrej 

Marzo 
Mayo 
Ju l io 
Octubre 
Dicbrc¿ 

Marzo 
Mayo 
Ju l io 
Octubre 
Dicbrei 

Marzo 
Mayo , 
Ju l io 
Sepbrej 
Dicbre ; ' 

Marzo 
Mayo 
JuHo. 
Sepbrej 
Drcbrfe,-

Ene-Mar, 
A b r - J u n . 
Jul-Sepb; 
( V t - D i c : 
Disponibli 

Enero 
Marzo 
Mayo 
J ulio 
Sepbre; 
Ocl ubre 
Dicbre; 

Sapbre; 

Disponible 
2 mesen 

Cierre 

ALGODON L I V E R P O O L 
6 37 6 36 

6 35 

6 42 
6 39 
6 35 

6 32 

o 40 
6 36 

6 32 

6 38 
6 38 
6 36 
6 45 
6 43 
6 42 
6 38 

A I 

B I 

A I 
A I 
A 2 

A L G O D O N N E W YORK 
12 20 1 1 12 20 
12 42 12 44 12 46 12 38 
12 52 12 54 12 55 12 50 
12 62 12 64 12 ("5 12 59 
11 98 12 00 12 03 |2 00 
(2 25 12 27 12 28 12 23 
12 37 112 39 12 40 12 33 

C A F E N E W - Y O R K Contra to «A> 
10 3 4 
8 60 

8 34 
8 34 
8 41 

8 32 
8 31 
8 48 

10 l f 
8 49 
8 56 
8 27 
8 39 
8 40 

(6 

C A F E N E W - Y O R K Contrato «D> 
I I I 4 
I I 20 

ft» 48 
10 89 
It 08 

lf 18 
10 45 
(0 89 11 07 

I 82 
f 88 
t 93 
i 63 
1 71 
1 80 

A Z U C A R N E W 
I 82 
I 88 
I 94 
I 64 
I 72 
{ 82 

11 25 

I I 24 
l'J ,4« 10 89 
i t t>8 

YORK 
t 82 
i 8? 
I 92 
I 63 
I 71 
I 80 

CACAO N E W YORK 
5 «2 
5 93 6 03 
5 40 
5 55 
5 75 

5 2 5 8 

5 80 
5 85 6 01 5 39 5 53 5 73 

3 75 
5 86 
5 98 
3 34 
5 5i) 
5 69 

TRIGO L I V E R P O O L 
5 3 | 2 A 7, 

4 8 
4 I I 
á 0 

4 7 5 8 
5 113 8 
5 1 5 8 

4 7 3 4 A 1/4 
4 11 I 2 A 3 
5 1 5 8 A 7 8 

TRIGO W I N N I P E G 

70 12 
78 5 l 79 3 4 

76 5 8 
78 1 2 
79 5 8 

I 4 i i f 

TRIGO CHICAGO 

92 í 4 
92 ( 2 
93 3 8 

>7 3 4 ,59 I 4 59 3 1 

62 i 8 
!/2 I 4 
!.3 7 8 

89 I 
90 
91 3-

(*AI2 CHICAGO 

57 3 4 
59 I. 8 1 + 

CAUCHO LO NDRES 

-/6 3 4 
-/ 6 7 8 
-/6 5 8 

-/6 5 8 
- 6 3 4 
-/6 9 16 

CAUCHO N E W YORK 
14 42 
14 46 
14 70 
13 48 
13 75 
13 88 
14 12 

14 41 

14 8T 
13 58 
13 86 

14 21 

14 10 
14 £3 
Í4 64 
13 36 
13 65 
13 59 
14 00 

CACAO LONDRES 
26 3 I , | 

P L A T A LONDRES 
19 7 8 4 
19 15 16 

S A K E L 

Enero 
Marzo 
Mayo 

Ju l io 
Novbret 

Cierre 
anlerior 

tí 39 
8 44 
8 48 
8 21 
8 36 

Primera 
aperl 

8 36 

8 18 
8 32 

segunda 
aperl . 

8 33 
M 38 

8 15 
t 29 

Cierre 

8 39 
8 44 
8 48 
tí 21 
8 35 

Diferencia 

COBRE LONDRES 
Contado , . > . 
r é n n i n o •';«;»• . . 

E S T A Ñ O LONDRES 
Contado >a » . 
r é n n i n o , , . . 

interior 

226 5 
226 10 

Cierre Diferencie 

C O T I Z A C I O N E S 
D E L A BOLSA DE BARCELONA 

21 de junio de 1934 
Cambio ' 
interior 

71 00 
71 C0 
71 L0 
70 65 
70 85 
70 85 
69 00 
8? £5 
86 75 
86 75 
86 85 
84 75 
H 65 
87 C0 
83 75 
63 75 
83 50 
82'75 
81 00 
94 5b 
94 00 
94 00 
94 50 
94 65 
94 .5 
91 30 
91 25 
91 35 
91 75 
92 23 
99 25 

101 25 
101 00 
101 15 
101 01 
101 00 
101 75 
95 00 
94 60 
94 60 
94 60 
94 50 

. ,94 50 
101 50 
101,40 
101 40 
101 33 
101 50 101 :is 
a t o ó 
90 50 
90 50 
90 35 
90 35 
90 «5 
75 23 
74 50 
74 50 
75 00 
74 Í5 
74 8ü 
90 25 
90 50 
90 30 
90 50 
90 50 
90 85 
84 25 

100 50 
101 ¿5 
101 25 
Í0» 25 
iGi 23 
f ' ; i 00 
234 50 
234 50 

93 ¿5 
99 25 99 00 
99 35 
91 35 
91 10 

102 t)5 
(02 65 
!t9 50 

87 50 
62 00 
61 50 
61 00 
80 00 
77 50 
82 00 
78 OH 
7? SO 
77 25 
64 5i) 
77 75 er 75 
48 00 
73 50 
66 50 
30 50 
87 ;00 
82 G0 

70 00 
69 7$ 

88 25 

93 00 
84 75 
94 00 
89 00 
95 50 

104 50 
100 65 «7 25 
80 35 
£6 00 
96 85 
98 00 
95 00 

102 09 

D E U D A S D E L ESTADO 

In te r io r 4 % A, 
•• «• 

O • A 

21 
71 

Exter io r i 
» 
». 
Si 
> 2> 

B. (.« 
U* «« 
D» a* aa aa 
E« aa' aa a a 
fl'. aa aa a* 
O. H . . . aa 
>̂ A« a a a a 

B . aa aa 
C a. aa 
D . a. a. 
E. .a aa 
F . . . a. 

H . a. 
A , a. 
B . .a 
C a a 
D . a. 
E. . . 

» * G. 
Amort izable 4 % 

» • • , : - » ' 
» s> 

Amortizable 5 % 1921 A ; 
» » » t$. 
» > > O. 
» : ». » U. 

> » » K 
» » » t\ 

Amortizable 6 % 1928 A, 
» > » B. 
» > » C. 
>, > » l). 

- > • ' •' > > 48.' 
> > » b\ 

Amorti?able 6 % 1926 A . 
> 3> » B . 
J> > > C. 
> . » > u. 

" > ' > > E. 
> ' > > f. 

Amort izable 4 ^ . % 1928 í 
...••:> • > , -

» > » 
> > " > • ' 

: >, » 

. » > > 
Amortz. , 6 .%. 192? , l ibra 

> » » » 
> • > • • » - > 
> . > » > 
> > > > 

Anlo r t z . 6 % mi con 
> » > » 

•>" > > > 
> » » > 
> > > > 
> » > • • „ > • 

Amort izable 8 % 1928 A,-
> > > B . 
> > > C. 
> > » D . 
> > * E, 
> » > f". 

Amortizable 4 % l»28 Aj 
> B . 
» C. 
> tí. 
> B. 
> V. 
» G. 

Amor tz ; 6 % 1929 l ibre A. 
> > » > B. 
> > » > C. 
> > » > D. 
> > > > E. 
> » ' » > " F . 

Bonos Oro T e s o r e r í a 6 % A. 
> > > > B 

Deuda Ferroviar ia 5 % A. 
> » > B. 
> > > C. 

ü e u . Eerv. t 1 ^ % 1929 A. 
> > » » B. 
> 3> > > C-

Obligaciones Tesoro 5 % A 
Idem ídem ídem o % B . . . 
Generalidad C a t a l u ñ a . 6 % 

A Y U N T A M I E N T O S 

BadaJona . á % • 
tfania, 1904. 4 i ¿ % , , 
Barna. I9(Ki 4 ^ % aa . . 
Rarna. 1920 4 •% % a-a . . 
Barna. 1921 6 % . . , « « . 
Barna. 1926 6 % . . , . . . 
Barna. 192fi 6 % Expos; , . 
Barna. Ec. Balrne* 6 % 195* 

i d id í d e m id 6 % 1928 
Barna. Puerto Franco 6 % 
Barna. 1928 6 % . . ^ . . . 
Barna. Ensanche 6 % 192'? 
Barna. B . Boma 4 % . . . . 
Málaira. R e í o r m a s 6 % . . 
Sevilla Exposic ión 6 % t . 

Valencia 5 % ..-a-a a a 
Gerona 4 Vi '% i ja . . 
Tarrasa 6 % . . . . . . , . 
Lé r ida 5 ^ % 

D I P U T A C I O N E S 
Barna. Serie B; 4 14 % , , 
Idem i d . C. 4 % % , . . . 
Provinciales B . G. L . T . 

6 por KM) a. . . 

V A R I A S 
P to . 'Barna . 1908 l ^ % , . 
Caí» Inmisiones 6 % . . .-. 
Confede rac ión Rbro 6 % . . 
Banco B i p t , E s p a ñ a 4 % 

» » > 6 % v . 
» • > : > • . « % • . . 
» > » ^ ^ % 

C r é d i t o Local 6 % . . . . 
C r é d i t o Local 6 ^ % , . 
C r é d i t o Local 6 % i n t ^ c a^ 

' C r é d i t o Local 6 % fdem , . 
Id . id . 6 % 1932 libre . . . . 
I d . i d . 6 % Bonos li?:P. .-, 
Id . « i 6 ^ % 1932 . . a. 

I 35 
89 00 
84 50 
84 0U 

104 00 
103 00 
103 50 

V A L O R E S EXTRANJEROS 

C é d u l a s -Argentinas . . 
E m p r é s t i t o AiKent ino 
( ' édn las tJost» Kicn 7% oro 
Gobierno Marruecos 5 % 
fcjrnpt. ivlajzem Marruecos . . 
3 % serie A. . . . . . a a • • 
6 % serie B. a-a a-a • • •-• 
6 % serie G. . . . . a-a a-a 

F E R R O C A R R I L E S 

55 00 1 Nortes 1.a serie, 3 % .-a "»-» 
52 75 Nones 5.a serle,8 . % a-, 
54 ¿0 ISspec. Pamplnnia 8 % a-. 
57.00 Prioridad Barna. 3 % . . , . 
49 00 Segovia a Medina b % . . . 
ól 00 Asturias 1.a h ip . 8 % .a aa 
.r)5 00 Lér idas 3 % . . . . i . . . 
57 50 Villa Ib;* a-SeKoyia 4 % . . 
59 00 Alma usas especiales 4 % , . 
50 00 A l mansas adber. 3 % . t 
50 00. Mina» Han Juan 8 % .a a. 
66 75 Alsasuas 4 ^ % , . ^ ^ . 
59 00 Hueseas 4 % .a t-a •-• 
84 50 Especiales b % «-a aa aa 
80 5 0 . Valencia ñ % . . . 
70 23 | Alar' a San 1 uiider . . aa •• 
51 73 Al ican te» 1.a r. S % .a a. 
73 50 » 2.a h ip . 3 % . . . . 
tj7 :<5 > , A . 4 % . . . . . . . 
59 23 * B. 4 % a-a a-a a . 
58 0 * C. 4 %' . . . , . . 
59 00 > l>; 4 % . . .-« . . 
67 50 > E. 4 % . a a . 
72 50 > W. 5 % . . . . . . 
81 50 » 6 . & % . . .-. 
74 50 » H . & ^ % a a a. 
81 00 ' t . 6 % . « a-a f . 
71 00 /» 6 % V . .-« . . 
50 50 Fraiiciwr 1864 2 % . . , * 
43 25 Francia* 187« 2 ^ % . . 
43 ^5 Córdoba 2 «A . . . . . . 
75 00 ' Badajoz & % , . . a »-• 

15 
71 15 
71 15 
71 00 
<0 50 

69 00 
87 25 

87 25 
86 50 
84 75 
84' 5(1 
87 00 
83 75. 

, 94 00 
94 00 
94 00 

91 25 
91 35' 
91 35 
91 35 

101 15 101 00 101 00 

101 75 
101 50 
101 50 

101 45 

90 511 
90 45 
90 45 
90 45 

73 35 

74 70 

101 25 

101 15 

234 50 

99 25 
99 35 

91 35 

103 00 
103 00 99 50 

87 50 
60 50 
61 75 
61 50 
80 50 
78 00 

78 25 

77 85 
ti4 50 
78 25 
61 75 

78 75 
bli 65 

84 75 

95 25 
105 00 

87 25 

86 25 
96 75 

95 00 

89 00 
84 25 

34 25 
57 25 
49 25 
51 00 
5t> 25 

59 25 
50 25 

'59 00 
84 25 
80 75 

52 15 
74 50 

59 00 58 65 
59 25 
67 05 
72 00 
81 00 

81 25 

49 50 
75 75 

Cambio 
anterior 

8 25 
13 75 
8 00 

14 Oo 
16 m 
17 00 
Í3 50 
60 00 
59 5(1 
65 00 
40 ÜO 
13 50 
31 00 
76 00 
76 00 
30 00 
>5 50 
26 50 
36 50 
50 UO 
86 00 
99 00 
88 50 

63 00 
63 00 
7"Í 00 
73 00 
84 00 
58 00 
15 JO 
15 00 
81 00 
82 00 
86 75 
76 7.5 
82 00 
96 00 

Andaluces 1.a Serie » -
I d . l a Serip f i j0 g % ' ' v * » 
Id . ¿.s Serie y, *"* *" 
Id . í .a Serie f i jo 8*% ^ ( M 
Id ; Bohadillas 4 U % ' *•* 
i d . 191« 5 % . 7 * ^ ' M 
Andaluces 6 % 192() " *• 
C a t a l u ñ a 5 % . , * * *-

* 6 % . . . ' * • 
Cent; Araertn Caminreal 5 V 
Oeste España 3 % , 
Cllera. Montserrat 6 % ^ ' 
Spcpndarios !?,% , , .* * 
( í r á u Metro 1922 6 % * * ' ^* 
Gran Metro 19,25 6 
Madr id -Aragón 6 % *"* '? 
Gácp.rés P. variable | *,.*•' 
Metro. Transversal . 6 % * * 
Orense a yig;o. variable '"' 
I d . i d . i d . pr ié t ; '3 % , , VV, 
Sar r iá a Barcelona fi % ' J 
Tánprer a Fez 6 % . . ' , 
V , Asturiana 2.a hip, *¿ 

T R A N V I A S 
G: de T r a n v í a s 4 % >, f 
G. -de- T r a n v í a s f> -% *_ " 
T r a n v í a s Barcelona 6 % ** 

* * , > 193P. 

N A V I E R A S 
Esf-. Const-. 'Naval 6 % ÍIÍÍÍIÍ) 
T r a s a t l á n t i c a 4 % • , /0... • 
Idem 1920 6 % , * " ' ' •'• 
Idem 1922 6 % . * 
Idem 1925 espec. 5 it! fl¿ 
Idem 1925; congt. 5 - ^ . ^ 
Ide.m, ,1926 especiales % % 
Idem 1928 especiales 6f 
fJhión Naval Levante' 
T r a s m e d i t e r r á n e a 6% Bonos 

V A 

[3 Od 

75 00 

36 00 

Í19.25 

'75. OH 
73 00 

A Í V A S , P A N A L E S Y ELECTRICIDAD 
52: 00 Asrua», Huelva 6 ' % , , , ; 
97O0 A.K.uas Valencia ,6 % ']$V' 
98 75 Aguas Valencia • € " ' % ' b « 
(6 00 Barcelonesa Gleiu ISor*-
93 23 > > 1313.6 % 
99 Or » > 1920 6 % ' 
63 25 Canal Urgel variable 
83 50 Gas B . 4 % \ « V , 
83 00 í í a s F: 4 % % ' " 
98 75 «ías G> 6 % M 
97 25 Cas Bonos 6 % , . a^ ' , . ' 

102 00 Chades 6 % . . . . . , ^ 
65 00 C; Kegantes Ebro 4 % . 
55 00 Copi de F Eléc t . 6 % 1921 
55 5li J > > > » > l ^ 
9150 E n e r g í a Eléc t r ica b % ' . ' . 
96 00 Enertr ía Eléctr ica 6 % ,:, 
98 75 Idem. Idera 6 % 1928 i-i 'éU. 
99 00 Idem; ídem 6 % 1932 .-. 

102 25 E n e r g í a E léc t . Bono» 6 % 
96 50 Eléc t r ica Cinca 6 % ¿ , ,r, 
90 00 Elcts i * .Tenerife 6 % w. 
96 75, Cas Lebón 6 % . . . . 
91 00 A : Barcelona 6 % A 2a s. 

102 35 Aguas Barcelona 6 % . . C 
(03 30 Aguas Barcelona 6 % , . 1 
93 00 Luz fuerza Lavante 6. % 
71 00 Fuerzas Motrices 1920 6 % 
7á 50 Fuerzas Motrices Bonos .!, 
73 5 0 Fuerzas Motrices 1928 8 % 

101 00 Rieg. Lavante 6; % ; Bonos 
72 00 > > 6, ^ . lí>2f8 
!I4 00 Unión Elécts C a t a l u ñ a 6 % 

98 75 
97 IMi 

93 p(| 
99 flfl 

102 25 

90 00 
• 96 50 

86 00 
á | 00 
90 00 
98 50 
ílí 50 
88 00 
85 00 
91 50 
60 JO 
48 00 
82 50 
95 75 
74 00 

102 00 
48 50 
82 00 
90 00 
98 00 
88 00 
93 t« 
80 00 
95 50 
89 00 
93 00 
92 90 
82 00 
79 00 

í«0 50 
75 00 
91 75 
57 00 
92 0U 

104 OC 
99 00 
40 00 
85 00 

, 94 00 
92 6 
84' 75 
58 no 
99 75 
88 00 

17 00 
81 00 53 5Ú 53 00 59 93 
94 75 
74 00 

14 > 00 556 00 
124 00 
37 01 
16 00' 
b7 ÜU 
39 00 

104 65 
124 00 

234 00 
219 «i» 

12 00 
26 00 
34 50 

322 50 
233 00 

tí 01 
165 00 
M0 50 
iA\ 0L 
324 ÜL 
i26 01 
166 51 
300 00 

j ( 5t 
39 50 

612 5G 
.83 75 
41 00 
S8 00 

7|5 Uf 
62 50 
.{9 Uü 

134 00 

I 59 

103 00 

78 00 
118 00 
83 00 
m 00 

(02 60 

82 00 

,76 eo 
91 75 

10 4 00 

92 5̂ 

VARIOS 
Ap l i c . E léc t r i cas 6 % 86 Wi 
Asland pref. 6 % . . . . . . . 
Idem (* % 191'6 . . i ; 
•Idem -T % . i . . . . i . . 
Idem 6 % Vi l la lue^g^ . . .! 
tdéra 6 % Córdobas . , . . 
A u x i . Cl Sansón 6 % •-. 
Aux Ferrocarr i l 6 % . . 
Carbones Berga 4 14 % , . 
C. T P a v í m e n t o í 6 % • • 
Gt y Pavimentos 7 % . . . . 
C. Güel l 6 % . . . é . . ; . . 
Constructora F r r r i ; 6 ^ % 
Cfos 6 % . . 7. 
Electro-Meta) Ebro 6 % . • 
E. Industs AragoneBSis 6 •% 
Construc E léc t 6 % . 
Carburos Metál icos 6 % ''a'y 
F in y F id Arn&s-Garl B % 
F. O. t Coast. 4 % % i i 
F . O. y Conts. 6 % . , 
E O y Const 6 % 1925 »(. 
Idem id 5 % 1928 . . V . i * 
Idem id 6 % Bonos . . • • 
Id i d C é d u l a s 6 % . . » 
Hotel Ritz 1 % . . 
Bul lera Esp 6 % 1926 
Indust Sanitaria 6 % •• 
Madr id -Pa r í s 6 % . . 
Maquinista T y M 6 % >• 
Metropol i tano Const ••. 'i»^i 
Manufac Corcho 6 % i •-, 
M Potasa Suria 1 % 
Productos P i re l l i 6 % 192fc 
Sext fí % 
Siemens I E léc t r ica 6 % 
Siemens I E léc t r ica 6 % 
Telt Nac Españo la 6 % /« 
T M b Española 1 % 
11 l Algodonera » % 
ü Salinera Españo l» .6: •;•/» 
V Rlej flrbanas 6 %; »-•.•»• 

ACCIONES VARIAS 
E u n i c ü l a r Montjuicb ordj 
T r a n v í a s Barcelona 0/rt» 
f rany Ba.rceloíja »¿et - • ^ 
Idem Idem ío 6 % *¡t' 
Idem Granada • • ' ' 
Catalana Ga? F •a* ** 
Aguas Llobregat A • • 
T r a s m e d i t e r r é ñ e a ' A O y. 
Banco de España ."-» • • 
E s p a ñ a Industr ia l • • ^' '.i' 
Españo la Pe t ró leos Portd; 
Idert» fd Parles 
Española O o n s t r ü c E.eei; 

Hote l Bi tz . . . . * 
Telefónica Nacional P t e i , 
M P e t r ó l e o s Bi ina1' • • " 

V A L O R E S A PLAZOS 

Nortes . . . . • • ^ , 
Alicaptes . . . • • '••»-• M 
Andaluces •.. f 
Metro' l'ransversal • • • • 
l ' r anvías drd . . . • • ' * ' 
Aérea Montserrat .-a «i*- -
Colonial .,. • • • • • • V 
Bío de la Plata * , 
Dock* • • • • • • •"' * !, 
Acciones Gas BÍ 
Chades A B C P ^ " 1 ^ . ^ 
Chades O. 1)1-
Chades E; . . 4 . — * 
Aguas . . • • ' • • v* , 
Fi l ipinas papel . . , •<* 
Hulleras . . . . .-• •-• * 
Eelgueras . . . •-• • • * * 
Explosivos . . .-• • • •-• * 
Minas. K i f portador " 
Azucarera Ordinaria ^ 
f ^ t r ó l e o í nuevos . . . " . -
Ford P. Mj .-. . ? «• ' ' ü í t S 

Asland . . . . • • ' * • 39M> 
Maquinista T -y Mar í t ima ,34.̂  
fomen to O. r C», »• Vz' 1 59> 
C é d u l a s Argentina* ^ i 

Ley 1872 paridad por P ^ ^ . 
l e l a /ón i ca Nacional ^ 

ñola ord i . . • • •-* ¡m'. 
sevillana Electricidad P* <' m 

r idad . , . aa • • *; 118 00 
Croa . . • . . • • * 83 00 
V1arni«cof 6 % • 1 " ° • *; ^ J tSS OO 
Industrias Agr íco las 

ans-
.95.011 

i 05, 

250 W>7 
•¡¡i&láb 

12 M , 
L6W 
J m 

•'32 
58 

fgd 

.339 # . 

m 

52 OH, 
39 5f., 

605'íl 
28t' ^ 
41 -a 
S6,J!! 

; i5 
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D E N U E S T R A C O L A B O R A C I O N 

t A S I T U A C I O N E C O N O M I C A M U N D I A L 
tnn las Memorias anuales y en los 

¿ «cursos de loa presidentes de cier-
? r sociedades mercantiles, especial-

nte de las bancarias, se encuen
dan interesantes observaciones acer-
tr de la situación económica de d i -
Tr«»as naciones, ta l ocurre, por ejem-
Vj " gn las referentes a Compañías 
•riesas y francesas, y el año pasa-
Sf por considerarlas de interés , re-
rodajimoa en estas mismas colum-

^a* ciertas consideracióñes de la 
Memoria del Crédit Lyonnais, So-
^ ^ a d bancaria bien concida en 
nuestra patria. . . . 

4. la Memoria del ultimo ejercicio 
aocial vamos ahora a referirnos en 
en cuanto da una impresión de con
junto de la situación económica mun-

pin el orden monetario la deavalo-
jizáción del dólar llevada a cabo por 
el Gobierno de los Estados Unidos, 
que en 31 de diciembre llegaba ya al 
<|g por 100 y que posteriormente ha 
.sido llevada al 40 por 100, ha sido 
un elemento muy grave de perturba
ción. Se trataba de una moneda 
afianzada en gran proporción, por 
oró y de un país cuya balanza co
mercial era acreedora. No exigían ta l 
medida n i la defensa del encaje me-

.tálico» ni la presión de especuladores 
extranjeros, ni la actitud de sus na
cionales respecto a la moneda norte
americana.; Sin duda fué inspirada 
tal medida por el deseo de elevar los 
precios interiores y para ayudar a 
los deudores. La suspensión de la 
cenvirtibilidad en oro de los bille
tes siguió a la misma medida en I n 
glaterra respecto a la libra esterlina, 
mánteniendo ambas medidas en el 
mercado d elos cambios un desequi
librio tanto m á s profundo cuanto que 
las intenciones finales de las autori
dades permanecieron inciertas. 

Al mismo tiempo que descendió el 
dólar de valor, las monedas de va-
'rios países Sufrieron en 1933 gran
des descensos. Asi , de primero de 
enero al 31 de diciembre dél citado 
año el valór en oro de las unidades 
monetarias nacionales ha descendi
do eri 5 por 100 en el Japón, del 15 
al 20 por 100 en la República Argen
tina y el P(?rú, del 20*ar30 por 100 
en el Canadá y en el Brasil, del 30 
al 40 por 100 en Estonia y en el 
Ecuador, a m á s de la mitad en, algu
nas Repúblicas de América Central. 

La concurrencia de los países nue
vamente industríaliaados se ha he
cho sentir fuertemente en 1933 en 
el dominio del comercio internacio
nal. Con población muy densa y muy 
laboriosa, que se contenta con sala
rios mínimos, el J apón ha ampliado 
sus bases naturales: de aprovisiona
miento, instalando maquinaria de la
clase, más moderna y perfeccionada, 
sin sufrir la carga) de. amortizar ins
talaciones antiguas, aumentando in 
cesantemente su producción. Sus ex
portaciones comienzan a sustituir a 
^mierosos productos europeos en Ex
tremo Oriente, en Egipto, en las co
lonias francesas e inglesas de A f r i 
ca, y llegan a penetrar hasta en aque
llos países en los que la gran indus-
foa se halla establecida hace mucho 
Jíempo. En ^33 las exportaciones de 
Ejidos de algodón del Japón por p r i 
mera vez han superado a las inglesas. 

Indias inglesas han desarrollado 
«mbién su industria text i l y creado 
, a industria metalúrgica , imi tándo-

en cuanto a la ú l t ima Afr ica del 
w . Rusia ejerce en los mercados in -

Jr^acionales una concurrencia que 
f desarrollo de su maquinaria pue-
? nacer sumamente peligrosa. Tur-

•|Na se equipa también industrial-

^•k*. situación de la agricultura en 
o el mundo sigue siendo un mot i -

^ . Preocupación. Los Gobiernos se 
Uerzan en atenuar las consecuen-

CBIÜ (le 3a crisis agrícola para los 
^«•mpeainos; En Alemania los deudó-

Pueden obtener, por vía judicial, 
Era .^e<i'icción de sus deudas. En el 

i los créditos se han reducido 

Buig ia y 
&aria se han impuesto conso-

1 fin„Cl°ne3 de deudas. En los Esta 

O».]. vicuxtua se lian .xcuu 
en f a^oriamente. En Yugoslavi 
l i d 
a~rt >md03 se han otorgado a los 
4 c i d t0reS anticiP03 a in terés re-
pio p 0 f a l mismo tiempo que el pro-
en i ^ ' ado sust i tuía a los acreedores 

deudas agrícolas. En Francia 
pre ?y lla previsto la revisión de los 
^inlm Íe arriendo y fijado el precio 
^ d ñ d e l frio0- Pero 3i esta varie-
s i j j i j j ^ ped idas testimonia la impo-

n ' h 611 que 3e encuentra el Po-
SravV1 CO de desinteresarse en tan 
ha c cuestión, en ninguna parte se 
la c r i ^ , ^ § U i d o dominar las causas de 
te y ,13: la superproducción súsbsis" 
t o a L W c u l t o r e s l a e muestran en 
"teî e Parte3 poco inclinados a some-

^ disciplinas económicas. Los 

problemas de la distribuctón de los 
productos del suelo no ha prógresatto* 
en su resolución. 

En conjunto las existencias no han 
variado. Mientras que los precios de 
venta expresados en valor oro se han 
elevado en diversas industrias, los 
de los productos agrícolas siguen 
siendo muy bajos; no han experimen
tado cambios importantes los del al
godón; el del trigo, por todas partes, 
ha disminuido sensiblemente; el del 
cacahuet y el arroz ha disminuido 
el 20 por 100 y el del café el 40 por 
ciento. 

E l arreglo de las deudas interna
cionales en el mundo .entero ha con
tinuado presentando serias dificulta
des por las intervenciones dé los Go
biernos modificando con posteriori
dad los contratos o regulando su 
cumplimiento arbitrariamente. Entre 
las medidas de este mismo género 
una de las m á s graves es aquella que 
en los Estados Unidos, por Ley de 5 
de junio de 1933, declaró nulos y sin 
efecto los pactos por los que se con
venían los pagos según la paridad 
del oro, pactos que tradicionalmente 
figuraban en la mayor parte de los 
contratos precisándolos de un modo 
excepcional. 

En Alemania, la Ley de 9 de junio 
de 1933 dispuso, para todas las deu
das exteriores, una moratoria que 
sólo permite escasos pagos. En la 
República Argentina los acreedores 
extranjeros se han visto obligados a 
convertir sus créditos bloqueados en 
prés tamos a largo plazo al Gobierno. 
Las Oficinas dé compensación, a pe
sar de los inconvenientes que Ofre
cen, han llegado a ser intermediarios 
indispensables en las relaciones co
merciales con un gran número de 
países que tienen la tendencia a pro
hibir el pago normal de las deudas 
de sus nacionales contra ídas con ex
tranjeros. En muchos contratos in
ternacionales ha habido que recurrir 
hasta a la permuta, es decir al true
que de la época primitiva. 

L a intervención oficial, en los ne
gocios privado^ no se h á limitado a 
las moratorias y a las transferencias. 
Independientemente de su política 
monetaria, los Estados Unidos es tán 
siendo el campo , de una vasta expe
riencia de "Economía dirigida";; se 
reglamenta allí la producción, se f i 
jan los salarios, elevándolos al mis

mo tiempo- qtie se reduce la jornada 
de trabajor se determinan los prec ia» 
de venta d é las grandes industríagi se 
llevan a cabo grandes compras por 
Estado en los mercantes agrícolas, et
cétera . La apreciaciórh e*aíetát dte- eŝ -
tas medidas, que aun en Nor teamé
rica han sido objeto de oposición y 
crí t icas serias, és difícil para los ex
tranjeros: ta l vez hayan evitado 
grandes males a una población a la 
cual un largo período de pasada pros
peridad había mantenido eñ un op
timismo tenáz y a la cual una crisis 
sin precedente había sacudido peli
grosamente. Pero las subvenciones y 
los p rés tamos otorgados a Empresas* 
de todar clase han gravado conside-
rablemente el presupuesto y aumen
tado la Deuda pública, sin que se 
pueda todavía n i apercibir siquiera 
ni el resultado n i el final de esta ex
periencia. 

En Alemania las Empresas del Go
bierno se afirman en el terreno eco
nómico: las organizaciones patrona
les y obreras han sido destruidas; se 
ha proclamado la autoridad del je
fe de Empresa, pero bajo una estric
ta fiscalización de las autoridades. E l 
desarrollo de las bases nacionales de 
aprovisionamiento ha sido prosegui
do vigorosamente, algunas veces sin 
preocuparse del precio de coste. Por 
úl t imo el Estado ha puesto su poder 
discrecional a disposición de las in
dustrias exportadoras, para darles, 
por medios m á s o menos discutibles, 
ventajas sobre los competidores ex
tranjeros. 

En otros muchos países, por ejem
plo, en Italia, la intervención del Es
tado en los negocios privados, no es 
menos profunda. 

La Gran Bre taña , m á s fiel a sus 
tradiciones, concede mayor confian
za a la iniciativa y energías indivi
duales: en 1933 se ha enderazado v i 
gorosamente. Es interesante hacer 
constar que en este país, el sistema 
de Bancos con sucursales múltiples 
ha demostrado su superioridad sobre 
otros sistemas bancarios seguidos en 
los Estados Unidos y en la Europa 
Central, sistemas muy quebrantados 
ú l t imamente . E l equilibrio del Pre
supuesto inglés se ha conseguido y 
m á s que en ninguna otra nación, de 
moneda depreciada, el comercio, la 
industria, los funcionarios han mo
derado sus reivindicaciones de pre

cios o de salarios. L a política comer
cial inglesa> como la de otras Es t á -
dDB¿ ha sido asMpliamenté prdtecéio-
nista y se ha traducido en medidas 
« d u a n e r a s muy severas, aún con res
pecto a países unidos con la Gran 
Bre t aña por lazos comerciales muy 
antiguos. 

Las barreras aduaneras se elevan 
por todas'partes contra las importa
ciones extranjeras por lo que se re
gistra mejoría en el tráfico interna
cional. E l aumento del" 15 por 100 del 
tráfico del Canal de Suez se debe a 
la modificación dé la vía de transpor
te de ciertas mercancías . Sin embar
go el movimiento mar í t imo ha au
mentado un poco en 1933, pero ello 
es debido en parte al régimen de p r i 
mas a -la navegación establecido en 
Alemania e i ta l ia y estudiado por 
Inglaterra, Bélgica y Francia. Hay 
todavía pocos fletes y muchos bar
cos amarrados; aunque se haya dis
minuido el tonelaje por desgúace de 
barcos viejos. ' 

El déficit del comercio exterior en 
Francia en 1933 ha llegado & diez 
mi l millones de francos, no'compen
sados como otras vecés por los tu
ristas e inversiones extranjeras. 

Para superar las dificultades se 
han organizado varias agrupaciones 
industriales para regular la produc
ción y repartirse los mercados. Han 
producidos satisfactorios efectos los 
del acero, el zinc, el estaño y los fos
fatos. Esto, que permite abrigar es
peranzas de que en el porvenir se 
concillen los intereses nacionales 
opuestos y los acuerdos oficiales se 
limiten a consagrar los resultados de 
la iniciativa privada; el hecho de que 
las cotizaciones de las primeras ma
terias no se orienten ya uniforme
mente a la baja (en 1933 se ha eleva
do el 50 por 100 la lana y el estaño 
y 60 por 100 el cauchú) , el mejora
miento del precio del cobre y dismi
nución de las existencias, la eleva
ción del 17 por 100 de la plata, la 
producción mundial del acero que pa
sa de 51 millones en 1932 a 68 en 
1933, el mayor consumo de carbón, 
de energía eléctrica, la disminución 
de obreros en paro forzoso y otros 
datos permiten vislumbrar la aurora 
del mejoramiento económico del mun
do. ¿Qué dicen los datos de los me
ses transcurridos de 1934? Esto se
r á el contenido de ar t ículo próximo. 

Emilio M1SANA 

P R E T E N D I E N T E S E I L U S I O N I S T A S 

E L S E C R E T O D E L A F E L I C I D A D D E A N D O R R A 
L O T I E N E E L D U Q U E D E G U I S A 

Y los andorranos no le hacen caso 
A l señor duque de Guisa le ha 

salido un representante, delegado o 
apoderado espontáneo. Se trata de 
un señor Sfcossyreff, que ha reali
zado unas incursiones por Andorra, 
a r rogándose tal representac ión y 
empeñado en lograr que sean res
tituidos al duque de Guisa los de
rechos a compartir con el obispo 
de Urgel la adminis t rac ión de jus
ticia de aquellos Valles. Es el mis
mo del que se decía que pre tend ía 
ser rey de Andorra. Por lo visto 
no cree en su genealogía- y- busca 
las au tén t i cas . 

El señor Skossyrefí . en plena mo
n o m a n í a de aventuras principescas, 
intenta convencer a los andorranos, 
sin tener que echar mana de "pa
peles viejos", de que la felicidad de 
Andorra radica en el reconocimien
to de1 los citados derechos que la 
Gasa de Francia tiene, según él, so1-
bre la misma. En una palabra, que 
el secreto de la felicidad de Ando
r ra lo tiene el duque de- Guisa. Y 
lo m á s grande del caso es que el 
duque de Guisa no se ha enterado 
de esto. 

Pero el Consejo de los Valles, que 
no está para fantas ías—en aquel 
pequeño país se vive de realidades— 
no hizo caso al fantás t ico "envia
do" del pretendiente a la corona 
de Francia, y en vista de que em
pezaba a intr igar por aquellos pue-
blecitos y por aquellas m o n t a ñ a s — 
que no h a b í a n de darle nada de 
sí—, ofreciendo a los pacíficos an
dorranos todos^ los bienes terrena
les imaginables, tomó una resolu
ción y fué poner el hecho en cono-
citníento de los- Veguers, los cuales 
se apresuraron -a expulsar de aquel 

j terri torio al señor Skossyreff. Esto 
ocurr ía en la primera quincena de 
mayo. 

El señor Skossyreff se salió de 
sus casillas. No cabía en su cabeza 
que al ilusorio delegado del duque 
de Guisa se le echara de un país 
del que era señor, de una manera 
tan poco diplomática . Y para que 
se enteren de quién es él y lo que 
representa en aquel antiguo feudo 
de obispos y condes, ha enviado al 
Consejo un documento de "súpl i 
ca"—reintegrado con el papel co
rrespondiente de " c i n ó r pesetas-"; 
las tarifas del timbre son muy a l 
tas en un pais tan pequeño— en el 
que expone el historial de ascen
dencia de su supuesta señor, des
de el casamiento de Ermenesindes 
de Castellbó con Roger Bernard 11. 
conde de Foix, en 1208, hasta que 
Enrique IV, rey de F ránc ia , se en
cont ró-heredero legít imo de su -abue
la Ermenesindes de Castellbó, para 
venir a parar en que los privilegios 
sobre los. Valles de Andorra-sólo han 
de pertenecer, legalmente partidos, 
entre la Casa de Francia y la mitra 
de Urgel. 

Y ha hecho m á s el señor Skossy
reff. Para " é p a t a r " a los andorrar 
nos, y que crean de verdad que es 
representante o delegado, como él 
se t i tu la , del pretendiente a la co
rona de Francia, ha hecho constar 
en la "súpl ica" de referencia que 
"Juan n i , duque de Guisa, es el 
descendiente directo y el heredero 
de los cuarenta reyes que durante 
m i l años hicieron la grandeza de 
Francia". Y como las gentes de Anr 
dorra son un poco simplistas, han 
confundido los cuarenta: reyes con 
una baraja, sin oehos n-i nneves, y. 

les parece que se trata de una ba
raja muy e x t r a ñ a y que se puede 
con ello armar un lío. 

Ese señor Skossyreff ha estruc
turado la súplica-exposición en diez 
puntos, y en los dos ú l t imos se 
mete incluso con Napoleón Bona-
parte, l l amándole el primer usur
pador de los derechos que tenía so
bre Andorra la Gasa de Francia, y 
con los Presidentes de la República 
francesa, porque con t inúan ilegal-
mente detentando los derechos y 
las funciones de co-pr íncipes de 
Andorra. 

M u y bien. Y para terminar, el 
delegado, exponente pide al Conse
jo General que "tome .buena nota 
de qué el duque de Guisa-.gestitmt 
del Trifc«nai dvH dél Sena (París) 
que se- le restituyan los derechos 
de .soberanía sobre Andorra, este 
Principado administrado contra su 
gusto por el señor Lebrun, Presi
dente de la República' francesa, que 
no es, precisamente, el heredero de 
la corona de Francia". 

Es lás t ima qne el duque de Guisa 
no se haya enterado del protector 
eme le ha salido. Es decir, es posi
ble que se haya enterado ahora, 
porque Skossyreff ha publicado una 
hoja suelta contando estas cosas y 
rüdiendo al pueblo andorrano que 
"honre a los valientes defensores 
de los Derechos y Privilegios de A n 
dorra".. 

La hoja la hemos recibido en 
nuestra Redacción y es de creer que 
h a b r á llegado también a la secre
t a r í a del duque de Guisa. Hoja cu
riosa. Con menos argumentos se 
han producido en ^serio reivindica
ciones, dinást icas y guerras civiles. 

CLAUDIO PERALTA 

E N L A U N I V E R 
SIDAD D E MAR-

BURG 

Y o n Papen contra 
H i t l e r 

E l discurso último de Von Papen 
quiere decir que ha nacido una opo
sición en la dictadura hitleriana, en 
el propio seno del Gobierno alemán. 
No son los fiscales del nacional-so
cialismo, ni comunistas, ni socidlis-
tas, ni demócratas, ni siquiera los 
elementos del antiguo Centro Cató
lico, sino una personalidad como 
Von Papen, católico, sí, pero de ten
dencias archi-conservadoras que lo 
llevan al monarquismo. L a palabra 
de Von Papen es un voto de calidad 
contra la dictadura de Hitler, y hace 
recordar aquellas voces que empe
zaron a levantarse contra Primo de 
Rivera en las propias zonas conser
vadoras y monárquicas. 

Von Papen se opone a la continua
ción de la censura, a que exista un 
solo partido, el nacional-socialista, 
estrangulando toda oposición, a que 
los jóvenes nazis excesivamente re
volucionarios, ataquen a los conser
vadores, l'que cumplen con su mi
sión", a que se tenga una actitud de 
hostilidad contra el catolicismo y el 
protestantismo, que no se Kan su
bordinado al hitlerismo. L a respues
ta de Goebbels, es decir, del hitle
rismo, ha sido, hacer tachar por la 
censura el discurso de Von Papen. 

No es todavid la escisión, pero si 
una amenaza a la unidad del par
tido y del ministerio. Este momento 
político no es otra cosa que el ex
ponente de la situación económica, 
poco menos que desesperada. E n 
menos dé quince días la cobertura 
metálica ha descendido de cuatm y 
medio por ciento a menos de tres. 
¿No es un dato? 

Pues eso ocurre en otros órdenes 
y hay que reconocer que el malestar 
económico se ha manifestado casi 
simultáneamente en los dos regíme
nes fascistas. No es de extrañar que 
el "Duce" y el "Führer" se esfuer
cen en laborar para inspirar con* 
fianza. Naturalmente, las entrevis* 
tas de la índole de la de Venecia 
producen efecto contrario y engen-
drán el recelo. Y la depresión eco
nómica aumenta. 

Von Papen lo ha visto, y menos 
obligado que otros a la férrea disci-
nlina, en Mafbug, proclama que 
hay que buscar algo que sustituya 
al nacional-socialismo. Asi, clara
mente. E n aquél medio intelectual 
ha empleado un lenguaje contun
dente, muy distinto del de Goebbels 
en Varsovia. Su significación cató
lica y su adhesión reservada al ré
gimen que destruyó la Constitución 
de Weimar, hace sospechar que tal 
vez inicia una campaña que podría 
coincidir más tarde con la restau
radora de los Hohenzollers. Mas, de 
momento, no hay qué esperarlo. A 
pesar de algunos fracasos, es Hitler 
el ídolo popular y nadie, con solven
cia y esperanza de triunfo, pone los 
ojos en el desterrado de Dorñ... pór 
ahora. 

L A S « F A N T A S M A S » D E 

L A C A L L E D E S A N T A 

R O S A 

S ^ u e n h a c i e n d o d e l a s 

s u y a s , y a r r o j a n d o p i e d r a s 

a l a c a l l e , a u m e n t a n d o e l 

p á n i c o d e l o s r e c i n o s 

Durante lá madrugada ú l t ima vol-« 
vieron a oírse ruidos de cadenas én 
la casa de la calie de Santa Rosa, de 
la barriada de Gracia, Desdé el in
terior de l a finca, y al igual que no
ches .pasadas, fueron lanzadas a la 
calle piedras que, al rebotar en las 
puertas de las casas fronteriisas, 
aumentaron el pánico y la alarma 
entre los vecinos, 

Tenemos entendido que la Policía 
está dispuesta a terminar de una for
ma radical con los supuestos «fan
tasmas» y ha montado un servicio 
extraordinario que espera dé resul
tado* 
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L A C I U D A D 
C A M A R A D E L A 

P R O P I E D A D 
U R B A N A 

K K l ' M O N DE LAS SK^OHAS 
, PBOPIETARIAS 

Han celebrado su anunciada re
un ión en el Salón de Actos de la 
C á m a r a Oficial de la Propiedad Ur
bana de esta ciudad, las señoras 
que forman la Asociación de Pro
pietarias, bajo la presidencia de do
ñ a Ménica Ybarrola de Batista, con 
asistencia de numerosas damas-

Dió cuenta la presidenta de que 
el Comité Directivo hab í a visitado al 
Honorable Presidente de la Gene
ralidad, don Luis Companys, para 
hacerle presenté la persecución dé 
que por parte de los Poderes públi
cos era objeto la propiedad en ge
neral, manifestando el señor Com
panys, que semejante s i tuación afec
taba también a otros sectores so
ciales, pero que de ahora en ade
lante se iniciaría un período de más 
suavidad-

También se discutió acalorada
mente la actitud a seguir con el 
diario "La Vanguardia", que a pe
sar de haber prometido a una co
misión de señoras propietarias que 
publ icar ía las notas dé la C á m a r a 
de la Propiedad, para conocimien
to de cuantos les interese, al igual 
de otros asuntos que cada uno toma 
las noticias que le interesa; y sien
do la propiedad tan extensa en 
Barcelona, existen muchís imos subs
criptores de "La Vanguardia", que 
h a » de adquirir otro diario para in 
formarse de asuntos que tanto les 
interesa; por todo lo cuál tomaron 
la .deterpainación de volyer a saludar 
al señor director, para exponer su 
justa queja y del resultado de dicha 
visita dependerá la actitud que 
adopte la Asociácíón-

Ocupóse la reunión de otros asun
tos interesantes, como es el efectuar 
una gestión para que los terrenos 
viales que no pueden sen edificados, 

•río paguen los impuestos del Ayun-
Mamienlio y procurar -que cesen al 
gunas anomal ías observadas en el 
suministro de agua a las fincas. Ter
ciaron en estas discusiones las se
ñoras Peralta i y Roig, aportando 
detalles interesantes-

La próxima reunión1 t endrá lugar 
el lunes, día 2 de jul io próximo y 
durante el período estival no se ce
l eb ra rán reuniones ordinarias, si 
bien el Comité Directivo, como de 
costumbre se reun i rá los martes, de 
cuatro a seis de la tarde, en el lo
cal de la Cámara-

Como queda indicado, en la re
un ión reinó mucho entusiasmo. 

PBESCBíPCION DE UNAS COX-
TR11U( IOVES POR MEJORAS 

La C á m a r a Oficial de la Propiedad 
Urbana de Barcelona, ha formulado 
una reclamación contra el propósito 
del Ayuntamiento de cobrar las con
tribuciones de mejoras para las 
obras de construcción de cloacas, 
pavimentos y aceras construidos an
tes del . 7 de junio de 1929, o sea de 
fecha que ya ha prescrito, según 
dispone la ley que regula dicho i m 
puesto, como a consecuencia de un 
anuncio publicado en el "Boletín de 
la Generalidad de Ca ta luña" , de fe
cha 7 de los corrientes-

Pide t ambién la C á m a r a en su re
clamación, que es muy fundámen ta -
tdai desde el punto de vista jurídico, 

h que sean devueltas las cuotas co
rrespondientes que hayan sido co-

••bradas indebidamente p o r al Adini-
nisti 'ación Municipal,^ 

Llama la C á m a r a la atención a 
los propietarios, sobre el hecha 'dé 

^que," muchos expedientes de contr i 
bución especial de mejoras, han 
prescrito por haber transcurrido 
m á s de cinco años desde la fecha 

• en que se practicaron las obras- A n -
$es de pagar es conveniente que los 
propietarios pasen por las oficinas 
de la Cámara , a fin de enterarse del 
verdadero estado del asunto. 

C R O N I C A D E S U C E S O S 
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E S T E NUMERO HA 
SIDO VISADO POR 

L A CENSURA 

En el Pasaje de San Benito se sui
cidó, ahorcándose, el vecino Juah Ss-
ffuí, de 42 años. 

Ignóranse la» causas tjue le indu
jeron a tomar tan extrema resolu-
ción- : 

KOBO DE JOYAS 
María Grau, que habita en la ca

lle de Balmes, ha denunciado que pe
netraron ladrones en su domicilio y 
se llevaron joyas por valor de 10 .000 
pesetas. 
ANCIANO INSOLENTÉ Y ESCAN-

DALOSO 
Por promover un gran escándalo 

e insolentarse con un agente de la 
policía urbana, en la Plaza del Angel, 
fué detenido y conducido a la Dele
gación del distrito, Manuel Lluelles 
Pagés , de 63 años, que habita en el 
Pasaje Román, 96, bajos. 

TIMADOIMS SORPRENDIDOS 1 N 
PLENO «TRABAJO» 

En el Paseo de Gracia, e ^ u i 
na a la Diagonal, le salieron a l paso 
a Francisca Pía, tres desconocidos 
que le propusieron el cambio de un 
billete extranjero y cuando se dispo
nía a caer en la trampa, unos guar
dias detuvieron a los timadores. 

Se l laman los detenidos Salvador 
Ribas, Rafael Garc ía y Lorenzo Du-
rros. 

Se les ocuparon sendas navajas, 
los billetes falsos y recortes de pe
riódicos-

ATROPELLOS GEAVES 
En la calle de la Independencia, 

un auto atropello al hiño dé 3 años 
Gabriel Cardomi Navarro, causán 
dole varias heridas contusas en el 
cuerpo. 

El paciente fué auxiliado en el 
dispensario de San Mar t ín . 

— F u « auxiliado en el Dis
pensario de San Andrés, Juan M i n -
guet, de 19 años, de heridas en ' la 
pierna derecha, que sufrió en l a 
calle de Bofarull al atrepellarle ü n 
auto. 

•—Un automóvil atrepelló, en 
la. Plaza del Angel, a Alfredo Puig 
Bataller, de 28 años , causándole la 
fractura de un cúbito y heridas 
contusas en el cuerpo. 

El paciente fué auxiliado en el 
dispensario de la alcaldía y después 
pasó a su domicilio y el chófer a 
la delegación de policía. 

INCENDIO QUE OCASIONA DA-
SOS DE CONSIDERACION 

Se declaró un incendio en un 
corral de oves que Pascual Palacio 
tiene en la calle del Rosal, 45. 

El fuego, a pesar de tener regular 
importancia, fué sofocado por los 
bomberos al poco rato de haberse 
iniciado. 

Las pérdidas , según el dueño, i m 
portan de 15 a 20 m i l pesetas. 

OTRO INCENDIO 
El miércoles por la noche se 

declaró un pequeño incendio en 
la parte baja de la m o n t a ñ a 
de Montjuich, junto a la calle 
de Mata, quemándose una regular 
cantidad de maleza. 

El fuego, que no tuvo importan
cia, fué sofocado por los bomberos, 
al mando del oficial señor Torres, 
al poco rato de haberse iniciado. 

CAIDA DESGRACIADA 
Ju l ián Beltrán, de 25 años, car

gando un carro en la estación de 

la Sagrera, se cayó, causándose he
ridas contusas en la cara y varias 
partes del cuerpo. 

El paciente fué auxiliado en el 
dispensario y después trasladado al 
Hospital de San Pablo. 

MATRIMONIO BELICOSO 
El matrimonio Tomás Navarro 

y Carmen Barbará , que habita en 
Mina de la Ciudad, 6, bajos, se halla
ba dedicado a la " venta ambulante, 
sin poseer el oportuno permiso. 

Esto no fué óbice para que al ser 
requeridos por un agente de la poli
cía urbana, se insolentasen con éste, 
intentando agredirle. 

Para apaciguar a los belicosos 
cónyuges, fué necesario conducirlos 
a la Delegación del distrito. 

E l hecho ocurrió en el cruce de las 
calles Borrell y Floridablanca. 

¡ U N A T R A C A D O R D E 1 6 A Ñ O S ! 

Que se abalanza sobre su víctima, le envuel
ve la cabeza con su chaqueta, exigiéndole a 

continuación el dinero 
E l a t r a c a d o l e e n t r e g ó u n a p e s e t a e n c a l d e r i l l a y l u e g o 

p i d i ó a u x i l i o 

En las primeras horas de la pasada madrugada iba por la calle de 
Lérida, con dirección a su domicilio, Antonio Llelsá Llevat, de 31 años 
de edad, cuando, al pasar frente a la casa número 70, un individuo qué, 
por lo visto, iba siguiéndole desde el Paralelo, se abalanzó sobre él y 
con la chaqueta que se había sacado le envolvió la cabeza, exigiéndole 
a continuación la entrega de cuanto dinero llevase. 

E l atracado contestó que debía quitarle la chaqueta, pues con la prenda 
envolviéndole la cabeza no podía sacar el dinero. E l atracador se avino 
a ello y Lleisa le entregó una péseta en calderilla, único dinero que dijo 
llevaba. - ••' - 1 

Pro tes tó el atracador de la insignificancia de la cantidad y cuarido 
se disponía a envolverle nuevamente con Ig, chaqueta, a fin de registrarle 
los bolsillos, surgió el vigilante de la calle y el atracado pidió auxilio. 
El atracador se dió entonces a la fuga, seguido por su víct ima y el v ig i 
lante, que tras de una accidentada persecución consiguieron detenerle, 
recuperando Lleisa la peseta que le había sustraído. 

Eí atracador fué llevado a la Delegación de policia del distrito del 
Sur, donde dijo llamarse Ricardo Birós Borrell, de 16 años de edad, sin 
domicilio, natural de Lérida. A preguntas de los agentes, expresó que 
llevaba dos días sin comer y que, desesperado por su situación, se había 
decidido a efectuar atracos en la forma ré la tada. Añadió que dicho atraco 
fué el primero que había efectuado. 
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G A C E T I L L S 
Sale el sol a las 4*17. 
Se pone a las 7'28. 
Santos de hoy: San Paulino de No-

la, obispo; Inocencio V, papa; Niceas 
y Juan, obispos; Flavio Clemente, 
cónsul y már t i r ; Acacio, general y 
compañeros már t i r e s ; Albano, már 
t i r . Santa Consorcia, virgen. 

Santos de m a ñ a n a : Santos Juan 
y Félix, presbítero y. m á r t i r ; Zénón 
y Zenas, már t i res . Santa Ediltruda, 
virgen y reina de Inglaterra, y Agr i -
pina, virgen y már t i r . 

E l Foment Excursionista de Bar
celona ins ta la rá las tiendas de ba
ños en Badalona, cerca del Club Fe-
meni i d'Esports. ' . 

. E l domingo, a las seis de la tarde, 
se celebrará en la Academiá Ainaud i 
(Canuda, 31) un recital de canto y 
piano, a cargo de la señori ta Merce
des Palet, y el señor Francisco Cha-
ler. 

E l Comité, Directivo Central del 
"Segell Pro Infancia" pone en cono
cimiento de las personas que quieran 
hacer ingresar niños en la Guarda
r ía de San Andrés (calle Sócrates, 
esquina Castellvell) que el plazo pa
ra la admisión de solicitudes termi
n a r á el día 30. 

Las solicitudes de ingreso es tán a 
la disposición del público, en las ofi
cinas del "Segell Pro Infáncia", 
Montealegre, 5 (Casa de Caridad) o 
en la Guardería , donde podrán de
volverse debidamente cumplimenta- í 

das, adjuntando los documentos soli
citados en la misma. 

En el edificio social del Club Ma
r í t imo de Éíarcelona, se celebrará el 
día 23 de los corrientes, la gran fies
ta Mar í t ima y baile de Verbena de 
San Juan, que desde antiguo viene 
celebrando la referida entidad depor
tiva, a beneficio de la Caja de P a 
siones de sus empleados, y la, cual, 
por sus excepcionales atractivos, 
const i tuirá una de las veladas m á s 
interesantes que forman el conjun
to de tan típico y tradicional festín-
val. ""' ' 

E l programa confeccionado para 
tan impor tan té fiesta nocturna, esta
rá favorecido de los mayores al i 
cientes que proporciona el agradable 
ambiente del mar, por integrarlo ex
cursiones mar í t imas con todas cla
ses de embarcaciones, servicio típico 
de bar-restaurant, ar t ís t ica ilumina
ción general y demás atracciones re-1 
lacionadas con el especial ca rác te r de 
la fiesta organizada. 

Entre las verbenas anunciadas pa
ra el día 23, figura la que Goíden [ 
Club, en colaboración con P e ñ a In-1 
trepids, han organizado en el ja rd ín j 
del salón Victoria (calle de Valen-
da, 289) y que por las impresiones i 
recibidas parece que a lcanzará un : 
brillante éxito. 

• • 
Se avisa a los que tengan ropas 

empeñadas en la Caja de Ahorros y 
Monte de Piedad, sucursal número £ 

(San Pedro), cuyas fechas de renue
vo o empeño sean anteriores al 31 
de agosto últ imo inclusive, que en la 
subasta pública que se celebrará en 
el Monte de Piedad el día 27 del ac
tual, se procederá a la venta de las 
prendas de los p rés t amos húmero 
48941 al 62526 que no hayán sido 
prorrogados, desempeñados o vendi
dos anteriormente. 

A G U A S D E S A N H I L A R I O 

H O T E L M A R T I N 

Abierto 1.° Julio. Informes: 
Boquerfaí 13, 1.% Tel. 17.953. Barña . 

La; sección de cultura de "Com
panys d'Éscola" (antiguos alumnos 
del Colegio Solá) ha organizado para 
el día 24 una visita colectiva al Mu
seo de las Artes Decorativas de Pe-
dralb^s.. ., , ;' ' 

Hoy, a las ocho de la noche, em
pezará en! el Ateneo Polytechnicurn 
un cursillo de g r amá t i ca catalana, a' 
cargo del profesor oficial de la Gene
ralidad, don Jaime Aimá. Compren
derá el estudio de la or tograf ía y las 
normas m á s indispensables de sinta
xis y morfología, así como las prác
ticas necesarias para la redacción 
correcta de documentos en catalán. 

D u r a r á tres meses, y las lecciones 
se da rán los miércoles y viernes de 
cada semana, de ocho a nueve de la 
noche. -

E L T I E ^ T 
SEUVICIO METEORni r , ^ 
E S P A Ñ O L DE L A UNTvJ100 

D A D DE B A R C E L Í ^ L 
Boletín del Servicio SW» 

Español teoi-«lóg^ 
Estado general atmosfí».-

día 21 de junio, a las sfe j1? 1.1 
Se extiende por Escara 01 

el Báltico la borrasca del i ? ^ 
Europa, y en el Adriático ^ 
mar Tirreno, aparecen 611 el 

Centros 

^asca del ^or * * 
en el 

borrascosos. CeDtros 
Las altas presiones de W í 

res se acercan a la P e n í n s u L ^ 
nca y pentran en el Golfo £ }}é' 
caya. ue vi2. 

Se mantiene en el Cant+u . 
cielo cubierto, y con pocas?0.61 
por el resto de España. nubes 

TEMPERATURAS E X T R E ^ 
Península : Máxima de avP> ^ 

grados en Murcia. y ' 39 
Mínima de hoy, 9 grados en ^ govia y León. 11 ê-

Madrid: Máxima de aver ^ 
grados; mínima de hov A* 
dos. y' 15,6 gra-

TIEMPO P R O B A B L E 
PARA H O Y 

Cantabria y Galicia ciel 
nubes. Lloviznas. ' 0 ^ 

Resto de España, buen tiemno 
Marejada en el mar Baleai r 
vante flojo en el Estrecho de r T 
braltar. ae Gl-

Horas de observación: 7 W a * 
13 horas - 18 horas. ' 

Barómetro a cero y al nivel del 
mar .—Müimetros: 762,5 - 762 4 
763, l .~Mil íbares : 1016,2 - i f í iaa ' 
1017,4. ^ " 

Termómetro a la sombra— 
co: 22,1 - 23,1 - 22,2.-Húmedo-
17,1 19,5 - 19,2. 

Temperaturas extremas a la 
sombra.—Máxima: 24,7. — Míni
ma: 20,5. -Idem cerca del suele 
18,9. 

Oscilación termométrica: 4,2. 
Temperatura, media: 22,6, 

« F E M I N A L » 

P a r á l a B i b l i o t e c a d é la 

c á r c e l d e m u j e r e s 

' E l Suplemento Femenino de EL 
D I A GRAFICO, ha iniciado una sus
cripción de libros para la Biblioteca 
de la: Cárcel de mujeres. Nuestras 
lectoras y lectores, consi|leE^M|o el 
in terés que tiene para las pobres 
presas la formación de una Bibliote
ca, confiamos en que mandarán sus 
donativos a esta Redacción, Sección, 
Feminal, Plaza de Cataluña, 9, se
gundo, haciendo constar el nombre y 
domicilio del donante. 

Todos los miércoles, en la "Página 
Femenina", aparecerá la lista de 
donantes. 

N E C R O L O G I C A 

EN SUFRAGIO DE D05A CARMEN 
PUJADAS DUMUNNE. ^ 

Por cumplirse el primer aniversa
rio de la muerte de á t ó ¿ Garmen 
Pujadas de M u n n á falieCídft en ib 
de junio de 1933, se celebraron ayei 
mañana solemnes funerales «n 5m 
gio de su alma, en la iglesia paii 
quial del Sagrado Corazón, de 
Martín-

Con tan triste motivo ha aueaau 
patentizado de nuevo lo muy aP 
ciada que fué en vida dicha seno^-
que supo unir a sus dotes de 
gencia y bondad, un afable y 
cil io trato, que hizo gozase de 
nerales simpatías y del aprea» 
todos cuantos la conocieron-

Fué, asimismo, doña Carmen ma, 
jadas de Munné, una esposa y 
dre amant í s ima . V :V 

Acudieron a la piadosa cerein°r^.. 
además de numerosos armgos v 
ticulares de la familia de la n * g 
otros muchos que 'guardan ^ cUa. 
relaciones comerciales, todoS me-
les han querido dedicar a ¿ * sa 
mor ía de la difunta una P ^ 

c o l oración, g | ccu-
El templo ostentaba , sever ; .iu_ 

gaduras y estaba profusameng de 
minado, y una notable capié^iI1as 
música in te rpre tó escogidas P»^ 
de composiciones religiosas- ¿eS, 

Las misas que se c e l e b r a r o » ^ 
pués del oficio, se v i e r f % t t todas 
muy concurridas, durando eí 
ellas largo rato el ofertorio-

A sus afligidos: esposo-
estimado amigo don Jos ^ & n ' 
Sala; hijos don José, don doña 
dro, doña Josefa, don J u a n j í a A„. 
Do^res, hijos políticos l)- ^ ^ S&n' 
tonia Doménech, dona Ca¿^¿0> nie' 
sebast ián y don Ricardo-^ íticas, 
tos, hermanos y hermanas y 
sobrinos, primos y áem^nc.é Uín^e 
a la casa comercial ^ r e s i ó n 
Sala, les renovamos la e ^ ^ ^ ^ ^ . 
nuestro mayor afecto y 
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G E N E R A L I D A D 

£ 1 « B o l e t í n O f i c i a l » p u b l i c a u n a o r d e n - c i r c u l a r , r e 
c o r d a n d o a l o s s o m a t e n i s t a s d a d o s d e b a j a , l a o b l i g a 
c i ó n d e e n t r e g a r s u s a r m a s , d e l o c o n t r a r i o s e r á n 

r e c o g i d a s c o n a y u d a d e l a f u e r z a 

El primer piso de la Audiencia destinado a residencia 
del Tribunal de Casación 

justicia y Derecho. — Orden de
signando el p r i n i t i piso del Palacio 
¿e Justicia de Barcelona, para resi
dencia prcyisional del Tribunal de 
Casación de Ca ta luña . 

Gobernación. — Orden circular 
recordando a los somatenistas se
parados o dados de baja del Cuer
po, la obligación que tienen de 
entregar sus armas, y ordenando a 
los cabos que procedan, con la ayu
da de las ilierzas armadas que de
penden del consejero de Goberna
ción, si fuera preciso, a recoger las 
de los individuos que no cumplan 
la anterior disposición. 

Economía y Agricultura. — Orden 
encargando a la Cooperativa Popu
lar de Construcción la realización de 
las obras de reforma del piso p r i n 
cipal de la'casa n ú m e r o 7 de la ca
lle de Fontanella, destinado a ofici
nas del Departamento de Economía 
y Agricultura. 

Departamento de Hacienda. — 
(Sección Técnica Administrativa) — 
Anuncio de los sorteos de amortiza
ción de Obligaciones de los E m p r é s 
titos de la Generalidad y de las d i 
sueltas Mancomunidades, Diputado 
nes catalanas y Caja de Crédito Co
munal, los cuales se ce lebrarán el 
día 25 del corriente. 

Anuncio de pago de los cupones 
que vencen el d ía 30 del corriente 
de las Obligaciones de los emprés
titos de las disueltas Mancomuni
dad, Caja de Crédi to Comunal y D i 
putaciones catalanas. 

Departamento de Sanidad y Asis
tencia Social. — (Dirección de los 
Servicios de Sanidad)—Circular re
lativa a l a incorporación al Colegio 
de Médicos de Ca t a luña de los m é 
dicos que ejerzan o quieran ejercer 
en las comarcas génmdenses , y dic
tando normas para su efectividad-

—Comunicación al señor presi
dente del Colegio de Médicos de Ca
taluña, referente a la const i tución 
inmediata del Colegio, de acuerdo 
con las elecciones celebradas el d ía 
10 del corriente en las secciones de 
Barcelona-Ciudad y las intercomar
cales de Barcelona, Lé i ida y Tarra
gona. 

—Anuncio, a los efectos de recla
mación, de la devolución de la f i an
za constituida por el contratista de 
las obras de construcción del Pabe
llón S de la Clínica Mental de San
ta Coloma de Gramanet. 

UNA DISPOSICION BEL CONSEJE
RO DE AGRICULTURA 

Interesado el consejero de Agricul

tura y Economía de la Generalidad, 
en que negociantes y ganaderos se
pan a qué atenerse con referencia a 
la venta de maíz y precio de tasa, ha 
dictado una orden circular a los al
caldes fijando el precio a que han de 
revender, recomendándoles al mismo 
tiempo que hagan lo necesario para 
el fiel cumplimiento de la tasa. 

Asimismo se hace presente que se
r án objeto de vigilancia especial las 
próximas sesiones del mercado de la 
Lonja, y que para recoger las denun
cias que se produzcan y estar al co
rriente del curso de las sesiones, ha 
nombrado delegado suyo en la Lonja 
a don Eduardo Simó, jefe de los Ser
vicios Técnicos de Agricultura. 

A Y E R CELEBRO E L PRESIDEN
T E SU FIESTA ONOMASTICA 
E l presidente de la Generalidad, 

que celebró su fiesta onomástica, pa
só la m a ñ a n a en Lloret de Mar, con 
sus familiares. 

Según manifestó su secretario, se
ñor Alavedra, el señor Companys re
g resa rá por la tarde, para asistir a 
la sesión del Parlamento. 

DIPUTADOS QUE V I S I T A N 
A L SEÑOR COMPANYS 

Estuvieron en la Generalidad p i r a 
cumplimentar al presidente, los di
putados señores Sauret, Companys 
(J.), Sellés y Cunillera. 

También estuvo en el Palacio de la 
Generalidad el presidente del Parla
mento, señor Casanovas. 

Los diputados vascos que llegaron 
anteayer, estuvieron en la Generali
dad para cumplimentar al señor 
Companys; pero no pudieron verle, 
por haber marchado a Lloret. 
E L REGRESO DE LOS CORREDO

RES CICLISTAS 
Estuvo en la Generalidad la Junta 

de la Unión Deportiva de Sans, para 
invitar al presidente a la llegada de 
los corredores de la Vuelta a Catalu
ña, que tendrá lugar el próximo do
mingo, a las once de la mañana , en-la 
pérgola de Montjuich. 

PRIMER CONGRESO 
CINEMATOGRAFICO 

Para invitar al presidente al acto 
inaugural del primer Congreso de 
cinematograr ía , que empezará hoy 
en Barcelona, estuvo en la Generali
dad don Apolo M . Ferrer. 

C O M I S A R I A G E N E R A L 
D E O R D E N P U B L I C O 

La tranquilidad en Cataluña es absoluta, 
desarrollándose sin incidentes las huelgas 

pendientes 

U n a g r a n o p o r t u n i d a d q u e 

d e b e n a p r o v e c h a r l a s 

S e ñ o r a s d e b u e n g u s t o 

MAGNIFICOS MODELOS 
P A R A — — 

CAMPO Y PLAYA 
D E S D E • 

4 5 a 1 2 5 Ptas. 
• 
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T e l é f o n o 8 1 6 1 2 
( H A Y A S C E N S O R ) 

E N S E Ñ A N Z A 

Las vacaciones escolares en las Escuelas Pri-
vadas. - Una disposición interesante 

A mediodía recibió a los periodis
tas el consejero de Gobernación, 
quien les dijo que la tranquilidad era 
absoluta en toda Cataluña, añadiendo 
que las huelgas planteadas seguían 
desarrollándose sin incidentes, 

EXTREMISTAS EXPULSADOS DE 
LA ARGENTINA Y DETENIDOS A 
SU LLEGADA A NUESTRO PUERTO 

Procedentes de la Argentin, llega
ron ayer mañana a nuestro puerto a 
bordo del vapor «Cabo Santo Tomé» 
los españoles Aniceto Núñez, de vein
tinueve años; Edmundo Peña, de 
treinta y uno, y Renato Garviol, de 
treinta, que fueron expulsados de d i 
cha nación por su filiación como ex
tremistas. A l desembarcar, la Poli
cía se hizo cargo de dichos indivi-

* 

P A R A E S T A S F I E S T A S 

EL BARATO 
T I E N E GRANDIOSOS SURTIOOS de 

V E S T I D O S Y 

C A L Z A D O S 

E L E G A N T I S I M O S , M A R C A D O S 

A PRECIOS M U Y REDUCIDOS 

A d e m á s , PRECIOS R E B A J A D O S y 

P O R C l 

D E S C U E N T O 
E N TOOOS LOS 

M A N T O N E S D E M A I 

dúos, trasladándoles como detenidos 
a la Comisaría general de Orden Pú
blico. 

EN EL DOMICILIO DE UNO DE LOS 
ATRACADORES DE ESPLUGAS, SE 
INCAUTA LA POLICIA DE HOJAS 

CLANDESTINAS 
La Policía pudo averiguar que el 

individuo que después de haber atra
cado a un carretero en la carretera 
de Esplugas se dió a la fuga, se llama 
Gabriel Valles Soto, y que vive en 
la calle de Par ís . Se presentaron los 
agentes en dicho domicilio y se in
cautaron de varias hojas clandestinas, 
por lo que procedieron a la deten
ción del hermano del fugitivo que 
se llama Valent ín. 

Actualmente se desconoce el para
dero de Gabriel, 

*—— - r .-> _ 1 , v cr* 

La «Gaceta» publica la siguiente 
disposición del Ministerio de Instruc
ción Pública: 

«Vistas las instancias de varios di
rectores y maestros de escuelas p r i 
vadas solicitando que se modifique 
la disposición en que se obliga a d i 
chos centros áde enseñanza a cumplir 
las fechas de vacaciones señaladas 
para las escuelas oficiales en el al
manaque escolar de cada provincia. 

Visto el informe emitido vor Ia 
Inspección Central de*Primera Ense
ñanza, de conformidad con el mismo 
y considerando que la circular de esa 
Dirección General de 7 de marzo de 
1932 ordena terminantemente que 
los colegios de Primera Enseñanza 
privados ajusten SUÍS períodos do va
caciones a los señalados por los Con
sejos provinciales para las escuelas 
primarias nacionales; 

Considerando que las razones de 
índole económica que los directores 
de dichos colegios alegan son aten-

F E R I A D E L D I B U J O 
Otaras de Viladomat, Fortuny, Ga-
lofre, Galwey, Casas, Rusiñol, Pla
nas, Padró, Soler y Rovirosa, Ri-
galt, Tusquets, Canals, Rosales, 
D. Morelli, Baixeras, Barrau Ber-
ga, Vayreda, LL.nona, Urgell, Ar -

nau, Ciará, etc. 
¡ ¡ Precios bara t í s imos!! 

M E T R O P O L I T A N A 
Canuda, 31, bajos. - Sala Mozart 

LA POLICIA SE INCAUTO DE 
MUCHAS HOJAS CLANDESTIN AS 

E N HOSPITALET 
Desde hace unos días que en Ho¿-

pitalet y la Torrasaa venían repar
tiéndose unas hojas clandestinas, en 
las cuales se atacaba violentamente a 
las primeras autoridades de Hospita-
let, haciéndoles objeto, al nrsmo 
tiempo, de amenazas de muerte. 

Ayer tarde tuvo la Policía noti
cias de que en una fábrica de í tenta 
Eulalia se estaban repartiendo al
gunas de dichas hojas y persorada 
en el citado lugar, procedió a la de
tención de Vicente Sánchiz Sánchiz, 
a quien se le ocuparon gran cantidad 
de dichas hojas. 

E l detenido fué puesto a disposi
ción del Juzgado de San Feliu de Llo-
bregat. En el registro que efectuó la 
Policía en su domicilio, fueron ocu
pados numerosos carnets de la 
C. N . T., extendidos a nombre de de
terminados militantes, así como una 
cantidad en metálico, que el deteni
do dijo que procedía de cotizaciojieíJi 

dibles siempre que no estén en pug
na con las disposiciones vigentes o 
con los intereses de la escuela y de 
los niños. 

Este Ministerio ha acordado auto
rizar a los colegios privados para que 
organicen libremente sus vacaciones 
de primavera y verano, con tal que 
la duración de éstas no sea menor 
que la que el Consejo de cada pro
vincia haya fijado para las escuelas 
nacionales. 

PRUEBAS DE INGRESO DE 
CIENCIAS 

Se convoca a los aspirantes inscri-
^tos en el grupo de Ciencias que ten-
- gan aprobadas en la anterior convo
catoria las pruebas comunes para 
hoy viernes, a las tres y media de la 
tarde, en el Paraninfo de la Universi
dad, con objeto de realizar el primer 
ejercicio de las pruebas de ciencias. 

Los aspirantes deberán i r provistos 
de pluma estilográfica o lápiz tinta y 
llevar la papeleta de pruebas corres
pondiente. 

EL CAMPO INTERNACIONAL DE 
VACACIONES DE LA F. N . E. C. 

Bajo el control de la comisión de 
relaciones exteriores de la «Federació 
Nacional d'Estudiants de Catalunya» y 
con la colaboración de otras entida
des del país y extranjeras, pronto em
pezarán los trabajos de organización 
y propaganda al extranjero del pri
mer campamento Internacional de 
Vacaciones organizado por estudian
tes catalanes. A fin de que la concu

rrencia de estudiantes extranjeros sea 
mayor, se ha previsto una estancia de 
siete días en Mallorca. La fecha de 
apertura de esta Campamento de Va
caciones, no ha sido aún fijada, y su 
concentración será un pueblo de nues
tra costa brava. 

CURSO PREPARATORIO PARA 
ENFERMOS PSIQUIATRICOS 

El próximo lunes, comenzará un 
nuevo curso preparatorio para los 
exámenes de enfermeros psiquiátricos. 
Constará de 30 lecciones, las cuales se 
darán todos los días laborables de sie
te a ocho de la tarde, en la Clínica 
de Psiquiatría Municipal, Llul l , nú
mero 8. 

Al final se otorgará un certificado 
de asistencia a las personas que ha
yan concurrido con asiduidad. 

Las inscripciones pueden hacerse en 
la Clínica de Psiquiatría Municipal, 
el mismo lunes, primer día de clase. 

FIESTA DE FIN DE CURSO DE LA 
ESCUELA MONTESSORI, DE LA 

CALLE DE ATAULFO 
En el local del «Centre de Depen-

dents del Comerg i de Tlndustria» ha 
tenido lugar la fiesta que todos los 
años celebra al finalizar el curso la 
Escuela Municipal Montessori de la 
calle de Ataúlfo. 

Las diversas secciones de alumnos 
interpretaron admirablemente las dan
zas y canciones con gestos que inte
graban el programa. 

El público que llenaba a rebosar la 
espaciosa sala del «Centre» aplaudió 
con fervor a los pequeños ejecutantes 
y felicitó a los profesores de la Es
cuela que tanto interés demuestran 
por la educación integral de sus dis
cípulos. 

En representación del consejero re
gidor de Cultura asistió a la fiesta el 
concejal doctor Mori quedando satis
fechísimo del buen orden en que la 
misma se desarrolló y por el exquisito 
gusto con que fué presentada. Todo lo 
cual dice mucho en favor de la Es
cuela Montessori de la calle de Ataúl
fo, verdadero modelo de centros de 
educación. 

MAIZENA 
A U M E N T O D E R É G I M E N 
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P A L A C I O D E J U S T I C I A 

L a c a u s a c o n t r a e l c o n c e j a l G r a n i e r B a r r e r a , q u e 
a y e r s a l i ó d e l a c á r c e l p a r a a c u d i r a l l a d o d e s u e s p o 
s a , g r a v e m e n t e e n f e r m a , s e v e r á h o y e n l a S e c c i ó n 

S e g u n d a d e l a A u d i e n c i a 

Lithínés a.. D'GusUti 
Para combaHr durante d calor, la sed y las afecciones del eslómago e ¡olesllao. 

E l Tribunal de Urgencia que pre
side don Jovino Fernández Peña, reu
nido para examinar la petición for
mulada en nombre del concejal Grá-
nier Barrera, preso con motivo del 
sumario que se le sigue por injurias 
al jefe del Gobierno, en la que se so
licita que se le deje ir a su casa, con 
motivo de hallarse gravemente su 
esposa, que acaba de dar a luz, ha 
resuelto en sentido favorable la pe
tición. 

Se dispone que Granier Barrera 
pueda trasladarse a su domicilio y 
permanecer en él, con guardias de 
vista, hasta que haya desaparecido 
la gravedad de su esposa. 

Por otra parte, se ordena que un 
médico forense visite diariamente a 
la señora de Granier Barrera e infor
me acerca de su estado al Tribunal. 

Hoy se const i tui rá el Tribunal de 
Urgencia, el de la sección segunda, 
para ver y fallar la causa, que pare
ce será absolutoria. 
A L L A N A M I E N T O DE MORADA, 
A M E N A Z A S , COACCIONES, ETC. 

En la Sección primera, se vió, a 
puerta cerrada, una causa por alla
namiento de morada, amenazas, 
coacciones y tentativa de estafa y 
otros delitos, contra Francisco Lina
res. 

Por la índole del asunto, la Sala 
acordó que no fuera pública la vista. 

Y a que el fiscal no acusaba, fué 
sostenida la acusación por el letrado 
querellante, que pidió para el del 
banquillo la pena de ocho años de 
prisión y veinte mi l pesetas de in
demnización. 

La defensa, encargada al señor V i -
la San Juan, pidió que fuese absuelto 
su patrocinado. 

POR ABUSOS DESHONESTOS, 
SEIS AXOS D E PRISION 

Por abusos deshonestos, se vió en 
la Sección segunda, una causa con
t ra Francisco Angulo. 

E l veredicto fué de culpabilidad, y 
el Tribunal condenó al acusado a la 
pena de seis años de prisión, que el 
Jurado consideró justa. 

E L AMOR A L A FUERZA 
Ante el Jurado Mixto, se vió, en 

la Sección tercera, una causa contra 
José Auete, que, habiendo reñido con 
su novia, Joaquina Carabias, al ser 
rechazado por esta, en ocasión de 
pretender reanudar las relaciones, la 
agredió y le causo lesiones graves. 

E l veredicto fué de culpabilidad, y 
el Tribunal le condenó a la pena de 
un año, ocho meses y veintiún días 
de prisión, 

L A T E N T A T I V A DE VIOLACION, 
CASTIGADA CON U N MES Y U N 

D I A 
Por tentativa de violación, se vió, 

en la Sección cuarta, una causa con
tra Juan Gelabert Cervera. 

En el acto del juicio, el fiscal mo
dificó las conclusiones y el Jurado 
emitió veredicto de culpabilidad. 

La pena impuesta, fué de un mes 
y un día de arresto. 
TENENCIA I L I C I T A D E ARMAS 

Por tenencia ilícita de armas, el 
Tribunal de Urgencia condenó a Ma
nuel Medina a la pena de un año de 
prisión. 
LAS VISCERAS D E L CADAVER 

DE V I L A CASTELLS 
Por el Juzgado número catorce, 

han sido remitidas al laboratorio las 
visceras del cadáver de Joaquín Vi la 
Castells, cuyo sumario instruye este 
Juzgado. 

D E L ATRACO A U N COBRADOR 
D E L A CINAES 

E L FISCAL SOLICITA PARA E L 
PROCESADO 22 AÑOS D E P R I 
SION Y U N A I N D E M N I Z A C I O N 

DE 20,000 PESETAS 

Por el fiscal, ha sido calificada la 
causa que se instruye por el atraco 
a la casa Cináes, en cuyo hecho fué 
muerto a tiros el agente de policía 
señor Guevara. 

C o n c « i i o n o r i o FEDERICO BONET Barcelona 

Por dicho hecho, sólo se encuentra 
procesado y detenido Eduardo Gon
zález, para el cual solicita el fiscal 
una pena de 22 años de presidio ma
yor y una indemnización de 20,000 
pesetas, con destino a la familia del 
referido funcionario. 

El fiscal considera el delito como 
un robo con violencia, seguido de ho
micidio en la persona de un agente 
de la autoridad. 
CUMPLIMENTANDO A L SEÑOR 

EMPERADOR 
Con motivo de celebrar su fiesta 

onomástica, fué cumplimentado por 
magistrados, jueces y relatores, el 
presidente de la Audiencia, don Luis 
Emperador. 

También ha sido felicitado por el 
ex presidente señor Anguera de Sojo 
que el personal igualmente cumpli
mentó. 

E N ESTADO DE EMBRIAGUEZ, 
I N T E N T A AGREDIR A LOS 

GUARDIAS 
Fué puesto a disposición del Juz

gado, José García Gastón, que se in
solentó con unos guardias de Segu
ridad, en la Avenida del 14 de abril. 

E l detenido se hallaba en estado 
de embriaguez, y t r a t ó de agredir a 
los guardias, que le llamaron al or
den. 

ENTREGA A L JUZGADO DE U N 
REVOLVER ROBADO E N E I B A R 

La Guardia civil, ha puesto a dis
posición del Juzgado un revólver que 
fué hallado el día 16 del corriente por 
un individuo en la calle de Aragón. 

Se ha podido comprobar que dicho 
revólver fué sustraído el día 16 del 
corriente de una fábrica de Eibar. 

A n t e e l p r ó x i m o P l e n o M u n i c i p a l 

Proposiciones de la minoría de Lliga Cátala 

P A R A L E S R E V E T L L E S , L E S M I L L O R S C O Q U E S 

L A M O N T S E R R A T I N A , C o n d a l , 1 5 a 

L A I N D U S T R I A T E X T I L E L C O N C U R S O D E 

C o n f e r e n c i a d e l s e ñ o r 

G o n z á l e z P a l o u 
En el salón de actos de Derecha de 

Cataluña del distr i to primero, pro
nunció ayer el señor González Pa
lou su anunciada conferencia, que 
había despertado expectación por su 
palpitante actualidad. 

Comenzó destacando la importan
cia de la industria t ex t i l , que emplea 
unos m i l millones de pesetas. Sobre
sale el mercado interior, ya que la 
exportación absorbe únicamente el 
3 por 100 de la producción, Se refie
re a la cifra de 231 .560 .000 pesetas 
de algodón que importamos, ya que 
la producción nacional sólo llega al 
1 por KX) de las necesidades de la 
industria, y aboga por la necesidad 
de intensificar el cultivo, creando 
laboratorios-granjas de selección, a 
f in de obtener la semilla adecuada, 
resaltando las posibilidades que ofre
ce la zona algodonera española y los 
beneficios que acar rear ía a la po
blación. 

Dijo que el resurgimiento nacio
nal depende en gran parjte de la 
unión fecunda de la industria y la 
agricultura, y como medida urgente 
entiende necesaria la regularización 
de la producción de acuerdo con las 
necesidades del mercado, a f i n de 
evitar el envilecimiento de los pre
cios, teniendo en cuenta, desde lue
go, los intereses del bien común. 

Terminó abogando por el ensancha
miento del mercado interior, ase
gurándose el abastecimiento de la 
primera materia en todo lo posible 
con algodón español, de lo que se be
neficiaría la propia industria tex t i l . 

C O N C I E R T O E N E L P A -

L A U D E L A M U S I C A 

C A T A L A N A 

Con motivo del V I I I Congreso de 
médicos y biólogos de lengua catala
na, el Comité de homenaje a Gimber-
nat, ha organizado para el día 27 , 
a las diez de la noche, en el Palau de 
la Música Catalana, un concierto a 
cargo de la Orquestra Pau Casáis, 
bajo la dirección de su fundador. Co
laborarán en este concierto, los pia
nistas señori ta Dolores Porta y el 
maestro Baltasar Samper, que dir i 
girá sus dos danzas mallorquínas,. 
"So de pastera" y "Bal l de la cis
terna". 

H O R T E N S I A S E N L A 

R A M B L A D E L A S 

F L O R E S 

Mañana, sábado, por la noche, Len-
drá efecto en la Rambla de las Flo
res, el tradicional concurso de hor
tensias y albahacas, que con motivo 
de la popular verbena de San Juan 
organiza el Patronato de la referida 
Rambla. 

Se concederán premios en metál i 
co a los puestos que presenten mayor 
cantidad de plantas, a los que pre
senten mayor abundancia, a los me
jor adornados, contando únicamente 
como elementos decorativos las plan
tas, objeto de concurso, y los ejem
plares m á s notables que se exhiban. 

El Jurado fal lará antes, de las sie
te y media, y a esta hora se procede
r á a la notificación de los premios, a 
cuyo acto han sido invitadas las auto
ridades. 

L A F I E S T A M A Y O R D E 

H O R T A 

El domingo darán comienzo los fes
tejos organizados con motivo de la 
Fiesta Mayor de la barriada de Hor-
ta, por el «Casal Fargas Mulassa». 

El programa, extenso y variado, 
está dispuesto en forma que los fes
tejos alcanzan hasta el d ía primero 
de jul io próximo, comenzando con el 
tradicional reparto de bonos a los 
pobres, Exposición de dibujos, pin
tura y escultura, Oficio en la Parro
quia,, Concierto vermouth, bailes, 
fiestas infantiles y otros. 

El domingo, a las cinco de la tar
de, en el referido «Casal Fargas-'Mu-
lassa» se efec tuarán los Juegos Flo
rales que subvencionará la Generali
dad. 

También figura un concíferto de 
gala por la Banda Municipal de Bar
celona, cerrando el programa una 
función teatral y un baile t ípico de 
Fiesta Mayor con un repertorio de 
bailables del año 1 8 Q 0 . . . 

T o d a í a c o r r e s p o n d e n c i a , 

e x c e p t o l a a d m i n i s t r a t i v a , 

d e b e d i r i g i r s e a l d i r e c t o r 

d e e s t e p e r i ó d i c o 

L O S C O N F L I C T O S S O C I A L E S 

E l consejero de Trabajo celebró ayer una 
conferencia con los patronos del ramo textil 

Ayer mañana estuvieron en el de
partamento de Trabajo los represen
tantes de la Federación de Fabrican
tes de los Ramos Texti l y Fabri l de 
Cataluña, los cuales conferenciaron 
extensamente con el consejero señor 
Barrera sobre el conflicto de los con
tramaestres. 

De la reunión no se facilitó refe
rencia a la Prensa. 

EN BLANDIS 
LA S. A. F. A. HA DESPEDIDO A 
TODOS SUS OBKKKOS QUÉ SERAN 

HKADMITIDOS I N D I V I D U A L -
MENTE 

Gerona, 21.—Continúa el conflicto 
de la sección de hilados de la fábrica 
Safa, de Blanes. L a Empresa ha no

tificado a todos los huelguistas que 
pueden darse por despedidos. Para 
ser readmitidos los obreros en cues
tión, deberán solicitarlo aisladamen
te de la Empresa, inscribiéndose al 
efecto en unas listas que se facilita
r án . 

E l comisario delegado de Orden 
Público ha puesto en libertad a la 
Junta directiva del Sindicato local, 
a f in de que pueda reunirse y delibe
rar sobre el cariz que ha tomado el 
conflicto. 

De todas formas, parece que hay 
buenas impresiones, creyéndose que 
muy en breve se r eanuda rá el traba
jo, siendo readmitidos todos los huel
guistas despedidos. 

Para que se dé cuenta en el Pleno 
Municipal que se celebrará el p ró 
ximo lunes, la minor ía consistorial 
de Lliga Catalana ha formulado las 
siguientes proposiciones: 

Primera: Que teniendo en cuen
ta las anomal ías que de una manera 
continuada ha venido regis t rándo
se en todo lo que hace referencia 
al contrato de prestación de per
sonal de don Buenaventura Donat, 
contrata que, con todo y haber si
do l imitada a tres meses, hace m á s 
de un a ñ o que dura, costando a la 
ciudad m á s de un mil lón de pe
setas al año y en cuyo contrato 
obligatoriamente se impone al con-"" 
tratista que formen parte de sus 
brigadas el personal procedente de 
las brigadas del referido contratis
ta, con lo que se priva de todo es
t ímulo a aquel personal, que sabe 
por adelantado que sea cual fuere 
su trabajo no puede ser despedido 
por el contratista. 

Atendido—-el aumento de perso
nal de aquellas brigadas con grave 
perjuicio de los intereses de la c iu
dad y con el abuso que esto signifi
ca, mayor todavía si se tiene en 
cuenta las prór rogas constantes de 
aquella contrata, p rór rogas conce
didas y otorgadas al margen del 
Pleno Consistorial. 

Atendido—que la presente propo
sición no puede significar acepta
ción n i conformidad con la adjudi
cación inicial del contrato, n i con 
ninguna de sus prórrogas , n i toda
vía menos con ninguna de las gra
ves anomal ías registradas, tanto en 
su adjudicación como en su desen
volvimiento y en las incidencias que 
la misma ha dado lugar, con per
juicio moral y material para los i n 
tereses y prestigios del Ayuntamien
to, se propone el siguiente acuerdo: 

Primero- Que no se prorrogue 
más el contrato de pres tac ión de 
personal del contratista don Buena
ventura Donat, tanto en lo que se 
refiere a Ensanche Interior, como 
a las obras del Morrot, comunicán
dose así al referido contratista-

Segundo- Que inmediatamente 
se tenga por dejada sin efecto la 
obligación impuesta, a dicho con
tratista, en la condición adicional 
de sus contratas con el Ayuntamien
to de Barcelona que le obligaba a 
tener un determinado personal, de
jándolo, por consiguiente, en com
pleta libertad para que pueda efec
tuar los trabajos objeto de los con
tratos con el personal que estime 
más apto, tanto él como los jefes 
de servicios técnicos del Ayunta

miento, sujetándose, naturalmente, 
por lo tanto, a lo que disponen las 
leyes sociales-

Tercero. Que se saque a nueva 
subasta la contrata de pres tac ión de 
personal sin que pueda figurar en 
sus condiciones ninguna que obligue 
al contratista a tener un determi
nado personal en los trabajos que 
son objeto de la misma. 

Cuarto- Que se nombre una co
misión consistorial con intervención 
de las minorías , a f in de que inves
tigue todo lo sucedido con motivo de 
los contratos de prestación de per
sonal desde que fueron concedidos 
por tres meses a don Buenaventura 
Donat y dé cuenta después al Ayun
tamiento Pleno del resultado de 
aquella investigación y encuesta-

Segunda. A) Que el Ayuntamien
to acuerde haber visto con disgusto 
la distr ibución hecha este año en 
las hojas de Colonias escolares, en 
desacuerdo con el reparto equita
tivo formulado en años anteriores, 
a pesar de la loable rectificación 
parcial iniciada en el reparto de se-
mi-colonias y baños de mar por el 
nuevo consejero regidor de Cultura, 
don Cristian Cortés-

B) Que los consejeros delegados 
de distrito deberán repartir las 50 
hojas que les han sido distribuidas, 
entre las entidades de los respecti
vos distritos que desarrollan una 
obra cultural o benéfica, sea la que 
fuere su filiación política, y propor-
cionalmente con el n ú m e r o de aso
ciaciones que por dicho concep«to 
tengan derecho a ello-

c) Que se tenga en cuenta para 
el futuro el reparto hecho para las 

¡Colonias en el año 1933, en todas 
las demás distribuciones de hojas o 

'de plazas de escolares, que aná loga
mente deban ser distribuidas entre 
los consejeros municipales. 

I EL ARBITRIO SOBRE EL VALOR 
DE LOS SO LAB ES 

j Instruyéndose los expedientes de 
Alta en el Padrón del arbitrio sobre 
el valor de los sola,res, estén o no 
edificados, de las fincas cuya rela

j a 
ción se detalla, se comunica 
propietarios interesados. que a 108 
plazo de quince días pueden exam" ^ 
en el Negociado de Solares los P " 
dientes correspondientes y i o r m ^ ' 
las reclamaciones que estimen * 
veniente, advirtiéndoles que tra -0ri" 
rrido el plazo antes dicho se 
derá a la liquidación de 'las cuote" 
correspondientes a las fincas "sia • 
tes: Expediente 333, calle 2 g luea -
ro 17; ídem 337. pje. ^ m * -
343, Olvido, 6; ídem 346, Ve-di 7? 
ídem 347, Pje. Salud, 5 dem 
Pje. Barnola 9 0 - 9 1 ; ídem 351 x i 8' 
cío, s-n; ídem 352, Entenza -!g0" 
359. Elíseo 32-34 ; í d e ^ 364 t 
da 37 ; ídem 367 , Habana 23 ídeT ' ot 
Meridiana 350 ; ídem 427, Pje ¿ J n o ' 
la. 105 ; ídem 445 , Selva ~ 
Ma 
ídem 5 1 1 , Pje. Castilla 

C a s t i l l 
i u e m o i x , r je . bastilla, 20: í d e r ^ í ? 
P Maragall ,18; ídem 516, C a s t i l n 
ídem 5 0 1 , P. Gracia 75 íde , % l' 
Marina 17 ; ídem 980, P¡qué; gg^8' 
ídem 989, P. Maragall 2: íde'^ W 
Blanquería 14 bt; íden/1045 Fra7 

ídem 1047, p ^ . Barnola 97- ¡álr' 
1249, Agricultura s-n; ídem 1261, Ke-
partidor, 9; ídem 1345, calle Letra G 
n.o A ; ídem 1347, Independencia 368* 
ídem 1357, Magallanes 33 y Tapiólas 
núm. 52 ; ídem 1358, Rda. S Anto 
nio, 4 5 ; :dem 1363 bis, calle 2 B, s-n; 
ídem 1364, calle núm. 2 B. 39; ídení 
1366, Verdi, 164 ; ídem 1368, Munta-
nér, 336 ; ídem 1 9 8 1 , Avda, 14 Abril 
s-n; ídem 1383, P. Ntra. Sra. del Col]' 
núm. 4 6 ; ídem 1385 , Rosal, 23; ídení 
1386, P. Bonanova, 4 7 ; ídem 1388, 
Olivo, 4 2 ; ídem, ídem 1390. Cortes,' 
núm,, 8 2 2 ; ídem 1507, Pedrell (Hor-
ta), s-n; ídem 1617, Provenza 260-
2 6 4 ; ídem 1620, Obradors, 10-12; ídem 
1628, Consejo Ciento, 542 ; ídem 1646, 
Avda. Gaudí, 112 ; ídem 1815, Cortes', 
núm. 3 7 4 ; ídem 2065., Mallorca 184; 
ídem 2 0 9 4 , S. Carlos, 6 ; ídem 2102, 
Castilla, 3 1 bis; ídem 2 1 0 3 , Castilla 30; 
ídem 2 1 8 9 , Irlanda, 18 ; ídem 2199, 
Benavent 1 1 ; ídem 2202 , Guinardó 45; 
ídem 2203 , Coroleu ,16; ídem 2204, 
Coroleu 2 0 ; ídem 2178, Castilla, 22; 
ídem 2179 , Castilla 32 ; ídem 2205, 
Montserrat Casanovas, s-n.; ídem 
2207, Camino de San Genis, 61. 

EL CIRCUITO DE MONTJÜKU 
Habiendo observado que algunos 

automovilistas después de las carre
ras realizadas por la entidad "Penya 
Rhin", en el circuito de Montjuich, 
circulan por aquel lugar como si fue
se una pista para carreras de auto
móviles, marchando a grandes velo
cidades, el Departamento de Circu
lación ha de hacer observar que en el 
Paseo Central del Parque de Mont
juich, y en el Paseo descendente de 
la Font del Gat, que forman el lla
mado "circuito de Montjuich", se han 
de observar las disposiciones que re
gulan el t ráns i to rodado por la ciu
dad, y por tanto, la velocidad máxi
ma de los vehículos que circulen por 
dentro del recinto del Parque de 
Montjuich, ha de ser de 40 km. hora, 
efectuando los virajes con la debida 
precaución, advirtiendo que será se
veramente castigada toda infracción 
que burle esta disposición. 

CONCURSO ORGANIZADO POR m ' 
PATRONATO DE LAS FLORAS 

Mañana sábado, día 23 p o r } * 
noche, t endrá efecto en la RamDia 
las Floreé, el ya tradicional concurso 
de hortensias y albahacas que c o n 
motivo de la popular verbena de S a n 
Juan organiza el Patronato de la re
ferida Rambla. Se concederán pre
mios en metálico a los puestos 
presenten mayor cantidad de plan^ 
tas, a los que presenten mayor abun^ 
dancia, a los mejor adornados, con 
tando únicamente como eIeníiendel 
decorativos las plantas objeto 
concurso, y los ejemplares más "0 ^ 
bles que se exhiban. El Jurado f a ^ 
rá antes de las siete y media, y a ^ 
hora se procederá a la notifica^i(}o 
de los premios, a cuyo acto han 
invitadas las autoridades. 

SEPELIO 
El consejero señor Oliva 

tido en representación del seI^nada 
calde, al entierro de la infori ue 
joven Soledad López y Mar^ ' rro-
resultó herida en los sucesos de ^ 
liados hace a lgún tiempo en la ^ hgí 
de España. E l Ayuntamiento ^ 
hecho cargo de los gastos 
fierro, . - ^ ^ ' J ^ ^ * ^ 
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las tres menos cuarto de la tar-

comenzó la sesión, bajo la presi-
í n c i a del señor Casanoyas. 

En eí banco del Gobierno, el con-
iero de Cultura, señor Gassol. 
En los escaños, bastantes diputa-

^ y en las tribunas, regular con
currencia. 

El secretario, señor Dot, leyó el 
acta de la sesión anterior, que fué 
aprobada. 
«•L PROYECTO D E L E Y D E PRE-
cTTPUESTOS DE L A G E N E R A L I -
n4D PARA E L SEGUNDO SE-
V ' MESTRE DE 1934 

A. continuación, continuó la discu
sión del dictamen sobre el proyecto 
He ley de Presupuestos de la Gene
ralidad, para el segundo semestre 
de 1934. 

El señor RUIZ PONSETI, de la 
minoría de la Unión Socialista de 
Cataluña, combatió el dictamen, en 
gu totalidad, alegando que el mismo 
le daba la impresión de que el Pre
supuesto se ha estudiado y confec
cionado muy deprisa, y que desearía 
saber la interpretación que da el Go
bierno de la Generalidad al ar t ículo 
73 del Estatuto Interior de Cata luña . 
- (Ocupan sus asientos los conseje

ros de Hacienda, señor Mar t í Esteve, 
y el de Agricultura y Economía, se
ñor Comorera.) 

El orador se extendió en conside
raciones acerca de lo que dispone el 
citado artículo 73 del Estatuto cita
do, respecto a la presentación de en
miendas a la Comisión de Presupues
tos. 

Expresó que hay que tener muy en 
cuenta que los presupuestos han de 
presentarse con dos meses de tiempo 
para su estudio y discusión, y consi
deró buena la teoría sustentada por 
el señor consejero de Hacienda, de 
no hacer un uso desmesurado dé las 
prórrogas de presupuestos, por lo que 
había de felicitar al Consejo Ejecu
tivo. 

También consideró muy estimable 
la teoría de que el nuevo presupuesto 
haya sido estructurado en un franco 
sentido de descentralizador, aunque 
notaba algunas diferencias bien mar
cadas entre lo que se refiere a Bar
celona y a las ex provincias de Ca
taluña. 

Se ocupó de los sueldos de los fun-
cionarios modestos de la Generali
dad, considerando que el sueldo mí
nimo de los mismos, habrá de ser de 
cuatro mi l pesetas al año, que era lo 
menos que se necesita para viv i r . 

Dijo que si hay funcionarios que 
no merecen, o no son dignos de ta l 
sueldo, que no se les sostenga, pues 
un funcionario, o merece las cuatro 
mil pesetas, o no merece ninguna, 
por no ser acreedor a dos mi l , n i a 
mil, ni a quinientas; y que si los hay 
que no reúnen las debidas condicio-
nfes de aptitud, o que no rinden el 
oportuno trabajo, no deben ser man
tenidos en su cargo, porque la Gene
ralidad no debe mantener personal 
parasitario. 
-. Luego, pidió que se eximiera a los 
funcionarios de la Generalidad, de la 
contribución de utilidades. 

Indicó, después, que l legaría un 
momento en que la Generalidad ten
dría que revisar las haciendas de los 
Ayuntamientos de Cataluña, los que 
tienen exceso de obligaciones, por 
"aber absorbido algunas que no les 
correspondían, y que habrá que dar-
les más medios y restarles obligacio
nes, por ¡o qUe se imp0ndrá el quitar
es de su incumbencia la enseñanza 

Primaria, 
Siguió analizando los capítulos de 

jos demás departamentos, y haciendo 
gunas observaciones a ellos, y pidió 

jUe Se modificaran algunas partidas, 
s partidas que sea conveniente mo-

taiCar' para (lue (luede lo m á s ajus
f o posible a la realidad. 
Ia ermmó encareciendo que an tés de 

presentación del presupuesto para 
^•ejercicio de 1935, se redacte y 
Pruebe el Estatuto de Funcionarios, 

^ e ya debía estar aprobado hace al-
SUI1 tiempo. 
gJ1.1. CONSEJERO DE H A C I E N D A , 
to *0 a ia tribuna y leyó un proyec-
cut autorizando al Consejo Eje-
tuiQVo Para modificar algunos capí-
cutf8 ^ los PresuPuestos que se dis-
üfras alterar la totalidad de las 

El señor FARRERAS, de la Co

misión, defendió el dictamen, acia- i segundo semestre de 1934, no se mo-
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rando varias observaciones hechas 
por el señor Ruiz Ponseti, y expli
cando la forma en que ha tenido que 
confeccionarse el presupuesto y los 
detalles que han tenido que tenerse 
en cuenta. 

Luego, contestó a las indicaciones 
y reparos que hizo el señor Ruiz Pon-
seti, capítulo por capítulo. 

El señor RUIZ PONSETI, rectifi
có, haciendo hincapié en los detalles 
de figurar en el presupuesto, desdo
blados, el departamento de Trabajo 
en otro de Obras Públicas, aunque 
sin consignación para el consejero, y 
el de Sanidad en otro de Asistencia 
Social, también sin consignación pa
ra el t i tular, añadiendo que el caso 
del departamento de Sanidad no le 
preocupaba, porque ha de i r unido 
con la Asistencia Social, pero sí con
sideraba un peligro que del departa
mento de Trabajo se separara la par
te de Obras Públicas, porque, a su 
juicio, t ambién han de estar unidos 
el Trabajo y las Obras Públicas, 
pues, precisamente por su separación 
en algunos países, se han producido 
graves conflictos, y no han podido 
realizarse labores beneficiosas para 
la clase obrera. 

E l CONSEJERO D E H A C I E N D A , 
señor Mar t í Esteve, contestó al se
ñor Ruiz Ponceti, diciendo que el 
Parlamento podía exponer su crite
rio ampliamente y modificar el pre
supuesto en todo cuanto sea modifi-
cable, y ateniéndose a las normas le
gales. 

También contestó a la pregunta 
del citado diputado, relativa a la épo
ca de la presentación de los presu
puestos, diciendo que el Estatuto I n 
terior de Cata luña previene que el 
presupuesto ha de ser presentado an
tes del 1.° de noviembre de cada año, 
y a la disposición transitoria de di
cho Estatuto, se ha acogido el Con
sejo Ejecutivo para presentar el pre
supuesto para el segundo semestre 
de 1934, con un mes de margen a la 
fecha en que debe regir, por las d i f i 
cultades con que se ha encontrado 
por los traspasos y valoración de ser
vicios. 

Asimismo, le aclaró algunas pre
guntas relacionadas con los funcio
narios de las Comisarías y con el de
m á s personal, y anunció que próxi
mamente se p resen ta rá al Parlamen
to el Estatuto de Funcionarios. 

(Ocupó su asiento, en el banco del 
Gobierno, el señor presidente de la 
Generalidad.) 

Desvaneció igualmente, el señor 
Mar t í Esteve, el temor del señor 
Ruiz Ponseti, acerca del desdobla
miento de los departamentos de Tra- i 

dificará la estructura del Gobierno. 
Terminó diciendo que tenía m á s 

interés que el señor Ruiz Ponceti, en 
que no se nombren consejeros nue
vos, pues sabe la infinidad de nuevos 
gastos que ello supondría, y él tiene 
la obligación de velar para impedir 
que se aumenten los gastos. 

E l señor RUIZ PONCETI, rectificó 
nuevamente, diciendo que no le sa
tisfacían algunas de las explicacio
nes del consejero de Hacienda, y que 
le habían satisfecho otras. 

E l señor FARRERAS, rectificó 
brevemente, abundando en lo dicho y 
haciendo resaltar que se adhería a 
las manifestaciones del consejero de 
Hacienda. 

S ó l o un r e a l c u e s t a a h o r a 

l a c u c h i l l a " T O L E D O " 

m o d e l o c o r r i e n t e , ¡ Y q u é 

c a l i d a d i n s u p e r a b l e ! ¡ Q u é 

s u a v i d a d y p e r f e c c i ó n en e l 

a f e i t a d o ! ¡ Q u é c o m o d i d a d 

y q u é b a r a t u r a ! E s u n a c u 

c h i l l a de l a F á b r i c a N a 

c i o n a l d e A r m a s , S ó l o l a 

s u p e r a l a h o j a e x t r a f i n a 

" T O L E D O 3 3 d e 0,09 

m i l í m e t r o s ^ que c u e s t a 4 0 

c é n t i m o s . 

E N E L S A L O N B A R C E L O N A 

L A E S C U L T U R A , E L D I B U J O 

Y L A S A R T E S A P L I C A D A S 

Se dió por bastante discutida la 
totalidad del presupuesto, y al poner
se a discusión por capítulos, se sus
pendió la misma, 
L A L E Y D E CONSERVACION D E L 
PATRIMONIO HISTORICO, ARTIS

TICO Y CIENTIFICO D E 
CATALUÑA 

Seguidamente, continúo la discu
sión del dictamen de la Comisión so
bre el proyecto de ley de Conserva
ción del Patrimonio Histórico, Ar t í s 
tico y Científico de Cataluña. 

Sin discusión, se aprobaron los ar
tículos del 13 al 19. 

E l señor SERRA HUNTER, de la 
Comisión, pidió que se modificará la 
redacción del 20, y así se acordó y se 
aprobó el ar t ículo. 

También fueron aprobados, sin dis
cusión, los art ículos del 21 al 29, y 
quedó aprobado el articulado. 

Se dió cuenta, luego, del orden del 
bajo y Obras Públicas, y Sanidad y í día para hoy, y se levantó la sesión. 
Asistencia Social, diciendo que en el ' Eran las ocho de la noche. 

L A V E R B E N A D E S A N 

J U A N E N E L P A R Q U E 

D E M O N T J U I C H 

U n programa monstruo se ofrece 
a cuantas personas acudan a pasar 
la noche de San Juan en la Exposi
ción. Tal es la profusión de bandas-
orquestas, coblas, orfeones, danzai-
res, rondallas, pianillos, etc., que en 
cualquier parte del recinto que se 
si túe una persona, h a l l a r á motivo 
de esparcimiento. 

Los fuegos artificiales que dispa
r a r á n los m á s famosos pirotécnicos 
de Ca ta luña , bajo la dirección del 
consagrado as don Francisco Igual, 
han de dar al traste con las mayo
res manifestaciones de pirotecnia 
celebradas hasta el día. Morteros, 
iluminaciones con bengalas, dibu
jando la silueta de los Palacios, ba
tal la tricolor, bombardeos, cohetes, 
pa raca ídas con rosarios y focos eléc
tricos, imponente cascada de per

las en las escalinatas simulando 
las Cataratas del Niágara (espectá
culo sorprendente), tracas valencia
nas de gran metraje y un impre
sionante volcán en erupción, cons
t i t u i r á n el soberbio programa de 
fuegos artificiales. 

Los pahtfios luci rán sus espléndi
das iluminaciones, las fuentes sus 
encantadores cambios de aguas y el 
hermoso parque, envidia del mundo, 
resp i ra rá alegría hasta en su m á s 
apartado rincón-

Toda suerte de facilidades encon
t r a r á n los asistentes, pues la orga
nización no ha omitido el m á s m í 
nimo detalle para que de la noche 
de San Juan auede un recuerdo de 
grata satisfacción. 

La banda El Emoastre, termina
dos los fuegos artificiales, d a r á un 
concierto en la explanada del gran 
surtidor, y después, las orquestas, 
bandas, coblas, organillos, et-, per
fectamente > distribuidos, pe rmi t i r án 
establecer un buen n ú m e r o de bai
les al aire libre para regocijo y ex
pansión de todos-

La fiesta durará hasta bien avan
zada la madrugada-

ESCULTURA 
Sin duda alguna, después de lá 

aportación del escultor J. Borrell-
Nicolau en el «Salón de Barcelona», 
quienes m á s se destacan por sus 
aportaciones son los escultores Jai
me Duran y Florencio Cuirán. El 
primero tiene un desnudo de una 
jovencita con un manto, sencilla
mente admirable. La obra tiene uná 
técnica, un dibujo, una elegancia y 
finura de líneas perfectas. Además 
tiene en el «Salón» unas figuritas 
en gres, que demuestran no se que
da el escultor Jaime Duran en las 
formas, digamos, arcaicas, sino 'que 
se renueva siempre con un estilo 
acentuadamente original. 

Florencio Cuirán, el gran escultor 
de temas animalísticos, tiene unos 
cachorros que son una maravilla. 
En cambio, en la cabeza de n iña no 
logra imponerse con tanta facilidad. 
Desde luego está bien, pero éste no 
es su camino que ha de seguir a ba
se de lo otro, de sus esculturas de 
animales. 

Luis Moníané tiene dos esculturas, 
de ellas la más interesante es una 
cabeza de vieja,- quizás algo exage
rada y tirando a lo monstruoso; pe
ro que sorprende por su fuerza.. 

Jaime Martrús tiene una figurita 
muy decorativa que quizás peca de 
macabra. 

Deogracias Civií, un bronce,, una 
cabeza de idiota de un acentuado 
realismo. 

J. Cardellá un relieve en mármol , 
muy decorativo y que revela un 
gran temperamento en su autor. 

Lorenzo Cairo, sobre todo en su re
trato de mujer, da a entender que a 
veces, de la sencillez aparente se 
puede sacar un gran partido. Exhi
be también una talla en madera 
muy bien vista y con técnica irre
prochable. 

La señorita Margarita Saus es 
lást ima que haya enviado aquella 
cabecita de niña, pues con su tem

peramento nos hubiera podido dar 
otra prueba más interesante de sus 
innegables aptitudes. 
DIBUJO 

r.erardo Carbonell tiene una ca
beza al lápiz, a la manera, digamos, 
de Callisó, pero quizás con más in
tención. 

Alejandro Cardunets, dos notas 
sobre Barcelona antigua, con su es
tilo y su exactitud tradicionales. 

Darío Vilás, unos apuntes que re
velan, una vez más, sus dotes de 
buen decorador. 

Ricardo Opissó, con sus aporta
ciones; pero sobre todo con su «Ca
rrito de café con leche» nos recuerda 
sus mejores dibujos, aquellos dibu
jos de antaño, tan agudos, tan rea
les y sobre todo tan al día. Una ver. 
más tenemos que convenir que el 
gran Opisso, cuando hace o .quiere 
hacer arte y del bueno, es un artis
ta consumado. 

J. Soler Puig tiene un dibujo con 
un desnudo muy acabado, de una 
gran pureza de líneas. 

Jacinto Olivé tiene unos dibujos 
coloreados, en los que, sobre todo en 
su «Contrallum» logra un resultado 
insospechado. 
ARTES APLICADAS 

De lar Artes Aplicadas hay que 
señalar un jarrón d e l ceramista 
Guardiola, muy original y alegre de 
tonos, corno acostumbra a ser el ar
te de este maestro ceramista. 

Antonio Cumella, de quien hasta 
hoy no conocíamos nada, muestra 
unos jarrones de una pureza de co
lor y una elegancia originales y 
con \ i n alto sentido decorativo. 

Finalmente—por olvido que soy el 
primero en lamentar—en m i cróni
ca anterior no cité la tela del,pintor 
Santiago Soto: «Fort de Barcelona», 
Hoy me place subsanar el olvido, 
ya que realmente la tela merecía; 
este pequeño y sincero comentario. 

M i g u e l U T R I L L O 
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T O R O S Y T O R E R O S 

P O L I T I C A S 
N U E V A JUNTA 

En Asamblea general de socios del 
Ateneu Republicá de Gracia, fué ele
gido el siguiente Consejo directivo: 
presidente, José Alcrudo; vicepresi
dente, Juan Pa t l l é ; secretario, José 
Bianch; vicesecretario, José Grau; 
tesorero, José Viscarrués; contador, 
Antonio Rodríguez. 

Los primeros acuerdos del nuevo 
C. D., fué el de hacer ofrenda de un 
ramo de ñores al gran patricio Fran
cisco Maciá y efectuar una visita ai 
presidente honorario del Ateneu y 
presidente de Cataluña, don Luis 
Companys, para ofrecerle su incon
dicional adhesión. 
U N A NOTA DE L A FEDERACION 

COMARCAL DE L A U . S. C. 
La Junta central de la Federación 

Comarcal del Barcelonés de la 
U . S. C, acuerda solidarizarse a las 
palabras pronunciadas por el com
pañero Emilio Granier Barrera en la 
manifestación antifascista celebrada 
el día 29 del próximo pasado mes de 
abril. 

L a Junta Ejecutiva de la Federa
ción Comarcal recuerda a sus aíi lia
dos, que estén como ahora, atento? a 
las indicaciones que puedan recibir 
de las organizaciones directivas del 
partido. 

CONFERENCIA DE V A L L S 
Y TABERNER 

Hoy, a las diez de la noche, el se
ñor Valls y Tabemer da rá una con
ferencia en el Ateneo Catalanista del 
distrito segundo (Paralelo, 103), so
bre "La Generalitat". 

JUANITA CRUZ TOREARA EL SA-ireado corta el terreno, y que los «CO
RADO EN LA MONUMENTAL J cardiers», muchas veces, saltan la ba-

Este año habrá dos funciones tau-

R E L I G I O S A S 
Cuarenta Horas. 

la iglesia de los Padres Salesianos, 
Se expone a las seis de la mañana y 
ye reserva a las siete y media de la 
tarde, 

Camunión Reparadora.—Hoy, en la 
iglesia de los Agonizantes. Mañana 
en los Padres Franciscanos. 

Vela en sufragio de las almas de] 
Purgatorio,,—Hoy, turno del Espí r i tu 
Santo. Mañana, turno de María Ma
dre de las Almas. 

riñas para celebrar la verbena de San 
Juan, una en la Monuixental y otra 
en las Arenas. En la primera, actua
rá Juanita Cruz. Los programas son 
a cual mejor como puede verse por 
los componentes que los integran. 

En la Monumental, como hemos di
cho, Juanita Cruz estoqueará dos no
villos; después, despacharán tres no
villos más los aplaudidos diestros, 
Joaquín de la Rosa, Juan Catalá y 
Antonio Lardin, y finalizará la par
te taurina con la lidia de otro novi
llo por los profesores de «El Empas-
tre», tras el concierto musical con 
que siempre deleita esta formidable 
banda. 

Como f in de fiesta se dispararán 
cuatro castillos de fuegos artificia
les, competencia entre cuatro afa
mados pirotécnicos locales. 

El programa de las Arenas es tam
bién encantador. Empezará con «El 
Empastre». Concierto y lidia de un 
novillo. Seguirán los novilleros Fran
cisco Vidal «Sanguerito» y Miguel 
Peñarroja «Carnicerito de Nules»,, 
Una rondalla aragonesa nos alegrará 
con sus jotas bravias, y una rondalla 
valenciana nos delei tará con sus dul
ces canciones. Y, después, Charlot's, 
el autént ico Charlot's, nuestro paisa
no, acompañado de su «troupe» hará 
diabluras en los dos novillos, que se
gún el programa le corresponden. 

Como en la Monumental, la fiesta 
t e rminará con una competencia en 
tre cuatro pirotécnicos, los cuales 
dispararán un castillo cada uno. 

LA CORRIDA FRANCESA 
A medida que se acerca la fecha 

del domingo y el público va dándo 
Hoy enpiezan emse cuenta de la importancia que tie-

rrera tras el «razeteur». 
En estas condiciones, arrebatarles 

la «cocarde» el «gland» y el «garrot» 
es un problema nada fácil. Bien es 
verdad que los «razeteurs» contrata
dos son los «ases», pero también es 
cierto que han ganado varias «cocar-
des» de oro. 

Ofrece, pues ,este espectáculo, emo
ción, y aunque no se parece al nues
tro, por el hecho de haber peligro, 
ha de interesar. 

La l idia de los «toros cocardiers» 
será dirigida por el presidente de, 
las sociedades taurinas federadas de 
Francia y Argelia, que desinteresa
damente se ha ofrecido,, 

Transcurrido el tiempo reglamen
tario (un cuarto de hora por toro), 
para que los «razeteurs» luzcan sus 
habilidades, saldrá la rejoneadora 
Madame^ Calais. Esta deberá rejonear 
dos novillos españoles que, caso no 
mueran de rejón, estoqueará el va
liente novillero Antonio Pallás «Gi-; 
tanillo de Huesca». 

Terminada la corrida, se : desenca
jonarán en el redondel los seis her
mosos toros de Albaserrada, que el 
domingo, primero de jul io, estoquea
rán Barrera, A r m i l l i t a y Ortega. He 
aquí un cartel que no puede mejo
rarse. 

nen los toros Camargueses, crece el 
deseo, aumenta la curiosidad por pre
senciar la lucha entre el toro torea
do ,toro de sentido y el hombre. 

La destreza, agilidad, vista y san
gre fría del «razeteur» ha de produ
cir asombro. Forzosamente e s t o s 
hombres han de ser atletas, ligeros 
como el viento, enormes saltadores. 
No hay que olvidar que el toro to-

C O N T R A 

E L D O L O R 

r c p y r e 
Alivia en el acto i? 

y no perjudica nunc^ 

frasco 5 Ptas. 
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1 9 . 6 7 6 p r e m i a d o c o n 4 0 . 0 0 0 

p e s e t a s . V a l e n c i a y V a l l a -

d o l i d . 
P r e m i a d o s c o n 3 . 0 0 0 p í a s . 

38.114 BARCELONA, Palma, Se
vil la . 

9-423 Madrid, Sevilla-
7-164 Haro, BARCELONA. 

35-877 BARCELONA, Vigo-
4.797 Alicante, Gerona, Reus. 

20 237 BARCELONA, La Línea. 
39792 BARCELONA 
5- 653 Alicante, Córdoba, Málaga-

41.665 Huelva-
24-447 BARCELONA, Madrid, Ta-

rrós . 
31-721 BARCELONA. 

6- 482 Granada, Totana Toledo. 
41.206 BARCELONA, La Línea, 

Madrid. ' 
12-490 BARCELONA, Almería Ma

drid. 
19 917 BARCELONA* Zaragoza, Sa

lamanca. 
40 015 BARCELONA. 
39 567 Madrid, Ceuta Bilbao. 
38 456 BARCELONA, Soria. 
19.017 BARCELONA, Zaragoza, Sa-

bas t ián . 
31.036 Santa Cruz, Rioja, BAR

CELONA 

P r e m i a d o s c o n 5 0 0 p e s e t a F 
DECENA 

012 066 084 
C E N T E N A 

155 234 240 252 259 287 306 370 394 
396 400 423 458 496 538 602 605 658 
664 735 800 805 848 887 888 919 932 
941 950 963 971 974 

MIU , 
026 049 099 115 151 152 178 227 240 
257 274 297 319 336'415 416 422 443 
482 501 519 538 540 555 559 583 590 
601 610 611 621 646 662 721 738 743 
766 785 797 823 899 928 931 955 956 
988 998 

D O S M I L 

011 047 052 181 183 191 199 233 235 
237 308 338 342 358 368 471 476 547 
570 599 628 631 639 658 711 750 789 
828 866 918 938 948 952 969 

T R E S M I L 

022 054 058 064 065 068 148 166 181 
238 245 246 291 300 338 355 378 395 
408 422 426 431 472 501 518 539 575 
597 651 719 764 798 838 872 890 992 
923 924 939 959 968 981 

C U A T R O M I L 

004 068 074 142 161 172 253 328 352 
365 380 415 434 482 560 588 600 601 
604 605 616 638 672 675 731 740 769 
824 849 865 917 923 924 955 

C I N C O M I L 

013 021 026 038 060 062 075 102 221 
228 237 254 262 293 300 302 305 338 
354 363 386 392 401 414 430 432 465 
494 541 545 555 562 606 641 644 648 
733 779 792 807 875 956 992 

S E I S M I L 
- 009 021 070 111 140 146 157 167 185 

208 213 242 294 295 299 310 317 339 
; 374 378 379 383 404 521 522 539 556 

578 588 592 634 636 659 660 687 702 
703 900 910 926 928 

S I E T E M I L 

030 049 055 065 100 105 116 
216 233 245 250 252 289 312 
402 413 432 486 488 539 565 
637 642 668 701 786 821 880 
910 919 924 962 

O C H O M I L 

009 029 033 049 224 229 232 
302 308 355 371 399 403 476 

, 508 510 592 597 635 690 761 
848 883 886 890 908 

N U E V E M I L 
049 066 087 098 134 166 209 
246 253 291 294 379 399 403 
478 501 506 507 513 549 554 
584 588 604 605 624 708 722 
731 798 971 998 

D I E Z M I L 
024 099 160 267 321 332 401 
421 460 467 470 487 541 549 
684 777 811 814 858 897 911 

O r G E M I L 
018 061 075 096 115 119 165 
194 195 266 269 277 286 297 
345 414 463 474 526 529 541 
«25 634 640 645 682 687 784 
.814 -920 945 946 951 962 968 

126 204 
340 385 
576 626 
884 896 

286 290 
498 501 
819 826 

224 236 
439 446 
560 581 
725 727 

402 412 
660 664 
979 

174 190 
320 338 
542 613 
79© 800 
976 

O O G E M I L 

020 026 046 091 140 169 213 256 263 
282 301 306 343 345 354 357 498 543 
555 601 631 637 644 743 759 783.802 
863 929 932 947 964 990 

056 058 
338 417 
599 631 
808 843 
929 955 

001 017 
235 285 
612 621 
995 

025 054 
336 344 
426 461 
786 790 

014 019 
311 346 
472 487 
742 763 

033 052 
192 212 
360 366 
690 691 
915 935 

017 034 
252 256 
444 458 
746 786 
909 969 

006 018 
222 263 
494 498 
801 833 

008 027 
191 205 
616 622 
903 931 

017 104 
265 284 
647 748 
973 982 

008 062 
171 176 
483 509 
671 695 
953 

019 068 
211 217 
442 505 
753 763 
984 

068 110 
302 341 
546 558 
752 773 
935 946 

001 038 
231 234 
449 462 
630 640 
980 982 

009 015 
195 206 
356 382 
578 588 
740 744 
884 888 

024 075 
163 174 
379 387 
578 604 
753 793 
996 

020 027 
193 216 
372 480 
618 629 
783 867 

007 057 
202 221 
451 454 
609 657 
859 873 

T R E C E M I L 

065 100 172 173 192 198 332 
489 501 511-512 525 582 591 
637 641 673 685 708 746 782 
859 871 874 877 884 912 927 

C A T O R C E M I L 

041 056 079 125 174 217 220 
384 423 426 525 570 575 591 
708 791 814 916 928 940 985 

Q U I N C E M I L 

082 089 195 214 261 264 305 
350 366 379 380 387 391 404 
475 627 640 646 673 697 719 
823 829 876 897 951 

D I E C I S E I S M I L 
058 061 160 162 261 283 295 
361 378 383 394 398 444 462 
515 592 599 607 641 658 682 
768 863 897 969 

D I E C I S I E T E M I L 
055 108 130 173 178 180 183 
223 225 226 247 282 318 339 
449 452 505 532 609 610 644 
699 749 787 808 825 881 901 
940 966 969 979 985 

D I E C I O C H O M I L 
035 074 104 188 195 199 236 
262 313 349 373 379 396 426 
465 469 507 523 538 638 733 
789 816 821 822 831 878 895 
997 

D I E C I N U E V E M I L 

028 045 050 067 070 124 188 
362 371 373 400 440 471 483 
501 537 567 624 643 737 772 
848 867 873 882 907 968 

V E I N T E M I L 
032 042 055 075 092 166 167 
215 224 329 343 472 492 588 
648 733 789 851 855 872 874 
960 973 

V E I N T I U N M I L 
110 116 142 184 195 202 207 
291 375 415.437 439 460 567 
773 791 813 818 819 821 845 
997 

V E I N T I D O S M I L 

077 082 087 145 147 155 167 
193 225 237 247 290 409 416 
528 570 584 60^ 638 640 643 
770 776 802 856 862 883 925 

V E I N T I T R E S M I L 

071 081 099 100 125 184 205 232 275 286 315 339 341 385 
519 565 588 592 703 712 752 
773 783 840 845 852 879 948 

V E I N T I C U A T R O M I L 

117 132 138 150 155 170 294 
356 358 417 440 444 468 472 
610 6Í9 650 657 673 736 749 
825 850 851 862 873 898 906 
962 
V E I N T I C I N C O M I L 

050 061 070 127 158 161 214 
235 354 389 403 420 433 447 
476 521 531 532 535 572 601 
740 769 817 864 865 948 977 

V E I N T I S E I S M I L 

026 032 058 088 122 162 165 
224 231 239 271 311 312 328 
395 400 441 464 491 524 526 
605 606 619 662 665 701 727 
746 768 829 830,841 869 879 
929 963 996 

V E I N T I S I E T E M I L 
089 106 113 121 124 129 139 
222 298 301 324 329 343 376 
395 404 454 455 512 525 549 
605 631 642 694 703 704 752 
807 823 826 867 872 907 961 

V E I N T I O C H O M I L 

036 038 049 093 105 
228 249 253 261 301 
485 529 533 575 580 
652 665 703 708 757 
912 923 955 991 

V E I N T I N U E V E M I L 

062 068 072 120 139 
303 309 346 348 349 
463 472 487 490 521 
680 686 690 727 811 
910 919 986 

124 181 
346 351 
584 606 
770 781 

187 189 
418 436 
557 593 
824 838 

T R E I N T A M I L 
008 009 027 097 116 130 167 235 243 
244 254 261 296 303 352 410 456 492 
510 536 542 571 578 603 677 719 720 
768 810 895 900 955 

T R E I N T A Y U N M I L 
003 010 037 050 067 093 107 114 140 
158 193 198 210 215 229 347 364 371 
453 462 477 527 574 617 626 648 665 
685 713 716 718 775 824 826 830 870 
872 874 882 909 982 

T R E I N T A V D O S M I L 
003 023 031 059 064 104 118 124 132 
179 203 208 233 234 259 260 268 307 
371 391 398 402 519 .538 610 611 614 

636 655 700 729 742 746 781-788:819 
834 872 908 972 983 

T R E I N T A Y T R E S M I L 
019 038 042 063 088 132 158 162 183 
226 254 260 272 285 301 373 414 422 
479 485 491 508 516 534 548 625 631 
645 669 671 700 740 760 763 774 783 
802 807 819 842 868 919 921 924 930 
932 995 

T R E I N T A Y C U A T R O M I L 
009 010 021 022 040 047 059 066 076 
101 123 146 162 177 185 243 325 342 
358 419 435 447 474 498 517, 555 557 
586 595 613 637 654 676 713 729 733 
775 784 818 847 949 988 

T R E I N T A Y C I N C O M I L 
010 044 049 064 137 165 170 188 226 
279 432 449 457 479 520 577 603 612 
613 629 639 744 753 790 800 801 814 
815 827 831 873 875 932 933 946 952 
966 988 995 

T R E I N T A Y S E I S M I L 
002 056 064 079 158 262 271 306 344 
375 413 514 515 548 590 616 622 651 
775 822 862 889 936 

TREINTA Y SIETE M I L 
035 048 069 071 076 116 184 187 193 
244 250 270 273 27.6 279 304 319 359 
373 436 465 506 575 576 579 610 644 
681 731 732 733 743 751 764 783 821 
825 929 978 984 998 

TREINTA Y OCHO M I L 
013 046 102 164 166 258 286 287 300 
348 349 395 412 433 448 459 465 476 
501 509 531 534 549 573 581 589 701 
741 751 754 763 767 778 791 801 847 
848 878 

TREINTA ¥ NUEVE M I L 
019 066 147 150 161 190 203 206 225 
243 248 264 311 325 330 332 336 360 
409 433 450 510 541 579 596 598 639 
659 771 816 818 823 832 836 880 894 
895 922 928 

CUARENTA M I L 
004 005 029 034 039 055 058 061 075 
100 122 133 135 157 201 210 264 289 
294 320 329 351 355 382 392 393 418 
419 433 450 485 488 501 508 516 522 
558 576 742 784 800 834 877 879 885 
898 911 980 999 

CUARENTA Y UN M I L 
006 023 029 050 062 086 088 128 135 
138 152 199 205 209 220 234 260 270 
302 316 349 350 356 394 397 417 443 
465 467 468 493 503 520 528 586 684 
689 703 728 730 748 768 785 790 808 
824 829 840 855 904 916 956 959 969 

* * 
99 aproximaciones de 500 pesetas 

cada una para los números restan
tes de la centena de los premios: 
primero, segundo, tercero y cuarto. 

2 aproximaciones de 3.000 pesetas 
cada una para los números anterior 
y posterior al del premio primero. 

2 aproximaciones de 2.000 pesetas 
cada una para los números anterior 
y posterior al del premio segundo-

2 aproximaciones de 1 500 pese
tas cada una para los números an
terior y posterior al del premio 
tercero. 

2 aproximaciones de 930 pesetas 
cada una para los números anterior 
y posterior al del premio cuarto. 

Advertimos a nuestros lectores la 
conveniencia de no inutil izar los bi 
lletes de la Lotería sin consultar 
antes la lista oficial. 

C i n e m a t o g r a f í a 

N u e v o c i n e d e v e r a n o 
El próximo domingo, día 24, a las 

diez de la noche, se i naugu ra r á un 
nuevo cine, denominado "Rívoli", si
tuado en la Gran Vía Diagonal, cru
ce con la calle Claris, y, según tene
mos entendido, se proyectarán cintas 
nuevas y las antiguas de mayor éxi
to, reviviendo, con tal motivo, las 
m á s brillantes estrellas del cine 
mudo. 

E l local, completamente al aire l i 
bre, ofrece un gran atractivo en la 
época estival, lo cual, unido a su 
económico precio de entrada y a las 
iniciativas de la nueva Empresa, ha
ce augurar un gran éxito al cine 
"Rívoli", que de todas veras le desea
mos. 

E l C o n g r e s o P a r a m o u n t 

I n t e r n a c i o n a l 

E l día 18 del mes presente, se 
inauguraron en Hollywood las tareas 
del Gran Congreso Internacional 
Paramount, al cual, concurrieron 
m á s de seiscientos delegados, proce
dentes de todas las naciones del mun
do. Los congresistas, que antes ha
bían asistido al Ante-Congreso reali
zado en Nueva York, llegaron a la 
costa del Pacífico en un tren especial 
Paramount, adornado con banderas 
de todos los países y marcas y ale
go r í a s de la citada poderosa Orga
nización. 

Es indudable, pues, que el citado 

M A R I T I 

3̂4 

MOVIMIENTO D E L 
PUERTO 

Día 21. 
E K T K A D A S 

Motonave postai «Cabo Santo To
mé», de Buenos Aires y escalas con 
306 pasajeros y carga general; moto
nave postal «Ciudad de Palma», de 
Palma con 128 pasajeros y carga ge
neral: motonave «Ciudad de Valen
cia», de Valencia con 290 pasajeros y 
carga general; vapor «La Guardia», de 
Sete con carga general; vapor «Cabo 
Creux». de Bilbao y encalas con 3 pa
sajeros y carga general; vapor «Sac 8», 
de Huelva y Tarragona con mineral; 
vapor «Campeche», de Valencia con 
gas-oil; vapor «ArriUize», de Huelva y 
escalas con mineral; motonave ingle
sa «Pelayo», de Londres y escalas, con 
7 pasajeros y carga general; motonave 
italiana «Verdi», de Fiume y escalas, 
con 4 pasajeros y carga general; va
por noruego «Cipria», de Nueva York, 
con carga general; Vapor italiano «Gi-
netto», de Constanza y escalas, con 
carga general; vapor alemán «Alster», 
de Bremen, Hamburgo y escalas, con 
carga general; vapor turista inglés 
«Atlante», de Southampton y escalas 
con 225 turistas; vapor búlgaro «Ma
ría Luisa», de Varna y escalas con car
ga general; vapor «Roberto R.», de 
Algeciraí; y escalas con 17 pasajeros y 
carga general; vapor «Nuestra Seño
ra del Carmen», de Gijón con carbón 
mineral; motonave inglesa «Pinto», de 
Liverpool y escalas con carga gene
ral; pailebot «Estela», de Palma con 
carga general. 

DESPACHADOS DE SALIDA 

Vapor norteamericano "Exchange" 
con carga general para Nueva York 
y escalas; vapor italiano "Sabandia" 
con carga general y de t ránsi to , pa
ra Valencia; vapor italiano "Ginet-
to", con carga general, para Marse
lla; motonave italiana "Verdi", con 
carga general y de t ránsi to , para 
Génova y escalas; vapor búlgaro 
"María Luisa", con carga general y 
de t ránsi to , para Stambul y escalas; 
vapor turista inglés "Atlantis", con 
turistas, para Villefranche; motona
ve postal "Cabo Santo Tomé", con 
pasaje y carga de t ráns i to para Ge
nova; motonave postal "Ciudad de 
Palma", con pasaje y carga general, 
para Palma; motonave "Ciudad de 
Valencia", con pasaje y carga gene
ral para Valencia; pailebot "Car
men", con efectos, para Tarragona; 
pailebot "Cala Falcó", con cemp^-\ 
para Cartagena; pailebot "Cala Cas-
tell", con carga general, para Gandía 
y ^scalas; vapor francés "Goleta", 
con potasa, para ^e l f z j i l ; pailebot 
"Centauro", con carbón, para Ma-
hón. 

NOTICIAS 
—En el muelle del Rebaix es tá 

procediendo al df-sembarco de 3-200 
toneladas de carga general, el va
por "Cabo Creux", llegado proce
dente de Bilbao y demás escalas de 
su itinerario. 

—Regresó de Algeciras y escalas 
el vapor "Roberto R ", siendo por
tador de 17 pasajeros y 225 tonela
das de carga general, que alija en 
el muelle de España-

LLEGADA DE TURISTAS 
A bordo del t r a sa t l án t i co inglés 

"Atlantis", llegaron esta m a ñ a n a a 

HIJO DE R0MUL0 B0SCH 
S. en U 

A K M A U U K t ó V CMJNSUJNA'PAJUua 
S e r v i c i o reg 'uUi» H ü u e r l o a cíe) 

V l c i l l l c r i ' á n e o , IVor te de A f r l i - a , ü&-
f l i i . S e v i l l a y H u e l v a 

oo r los vaixMBS 
t i l M V A , C U i t V K U A , V I I . A K U A M U 

y I.AMM'Hmi) 
l ' t n g l a f l o n .» i del M u e l l e de H u l e a n » 

T E U í l ' , O N Ü 18274 
O f i c i n a s : VÍA L.A V K T A N A . ? 

T E M ü K U N U r ¿ l l 5 7 

Barcelona 225 turistas, « los cuales 
destinaron el día en visitar la ciu
dad y sus alrededores. Proceden de 
Suothampton, Tánger y Gibraltar y 
hoy, por la noche, sa ldrán con des
tino a Villefranche-

— M a ñ a n a , a las ocho de la ma
ñana , debe llegar procedente de 
Southampton, Lisboa y Casablanca 
el t r a sa t l án t i co inglés "Arandora 
Star", a bordo de cuyo buque via
jan 2055 turistas. E l citado buque 
sa ldrá el sábado a las dos de la 

Congreso, (al cual asiste como en
viado de España y Portugal el señor 
M . J. Messeri, director de la Para
mount Films, S. A., en la Península 
Ibérica) apo r t a r á aires de renovación 
a l a industria cinematogrófica mo
derna. 

madrugada con destino a P ^ ' 
Mallorca. ^ « í i a 

—Para el sábado; a la¿'j .. , 
la m a ñ a n a , está a n u n c i a d a ^ * 
gada del vapor inglés "u <a N 
que viene de Liverpool, ^>ntT^ ' 
Alger, con 800 turistas. 
día, por la noche, saldrán CQ ^ 
tino a Lisboa. : ' -

S T É . C 0 M M . B U L G A R F i * 

N A V E G A T I O H A J f f l ^ g 

Línea regular de V a p o r e T u ^ 
entre Barcelona y p u e r t a / ' V ^ 

yante y Mar Negro 
El vapor 

K. MARIA LUIS 4 
saldrá el 21 de jmio, a d m í f t e S 
pasaje de cámara y carga jp^ 
MARSELLA, E S 1 A M 
BOüKGAS, VARNA. C o W ^ 

ZA, ETCETERA AiV 
Y carga, con trasbordo 
T A M B U L , en buques d e l a t a 
Compañía librando c o n o e i m S 

directo para: 
CAIFA, JAFFA, ALEXA\¿lRiA 
PORT-SAID y aventualn 
también para BEYRUTH B M Í 

• DES y SM1RNA 0 
También aceptamos carga 

trasbordo en ISTAMBUL n a ^ 
todos los puertos rumanos; r u ^ 

y turcos del Mar ^egro 
La carga se recibe en el muelle de 
España, tinglado n.8 9. T e i . 2.1974 
Para Cetes e informes, diriiirae 

a sus Consignatarios: 
COMERCIAL COMBALlA - SA 

GRERA (S. A.) 
Paseo de Colón, 2S — Cei, 22024 

Compañía.NEPTUN B R E M E N 

S K H V l C I ü K B U D K A K S E M A N A L U l i 
P A S A J Ka V C A K ( J A P A R A -LOS 
tMJLJUTUS D E U R E M B N y AMHISRBS 

A r t m i t i e n f l o c a r g a c o n t ransbordo 
o a r a to r ios los^ p u e r t o s riel Norte 

de I f lurooa 
S a l d r á é l d í a 25 de ^ u c i 4 

el v a p o r 

K L l O 
L a e n r g a se « d m l t e e u el t lnglnf lo 
n t i m e r o a d e l . m u e l l e de : l^s ,p , í^ ' .9 t í i 
c o b r a r g a s t o a l g u n o por c o n e é p l o 

de a l m a c é n a l e # 
P a r a p á s a l e s , f l e t e s y deni&s tnfor-
mes d i r i g i r s e a sus C o n s l g n a t a r l o a : 

Comerciai Combalia Sagrera 

P A S E O D E C Ü L U N . 23. 1.° 
T E U S F U N Ü 2'¿W 

Y B A R R A Y C.iA 
(S. en C , de Sevilla) 

L ( M K A S H K W U I . A H B S ü B 
G R A M D K S V A I ' O U E S F A U A 

LOS OESTI.MOS Q U E SE 
D E T A L L A N 

S E U V I C I O K A P l J Ü O B N T K B 
B A O V E L O N A B I L B A O 

Sa l idas todos los lueves . oue-
r e m a ñ a n a , c o n escalas e ° 
V a l e n c i a . A l l c a i i l e , M ó l a » * 
B o n a n z a , S e v i l l a . V l g o , v m * 
g a r d a , € o r u f i a , MM«el. M»" 

t a n d e r i B i l b a o 
S E R V I C I O C O R R I E N T E EN
T R E B A R C E L O N A f BIM»AW 

cada d o s semanas * 
Sa l idas los m a r t e s con esca
las en T a r r a g o n a , San C a n o » . 
V i n a r o z . V a l e n c i a , ^ " " . t . . ! ' 
A l l c a n l e . C a r t a g e n a , A»H •'»; 
A l m e r í a . Me l í l l í i , V i l l a A l 
cenias . M o t r i l . M á l a g a . | * ', I , ' 
C á U U . U n e l v a . I s l a Cr l s t i n .» -
A y a m o i i l e . V l g o . M a r í n . 
r r o l . C o r u f l a . A y l l é s . 
S a n t a n d e r . B i l b a o y P á s a l e » 

S B U V I C I O E N T R E 
L O N A . S E T E V M A H h E » LA 

Sa l idas q u i n c e n a l e s . J o s saoa 
dos p a r a Sele y M a r , ' 1 " 

T O D A S L A S S E M A N A S s a l i d » 
p a r a G é n o v a y , ' i o r " a t , n . , 

L a c a r g a se recibe en el t ' " 
c i a d o de a l C o m ^ n í a . M " e i 

^ d e l R e b a i x , - T e l é f o n o 1 . ^ " 
S E R V I C I O R A P I D O P A R A 

B R A S I L - P L A T A 
o o r m o t o - t r a n s a t i a n t i c o s 

c o r r e o s e s p a ñ o l e s 
Sa l idas f i l a s cada . 

p a r a S a n t o s . M o n t e * > « c o 
y B u e n o s A i r e s 

S a l d r á e l d í a * ^ J „ t o -
ú e vr¿i. ta m a g n í f i c a i no to 

• a v e ¿ 

C a b o S a n t o T o m e 
A d m i t i e n d o c a r g a f ^ í f o c * 
A s i m i s m o l I U r a m 0 * ^ b l n a -
m i e n t o a d i r e c t o s en c o m b m ^ 
c i ó n c o n las C o m p a n U s A N 
ü E N T I N A S D E N A V b U A C l u 
M 1 A M O V 1 C H . S O C 1 M > A 
A N U N 1 M A I M P O R T A D O ^ A 
E X P O R T A D O R A D E b * , . H e , 
T A C O N IA pa ra los y er tos 
R o s a r l o S a n t a Te . ASUIH' 
B a m a . A s i c o m o pa ra r * ^ 
t o M a d r y n . C o m o d o r o . »»'(.ítII 
d a v l a , P u e r t o Deseaiio-

J u l i á n . » a i i t a A n a f » ' 

L a c a r g a se rec ibe ^ f .^ , ! " en 
v í s p e r a de l d í a de s.a' % u e -
el t i n g l a d o n f i m . 1 de l " 74 
Ue de Raleares . T e l f . •0 

C o n s i g n a t a r i o s ? .0^ 
H I J O D E n O M U L O B O S C ^ 

S. en O. „ v 
V I A L A Y B T A N A . J « 
T E L E F O N O 
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Tanxro Novedades 
' ^ L í r i c a de L U I S C A L :ALVO 

enial r arto di» de actuac 
y ar t ista? ' 

A M A L I A 1SAURA 
l a rde a las 4'30 

RnTACAS DESDE 3'00 PESETAS 
NO F A L T A N A I D E 

. ' ¡ E X i r O F O R M I D A B L E I : 

i A EMBAJADA EN PELIGRO 
; por el d ivo b a r í t o n o 

P A B L O HER I OGS 
v r H l T A B A S L E S , T R i N I A V E L E I , e l -

r 0 F I N D E F I E S T A por la o r i -
' ¿ t e r á - r , . . . 
1 ginal is ima 

A M A L I A 1SAURA 
o r ¡ „ i n a l í s i m a s creaciones c ó m i c a s . 

con SU NOCHE a las 9'45 
BUTACAS DESDE 3'50 PESETAS 

E L EX 1 T A Z O : 

LA PRINCESA DEL DALLAR 
1̂  grandes ar t i s tas TERES IT A P L A -

P^SV RICARDO M A Y R A L , TR1N! A V E -
• . • t ' r t r - F I N DE F I E S T A por la or ig ina-ITJ . etc- . . . 

. , fcfi l i s in ia , J 
• ; r ; h ' ' A M A L I A 1SALRA 

su» qjeaciones c ó m i c a s . M a ñ a n a tarde, 
Precios P ó p u l a r e s : L A PRINCESA D E L 

n O L L A R y F I N D E F I E S T A por A M A L I A 
I&AURA. Noche,. Verbena de San Juan, 
N a c i o n a l P rograma: L A PRINCESA 
n E L D O L L A R , L A E M B A J A D A E N P E L I -
QftQ y A M A L I A I S A Ü R A . Se despacha en 

C o n t a d u r í a 

Teatro Romea 
| Ü: Te lé fono 19691 . 
| ;, C O M P A Ñ I A H E R R E R O - B A R D E M 
'' ¡-EMPORADA DE V E R A N O . . A las 5'30: 

LA M A R Q U E ^ O N A . Todos los asientos de 
I jatea-.a-DOS PESETAS. Todos los de p i -

¿ V a l 5O'; General Ó'50. N O C H É no hay 
I (imci'ón, por actuar la c o m p a ñ í a fuera de 

Raícéíóna, cumpliendo un compromiso an-
\ terior. M A Ñ A N A á" las 5'3 0; L A M A R Q U E -

SQNA, a-dos .pesetas, . l'SO y 0'50. Noche: 
LA M A R Q U E S O N A y G R A N D I O S A VER-

|¡ BÉ^ÍA /y .NPÁLUZA, Organi l lo , puestos ^e 
churros,' b u ñ u e l o s y cocas, en el espacio-

' CQ vest í í julo y en la e s p l é n d i d a terraza del 
•j'te;at*¿¿ •• " C A R M E N , L A M A R Q U E S O N A , 

rt'rece, ' 'chatos ' de. manzani l la , c o m p l e t a » 
' mente, grat is , . . a todos, los espectadores. 

Mañana . s á b a d o y domingo, a las 5'3 0 y 
1015; L A M A R Q U E S O N A . U l t i m a i r r e m i -

•'• siblemente 

Teatro Cómico 
EL MAS FRESCO D E B A R C E L O N A 

E S P L E N D I D O J A R D I N 
C.s d$. Revistas del Romea, de M a d r i d 
I-ÍOY viernes tarde a las 5 ' I5 , B U T A C A S 
A L N A PESETA. G E N E R A L 0'60, A PE-

Í¿) Tl.CfON D E L P U B L I C O : 
¡ A L P U E B L O ! ¡ A L P U E B L O ! 

LAURA, P I N I L L O S , A L A D Y , L E P E . NO-

CHi. las I0 '15 , E X I T O R O T U N D O : 

LAS CHICAS DEL RING 
LAURA PINILLÜS - ALADY 

R v i A U R I , L E P E , SARA, H E R N A N D E Z , CA-
S A R R A V 1 L L A . M a ñ a n a tarde, func ión a 

I Precios Populares. Noche a las I0 '13, Pro-
J ^¿ratn.^.' A'erbena. : A c t o Á'egu'wdo d é L A S 
p ^ | ^ ^ t f ( Í ^ ! é S , , ;!,yi:';,r,LA'Sí; . 'CHÍCAS D E L 
i ' ~ ! " RING ':I.:'Í::"'' 

Sé;d<íspach'« en» los Centros de JLoc^ictades, 

Teatro Polio ram a 
I m m m * , C o n j p a ñ i a X1RGU - B O R R A S 

Hoy tard,e ,a l^s 5 ' \ 5 : A L F I L E R A Z O S . No-
i ^ v a 0 J . a a ..ÍÓ-I57' D l V l N Á S ' P A L A B R A S . 

Mañana t a r d é , r e p o s i c i ó n : L A N O C H E 
DEL S A B A D O . Noche,- Verbena- de San 
Juanc kA.~NOCHE D E L S A B A D O ^ y rec i ta l 

; de ^ p o e s í a s ca.talanas ^ p o r M A R G A R I T A 
"' J c iRGU' . y E , \SRÍQÜ¿ J O R R A S 

Teatro .Barcelona 
Cortipañíá á é Corúedia , í C A R M E N D I A Z 
Hoy' ' Víérne's ^láVtíe' 'a^Tas'' cinco y cuar to , 
U L T I M A de '-la. ,herniosa ' comedia de los 

„ , . , . ..^...henuitnos Q U I N T E R O : 

lÉRlQüÍL|.A;TEÍRRfMOTO: 
COMO TÚ, NINGUNA 

Nocjie, a !aá': diez y cuar to , C L A M O R O S O 
EX1TÓ del sainet,-. de Q U I N T É R Ó y GU1-

L L E N : ' ; 

Gran Teatm Español VIERNES T A R D E á laé "5 y N O C H E * ^ l ' ^ ' y cuarto1,: 'i U L T I M O S D I A S . 

Catosal éxito del espectáculo 
^ás sensacional del año 

E L F E N O M E N O M U N D I A L : 

BARON VON REINHALT 
E l ú n i c o poseedor del 

SEXTO SENTIDO 
^oiwt.&j c é l e b r e . M E D I U M de Jas ilusiones 

'., c i e n t í f i c a s ; 
T E L M A D E L SOL 

y L A D I V A DE L A C A N C I O N : 

R A Q U E L M E L L E R 
f. , PRECIOS P O P U L A R E S 

v f U T A C A S 3 P E S E T A S 
A N A , T A R D E Y N O C H E . E L A S O M -

«OSO E S P E C T A C U L O : B A R O N V O N 
s R E I N H A L T y R A Q U E L M E L L E R 
^ « d e s p a c h a n localidades para el s á b a d o 

domingo en todos los Centros de L o -
VAJI calidades 
ÍV\M ^ 26 D E J U N I O , D E B U T de la 

^MPAÑIA DE C O M E D I A S V A L E N C 1 A -
. ,. Ñ A S D E L 

"NOSTRE TEATRE" 
i p . " : ' DE V A L E N C I A 
' C A * ^ 6 1 ^ aCtor y d i r ec to r : PEPE A L B A 
| ' ^ g O N E R A V A L E N C I A N A y ESTRENO 

lES XIQUES DEL BARRIO 

^nunciar en un buen perió-
a,co como ; E L OiA GRA

FICO; es prosperar 

C A R T E L E R A SALONES 

fagina 9 

C I N A E S 

PRINCIPAL PALACE 
P A L A C I O D E L ESPECTACULO 

C o m p a ñ í a de revistas de M A R G A R I T A 
C A R B A J A L 

H o y viernes a las 5 de la tarde 
B U T A C A S A USO P E S E ¡ A S 

la celebrada revis ta del maest ro Padi l la : 

CON EL PELO SUELTO 
por M A R G A R I T A C A R B A J A L y toda la 

c o m p a ñ í a . Noche a las I 0 ' I 3 : 
L A R E V I S T A D E L A Ñ O : 

LAS MUJERES DEL ZODIACO 
por la super vedette 

MARGARITA CARBAJAL 
CARLOS GARR1GA, PACO G A L L E G O . 
C. R E Y . BARCENAS. M . CORTES, A, 
A L E G R E y J. B A R C E L O . 10 b e l l í s i m a s t i 

ples. 40 Palace Gi r l s 
¡ E X I T O V E R D A D ! 

M a ñ a n a s á b a d o a las 5 de la tarde y, I0'.13 
noche, dos Grandiosas Funciones, con mo
t i v o de la Verbena de San Juan, represen

t á n d o s e : 

LAS MUJERES DEL ZODIACO 

Cine París 
l a r d e a las 4'30. N o c h e * » las 9'45 

EL PRESIDENTE FANTASMA 
EL AGUILA Y EL HALCON 

Cine Layetana 
L O C A L FRESCO. SONOLO. SESION CON
T I N U A . H o y ex t r ao rd ina r io p rograma: J..A 
M U N D A N A , ex t ra c in ta en e s p a ñ o l , por 
K a y Franc is ; L A M A S C A R A DE F U - M A N -
C H U , emocionante f i l m , por Levis Stone 
y M y r n a L o y ; A M O R , H O N O R Y C A M A N 
D U L A S , comedia c ó m i c a , por Sl im Sumer-
v i l l e y Zazu P i t s ; HOSCO ESTA D E FIES
T A ( d i b u j o s ) ; N O T I C I A R I O E O X . Domin
go noche. Estreno de la grandiosa c in ta en 

e s p a ñ o l : L A L L A M A E T E R N A 

R IV O L I 

D I M A R T S , D I A 26, A LES 10 DE L A N1T 
E N E L G R A N T E A T R E E S P A N Y O L 

G R A N F E S T A DE G E R M A N O R 

DE SALUTACIO i HOMENATJE 
al 

T E A T R E V A L E N C I A 
amb m o t i u de la p r e s e n t a c i ó de la com-

panyia del 

"NOSTRE TEATRE" 
— de -

V A L E N C I A 
amb asistencia del H O N O R A B L E 

PRESIDEN! DE LA 
G E N E R A L I T A T 

i DEMES A U T O R 1 T A T S DE C A T A L U N Y A , 
represen tanse: 

CANTONERA VALENCIANA 
i 

E s t r e n a 
del sainet,: 

LES XIQUES DEL BARRIO 

D » A G O N A L 
( c h a f l á n Clar i s ) 
I N A U G U R A C I O N D I A 24, 
D I E Z N O C H E . 

CINE al aire libre 
V E A PROGRAMAS. 

TOROS: Monumental 
T R A D I C I O N A L V E R B E N A DK SAN J U A N . 
M a ñ a n a s á b a d o , noche a las 10 y media, 

PROGRAMA P I R A M I D A L : 

JUANITA CRUZ 
LOS N O V I L L E R O S : 

LA ROSA - JUAN CATALA 
y ANTONIO LARDIN 

"EL EMPASTRE" 
CONCURSO D E FUEGOS A R T I F I C I A L E S . 

E N T R A D A : 1 ' 2 5 
N O T A : Previa p r e s e n t a c i ó n de la local idad 
ut i l izada y abono de 0 50 pesetas, t e n d r á n 
derecho los asistentes a la entrada en el 

recinto de la E x p o s i c i ó n 

CineTriunfo y Marina 
H o y cont inua desde las 4 de la tarde. 
N O C H E T R A S N O C H E , por George Raft y 
Winne Gibson; L A V I D A E M P I E Z A , por 
Lore ta Y o u n g y Er lc L i n d e n ; CON E L 
A G U A A L C U E L L O , por Robert Montgo-
mery y Char lo t te Grenwood; R E V I S T A 
P A R A M O U N T . Domingo noche. Estreno: 

L A G R A N J U G A D A 

TOROS: A R E N A S 
T R A D I C I O N A L V E R B E N A DE S A N J Ü A N 
M a ñ a n a sá laado , noche a las 10 y inedia, 

P R O G R A M A M O N S T R U O 

EL EMPASTRE" 

V E R B E N A D E 
S A N J U A N 
OCHO CARRERAS 
N O C T U R N A S 
en el 

KENNEL C L U B 
B A R C E L O N A 
A L A S D I E Z D E L A N O 
CHE, I N A U G U R A C I O N DE 
L A S CARRERAS D E G A L 
GOS, CON L U Z A R T I F I 
C I A L . 

• ENTRADA GENERAL: 
UNA PESETA 
A U T O B U S E S DESDE- L A 
P L A Z A D E C A T A L U Ñ A , 
60 CENTIMOS, H A S T A E L 
T E R M I N O D E L A D I A 
G O N A L . 

Rambla de C a t a l u ñ a , 37 — Te lé fono 11.701. 
Ses ión cont inua de 3'30 a 123 0 

PRECIO U N I C O : U N A PESETA 
H o y : 

S E M A N A D E L D E P O R T E E N A M E R I C A 
Diversiones N á u t i c a s ; E d u c a c i ó n Depor t i 
va ; L a Mujer Moderna ; Campeones, De-
porles de Inv ie rno y Verano ; Perros de 

Caza y P a t h é Journal 
Lunes : S E M A N A D E M O D A S F E M E N I N A S 

y REPORTAJES I N F A N T I L E S 

V A Y A U S T E D A P A S A R 
* . . . L A V E R B E N A DE S A N J U A N 

al 

PRINCIPAL PALACE 
A L L I V E R A 

L A MEJOR R E V I S T A : 

LAS MUJERES DEL ZODIACO 
L A M E J O R C O M P A Ñ I A : 

• • % l a de 

Margarita 
C a r b a j a 

CANODRON PARK 
SOL DE B A I X . T E L E F O N O 33114 

T R A N V I A S 7 y 15. A U T O B U S L E T R A E. 

VERBENA DE 
SAN J U A N 

" G R A N CENA A L A A M E R I C A N A " 
E N H O N O R DE LOS CONGRESISTAS 
D E L " D E C I M O A N I V E R S A R I O D E M E 
TRO G O L D W Y N M A Y E R " , CON ASIS
T E N C I A DE L O S P R I N C I P A L E S C I N E 

M A T O G R A F I S T A S D E E S P A Ñ A 

A L A S D I E Z DE L A N O C H E , I N A U G U 
R A C I O N D E L A S CARRERAS NOCTUR
NAS DE GALGOS Y D E L A P ISTA L U 

M I N O S A 

FESTEJOS Y B A I L E S P O P U L A R E S 
" O R Q U E S T A N A P O L E O N - Z A Y A S " Y 

G R A N D E S A T R A C C I O N E S 
D E S F I L E P E M O D E L O S D E B A Ñ O DE 

L A "CASA V I L A R D E L L " 
T O M A G E N E R A L D E V I S T A S 

C I N E M A T O G R A F I C A S 
DE L A F I E S T A 

T I C K E T PARA L A CENA Y 
V E R B E N A ; . . . 25 PTAS. 

I N V I T A C I O N V E R B E N A 10 
E N T R A D A de PREFERENCIA 

(CARRERAS de G A L G O S ) . 3 ** 

E N T R A D A G E N E R A L (CA
RRERAS D E G A L G O S ) . , 1 " 

T I C K E T S : " C A N O D R O M P A R K " , SOL D E 
B A I X " ; " P A P E L E R I A V 1 L L A N " , R A M B L A 
DE C A N A L E T A S , 6; "CASA V I L A R D E L L " , 
L A Y E T A N A , 49; ; C A S A , C A S A R R A M O -

N A ", H O S P I T A L , 23 

Los novil leros S A N G U E R I T O y CARNICE-
R I T O D E N U L E S . " R O N D A L L A A R A G O 
NESA" ; " R O N D A L L A V A L E N C I A N A " . 

CHARLOT - CHISPA 
Y SU BOTONES 

5 bravos novi l los de casta, 5 
CONCURSO DE FUEGOS A R T I F I C I A L E S . 

E N T R A D A : 1 ' 2 5 
N O T A : Previa p r e s e n t a c i ó n de la local idad 
u t i l izada y abono de 0'50 pesetas, t e n d r á n 
derecho los asistentes a la entrada en el 

recinto de la E x p o s i c i ó n 

TOROS: Monumental 
Domingo, 24. tarde; a las 5 menos, cuar to , 

GRANDIOSA CORRIDA DE TOROS 
T í p i c a Provencale - Languedo Cienne. 
5 toros "Cocardiers" con t ra los 8 "raze-

teurs" m á s famosos de Franc ia 
2.000 pesetas de Premios, 2.000 

P r e s e n t a c i ó n de la famosa rejoneadora 
francesa 

M A D A M E C A L A I S 
que r e j d n é a r á y b a n d e r i l l e a r á 
2 bravos novil los e s p a ñ o l e s , 2 
E N T R A D A : 1 7 5 

¡ N o hay e s p e c t á c u l o m á s emocionante que 
la verdadera cor r ida Provencale Languedo ¡ 
Ciehne! Terminada la cor r ida , se desenca
j o n a r á n , en el redondel, los toros de A l -
baserrada que t o r e a r á n el I .* de Julio 

B A R R E R A , A R M I L L I T A y ORTEGA 

Lea usted todos los domin
gos la Página de Economía 

y Finanzas 

C A P I T o L 
4 tarde y 10 noche. "MUJERES O L V I D A 
D A S " ( 5 1 5 . larde y 10 noche) ; "SOM-
B R Á S . TRAGICAS" (Lionel A l w i l l , 4'05, 

ó'20 larde y 1 110 noche) 
C A T A L T 5r A 
4 tarde y 9'45 noche. "FORASTEROS E N 
H O N D U R A S " (5'3 0 larde y 9'45 noche) ; 
" E l . P A C I F I S T A " (Lee Tracy , HOS, 6 35 

tarde y I D O noche) 
P A T H E P A L A C E 
Continua 4 larde. " A L M A S ENCONTRA
D A S " (en e s p a ñ o l , 4 larde y 8'15 noche ) ; 
" A T R A P A N D O L O S COMO P U E D E N " ( 5 ' I 0 
tarde y 9,25 noche) ; "SOY U N V A G A 

B U N D O " (6'30 tarde y 10*45 noche) 
E X C E L S I O K 
,4 tarde y 9'30 noche. " A L M A S ENCON
TRADAS" (4 ta rde) ; " E L D E M O L E D O R " 
( 5 1 0 tarde y 9'30 noche) ; "SOY U N V A 
G A B U N D O " (6'30 tarde y 1()'50 noche) . 
M I R I A 
4 tarde y 9'30 noche. " L A U R R A C A " (4 
t a r d e i ; " R O M A N Z A H U N G A R A " ( 5 7 5 
tarde y 9'30 noche) ; " U N A A V E N T U R A 
N U P C I A L " ( ó ^ S tarde y lO'SS noche) . 
G R A N T E A T R O C O N D A L 
Continua 3'45 tarde. " R O M A N Z A H U N G A 
R A " (3Vr)5 tarde y 8-25 noche) ; " E L DE
DO A C U S A D O R " ( 5 1 0 tarde y 9'40 no
che) ; " U N A A V E N T U R A NUjPCIAL" (f>'*0 

tarde y t\ noche) 
M O N U M E N T A L 
Continua 3'45 tarde; " M A N O L E S C O " (3'35 
tarde y 8'20 noche) ; " E N T R E DOS CORA
ZONES" (5*15 tarde y g ^O noche ) ; "S1E 
RRA DE R O N D A " (en e s p a ñ o l . 6'30 tarde 

y ' 1 Ó'55 noche)- 1 
R O Y A L 
Cont inua 3'45 tarde. "D1ME Q U I E N > ERES 
T U " (3'50 ta rde y 815 noche) ; "E1VTRF 
DOS CORAZONES" ( 5 1 5 tarde y 9'40 no 
che ) ; "SIERRA DE R O N D A " (en e s p a ñ ó l , 

6'30; tarde y ]0 '55 noche) C 
BOHEMIA Y PADRÓ 
Continua 3"45 tarde. "CARASf F A L S A S " ; 
"SU RECOMPENSA"; " E S C A N D A L O E N 

B U D A P E S T " (en e s p a ñ o l ) 

VERBENA DE SAN JUAN 

Granja La Flor d e Mayo 
(Sardañola) 

Gran Cena a la Americana, amenizada por 
una renombrada orquestina. ' . Disparo de 

una Monumenta l Traca Valenciana . 

Cubiertos y viajes ida Pts. 15 
Salida de un autocar desde Barcelona a las 
10 y media de lá noche, de la- caite Vsia-
domat, 52. SE RESERVAN MESAS. 
Para encargos: a Vi l adomat , 52, tele
fono 35 689; ! o a S a r d a ñ o l a , t e l é f o n o 50. 
C o m b i n a c i ó n trenes y autobuses hasta i a * 

Xci'Ífi noche 
I M P O R T A N T E : Para sus vacaciones tene
mos habitaciones y p e n s i ó n completa a 

PRECIOS MODICOS 
Pida detalles: 

V I L A D O M A T j 5 2 

E L T K A T R O 

: L O S E S T R E N O 3 

En Novedades: La opereta «La Embajada en 
peligro», letra de Angel de León, rtiusica del 
maestro Dotras-Vila, logra un éxito excelente 

Coliseum 
Tarde a, las 4.'10. Noche a las 10: R E V I S 
T A . PECADORES S I N C A R E T A , por t a r ó 
le L o m b a r d . y U N M A R I D O E N ^ H J R O S , 

por Charl ie Ruggles y M a r y Br fand 

U f i Q U m H O I M 
H o y Estreno del gran doble p rog rama : 

P E R D O N E , S E Ñ O R I T A 
por John G i l b e r l y Mae Clarke, y 

B R O A D W A Y Y H O L L Y W O O D 
por A l i c e Brady , F rank M o r g a n , Madga 
Evans, Jackie Ccoper. Producciones Met ro 

G o l d w y n Mayer 

H o y , U r d e de 4 a 8. Noche a las 10. 
LUC1E ENGLIS 

ín 1P 
;raciosa come d i a : 

Cuidado con las Campesinas 

MARICEL-PARK 
Grin Parque de Atracciones 
Func iona todos los d í a s , ta rde y noche. 

M A Ñ A N A S A B A D O 

VERBENA DE SAN JUAN 
F I E S T A V E R B E N E R A . Bailes, Organi l los , 
Cocas; Chur ros ; Farol i l los . Disparo de un 

Magnífico Castillo de 
Fuegos Artificiales 

por los s e ñ o r e s E S T A P E H E R M A N O S y 
M A S I A S . F U N I C U L A R T O D A L A NOCHE. 

Pare de MONTJUICH 
Tradicional revetlia 
- de Sant Joan -

(De 10 n i t a 3'30 ma t inada ) 
M O N U M E N T A L P R O G R A M A 

P O P U L A R 
ORFEONS, COBLAS, ESBART DE D A N -
CAIRES, G R A L L A I R E S , R O N D A L L E S V A -

LENC1ANES 1 ARAGONESES 
C U A D R E F L A M E N C 

ORQUESTES - B A N D E S 
PIANOS DE M A N E T A . 

Cine Ramblas 
Rambla del Centro, 36. — T e l é f o n o 1897Í 

H o y : C O M I C A - DIBUJOS 
U N P A R D E FRESCOS 

Deliciosa comedia, en f r a n c é s 

AVES SIN RUMBO 
U l t i m a gran c r e a c i ó n de 

I R U S T A , F U C A Z O T y D E M A R E 
S e s i ó n cont inua 

t í 1 5 EL EMPASTRE 
Focs Artificiáis 

E N T R A D A : U N A P E S E T A . 

Frontón Novedades 
H o y viernes tarde a las 4: M A R R U I I -
Q U I N T A N A I I I con t r a F E R N A N D E Z ,-
E L O R R I O . Noche a las 1015, D E C I M O 
P A R T I D O D E C A M P E O N A T O A P A L A : 
A M O R E B I E T A I I - P E R E A cont ra Q U I N 
T A N A I V - P A S A Y . . Detalies por carteles. 

Con tina buena acogida y un éxito 
lisonjero estrenóse el miércoles la 
opereta "La embajada en peligro", 
libro de Angel de León, música del 
maestro Potras Vila. 

La obra, de la cual ye expusimos 
favorablemente nuestro juicio crítico 
cuando se es t íénó en el teatro Vic
toria y que ahora, con muy buen 
acuerdo, ha sido refundida en dos 
actos y aligerada convenientemente 
del inútil bagaje literario, que, como 
dijimos en aquella ocasión, hacía que 
la acción perdiera interés y resul
tase algo pesada para los especta
dores, justo es consignar que ha 
constituido un nuevo y legítimo 
triunfo para el joven compositor ca
talán, que, en elogio suyo sea dicho, 
ha estado afortunadísimo e inspira
do en su primera producción teatral, 
mostrándonos en ella, que es un ex
perto músico, dotado de inteligencia 
y temperamento artístico, con una 
preparación musical poco común y 
conocedor a fondo de la técnica or
questal. 

Dotras Vila ha sabido con su ta
lento aprovechar, con verdadero 
acierto y fortuna, el ambiente y las 
situaciones del libro, llevando al pen-
t ág rama , con mano maestra, una 
original y moderna partitura, copio
sa, fresca, grata al oído, de elevada 
concepción, llena de magníficos y 
variados matices, melodías, ritmos y 
efectos orquestales perfectamente 
descritos. 

Toda la partitura fué escuchada 
con complacencia y aplaudida con 
entusiasmo, mereciendo sus más so
bresalientes fragmentos el honor de 
la repetición. 

E l maestro Dotras Vila, que a más 
de un buen músico mostró ser un 
excelente director de orquesta, escu
chó grandes y merecidos aplausos 
ante el a t r i l . 

"La embajada en peligro" ha sido 
montada con toda propiedad y con 
la máxima esplendidez y lujo, así en 
eL decorado como en el vestuario, 
elegante y de buen gusto. 

La interpretación no pudo estar 
más acertada. 

Todos los artistas cumplieron es
meradamente su cometido. 

Pablo Her tógs éstúvó felicíéimo 'en 
su papel de "'Conde Federico", como 
actor y como cantante, poniendo de 
relieve en todas sus. intervenciones 
las extraordinarias facultades líricas 
que posee. 

Conchita BañUls encontró también, 
en su papel de "Duquesa Sofía", oca
sión de lucir su espléndida voz y 
sus-buenas cualidades art ís t icas, 

Ruiz Par í s caracter izó muy bien 
el tipo de embajador, prestándole, 
sin exageraciones, lá prestancia y 
comicidad requerida; Jesús * Royo, 
expresivo y gracioso! en el de "Fr i tz" 
del que, sacó gran partido, y Tr in i 
Avellí, que dió el m á s justo realce 
al de "Nina". 

Carmen Llanps, María Marqués, 
Baraja, Gutiérrez, Llorca, Sanz, Lo-
petegui y Baby Alvarez realizaron 
una labor muy estimable. 

Acertada la intervención coreográ
fica que hay en la obra, a cargo de 
las bailarinas hermanas Benetyi 

E l telón se levantó repetidas ve
ces al final de acto y al terminar la 
representación, en honor de intérpre
tes y autores, que tuvieron que salir 
al tabladillo para saludar y agrade
cer los nutridos aplausos del audi
torio, que llenaba casi el teatro. 

BARTOLOME SOLSONA 

Llegaron a Barcelona la celébra-
dísima tiple cantante Victoria Ra
cionero y el popular barítono Matías 
Ferret. 

El sábado, Margarita Xi rgu y En 
rique Borrás, in te rpre ta rán la mara
villosa obra de Benavente, "La no
che del sábado". 

E l domingo próximo tomará ípart< 
en un festival benéfico que se'' cele 
b ra rá en Tarragona, la bella y emi
nente tiple Mar ía Teresa Planas.íi 

• " '•• . i £ í í f 
( C o n t l H i i a MI l a j>¡Vu¡u,a I S ) 



EL C A M P O DE G O L F DEL H O T E L F O R M E N T O R , EN P O L L E N S A 

Ln aspecto del cáin po de í̂ olf de Fornientor 
Kl ministro de Ja Guerra, inaugurando el campo.—(Fots. Bastard) 

E N A J E A 
I G N A C I O I G L E S I A S 

iauges—.Munmos de la Escuela del Trabajo de Masnou, en la yisu 
(Fot. PéTéZ) 

Los directivos del Ateneo Obrero Martinenc, colocando flores en la tumba de Ignacio Iglesias 

1 

¡Santa Coloma de Cervellú.—El Centro Excursionista Aguila, de Barcelona, celebrando el ÍV aniversario de su fundación. — (Fot. Marzol 

N I Ñ O S 

Enrique Borras, sitando flores en la tumba de Igna cío Iglesias 

Enrique Bo-rrás, con los alumnos del Ate neo Obrero Marti nene—(Fots. Arquedas) 

LE BRINDAN 
UN C O C H E 

U n o s c é n t i m o s n o d o m á s e n b e n e f i c i o 

d e l C l í n i c o y d e l a s S a l a s d e A s i l o l e 

d a r á n a u s t e d d e r e c h o a t o m a r p a r t e 

e n e l G r a n C o n c u r s o C h e v r o l e t S e i s 

L i g e r o . . . h a r á u s t e d f e l i z a m u c h o s n i ñ o s 

y e n f e r m o s p o b r e s . . . y p o d r á u s t e d 

g a n a r u n c o c h e . . . A c u d a a l a E x p o -

1 ^ s i c i ó n P e r m a n e n t e d e G e n e r a l M o t o r s , 

- D i a g o n a l - A r i b a u - , p i d a l a s b a s e s d e l 

c o n c u r s o y c o n t r i b u y a c o n s u c a r i d a d 

a l b i e n d e l o s d e s v a l i d o s 

G R A N C O N C U R S O C H E V R O L E T 
O R G A N I Z A D O P O R E L H O S P I T A L 
C L Í N I C O Y L A S S A L A S D E A S I L O 

El Consejo directivo del Ateneo Obrero Martinenc, con don Ennqur Bornis. —r (Fots. Bostfl) 



Homenaje del Club de Solteros de Sans a sus socios fundadores. Jacm 
(o Maríisella y Joaquín Llobet, en el restaurant Joanet, — (Fot. Ma.ymó) 

En el Archivo Histórico de la Ciudad, se ha inaugurado una Exposición 
de recuerdos de la vida de Pablo Casáis. (Fot. Merletti) 

París .—Las participantes en el concurso «la m á s bella mano de París», 
ante el Jurado, que preside Cecile Sorel. (Fot. Kevstonei 

Banquete en el restaurant Joanet, celebrado por la Sociedad de Patro
nos Torneros en Madera y Similares de Cataluña. (Fot. Mayraól 

Pa r í s . ~ Manifestación 
de .mutilados, en los 

grandes boulevares 
(Fot. Keystone) 

Sevilla. - verbena 
l ^r iolada en ho , J n°r de los marinos 
^anceseá. — (Fot 
^^nchez dei pando) 

f . 

m h l é t i c Club Cas-
m camPeón amateur del 

grupo B 

Venecia.—Mussolini e Hirler, asistiendo a una revista-de tro
pas en la Plaza de San Marcos. (Fot. Keystone) 
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D P O R T E S 
L A V U E L T A C I C L I S T A A C A T A L U Ñ A 

"El grupo italiano sigue mandando, habiendo 
triunfado Sella en la etapa Andorra-La Bisbal. 
Cañardo recupera algo del tiempo perdido, 

pero sigue en cuarto lugar 

s § ^ a n d a r á — 

H a y 260 t i 
l e s l i a de 

Ef, FANTASMA BK IOS 
KILOMETROS 

P a r e c í a q u e l a e t a p a de l o s 2(50 k i -
' ü o ú i e t r o s ' h a b í a de ' c o n s t i t u i r l o m á s 

I r e m e n d ó de í a V u e l t a . De ahí q u e 
a y e r t o d o s l o s s u p f c r v i v i e n t e s de 
c u a n t o s - e l • p a s a d o B á b a d o s a l i e r o n 
d e - B a r c e l o n a , a n d u v i e r a n l ó e o s b u s -
. r a u d o t o d a . c l a s e - d e a l i m e n t o s q u e 
, p u d i e r a n c o n t r i b u i r , . en la. l l a m a d a 
e t a p a - r e i n a , a a m e n g u a r l o s r i g o 
res del c a n s a n c i o y d e l e s f u e r z o . , 

I I " R e a l m e n t e " la" d i s t a n c i a a r e c o r r e r 
y l a c ó n í i g u r a c i o n d e l t e r r e n o a c o n 
s e j a b a n l a t o m a de t o d a s l a s p r e -

*!t'aiíciones. 
' A las C i n c o dé l a m a ñ a n a ( u n a ho-

. . r a ' - d e s p u é s - de la s e ñ a l a d a en e l 'tío-
.rario. de, l a , carrera), se dió l a . s a l i d a 
a los « r o U t i e r s » . N o se r e g i s t r a n « í o r -

. , f á í t s » , . , , .;, , . . . . 
' A n d o r r a d e s p i d e a l a c a r a v a n a 

con g r a n d e s a p l a u s o s y v i v a s . To
dos nos l l e v a m o s l a m e j o r i m p r e 
sión de e s t a m a r a v i l l o s a t i e r r a d o n -

^dé:"áe épiiere' eon' í e r v o r á' E s p a ñ á y 
á F r a n c i a . ; ; : • ;> 

Los p r i m e r o s I d l ó m e t r o s se l l e v a n 
v-a. ' t >a so ' con t ro l ado ; h a s t a l a A d u a n a , 

donde ' C u m p l i d a s l a s í o r m a l i d a d e s de 
rigor (que en este c a s o y g r a c i a s a 
los: buenos s e r v i c i o s de las a u t o r i 
d a d e s e n c a r g a d a s de e l l o , n q pa,sf in 
de un l i g e r o r e c u e n t o de l o s c o r r e -
dorcs), la p r u e b a e n t r a e n e l t e r r e 
no de' l a c o m p e t i c i ó n . 

M a r c h a a l a c a b e z a d e l g r u p o C a 
ñ a r d o . ^ H a n p i n c h a d o B a c h e r o , M e a -
n a , C e b r i á n , D e s t r i e u x y a b a n d o n a 
e l m a M o i ^ M h O l i v e r , e n f e r m o . 

(A U í \ . ( A L M A . TODO SB 
ANDARA 

P r e g u n t a m o s a l o s s i m p á t i c o s m a 
d r i l e ñ o s , q u e . a . pe sa r d $ s u . f a l t a d e 

' h a b i t u d , p a r a u n a . ' c a r r e r a de e s t a 
' e n v e r g a d u r a se' e s t á n " d e s a r r o l l a n d o 

m a g ñ í f i c a m e t i t e . 
^ - ¿ N o se « a r r e a » ' , h o y ? ' 
— C a l m a , . a l m a . T o d o 

c o n t e s t a ' R u f i n o ' M a r í h . 

Y es que- t i e n e n r a z ó n , 
l ó m e t r o s para ^ u b y i r y 
( p i e d a r l i é h i p o ' p a r k ' l o d o ; 
• H e m o s • anotado vinm ' p o r c i ó n do 

^ í p i n c b a z o g , pero como .eh p e l o t ó n ;de 
' . c a b e z a m a r c h a a t r e n , l e n t o , y t o -
, d o s . Jos p e r j u d i c a d o s t i e n e n . l i f i m p o 

p a r a ' r t e s t i t ü f f s e , ' d e j a m o s ' d e c o h s f g -
n a r nl¡m#él';;v'Vaíga d c e i r q u é l a Vis-

H a s e r í a K i n u y e x t e n s a , : , p o r q u e l a - c a -
, r i e l e r a n o e s t á n a d a b i e n . 

A fj d l l A N VRLMIO ¿ÍÉ LA 
MONTAD A 

" • l i s t a m o s a s c e n d i e n d o l á c o l l a d a d e 
í T o s s a s . - E n .cabeza- J o s i l a . l i a . n o s , q u e 

se h a c e n i l u s i o n e ? , a l o s c u a l e s r e -
'leva, de' i V m i o ' e n t a n t o , P a g é s . ' L a 

í - f t t a r c h a ¡ e s a h o r a a l g o ' v i v a . P o r es-
j t a Cerusa, e l p e l p t ó n se . d i s g r e g a . . . . 

A v a r e z . e l n o t a b l e c o r r e d o r espa 
fiol, g a n a d o r de Ja I • T a c a - B a r c e l o n a , 
t a m b i é n c u e n t a c o n l a s m i l p e s e t a s 
d e l « G r a n P r e m i o d e L a M o n t a ñ a » . 
í ) e a h í q u e n o , p i e r d a de v i s . a a l o s 
I t a l i a n o s , p a r t i c u l a r m e n t e a F o g o r a 
y S e l l a . V-stos, p o r s u p a r t e , t a m p o 
c o d e j a n de l a d o l a s i n t e n c i o n e s d e 

•*Ai v a r é / ' ' y ' ' p o r dnc;' ¡téBfefe 1$ n r r i m a n 
; j l a . c u n e t a n a i . , j o d a m a l a i n l e n -

' c l u a . ' ' l ' e i o E m i l i a n o sabe ' c o n l e s l a r 
a tono y levanta amena / í idor . prir, 
m e r o l o s p u ñ o s , y d e s p u é s u n ' ' b i 
d ó n , m a n i o b r a q u e es p e r f e c t a m e n t e 
compven t i l d ioc" p o r l o s p a i s a n o s de 
M n s s o l i n i , y q u e l e s h a c e r e d u c i r 
s ü s i n t e n c i o t i e s . 

A u n k i l ó m a t r o de l a n i e s é t a , A l -
v a i e z d a l a b a t a l l a , a t a c a n d o p a r a 
í á c l a s i f i c a c i ó n . R o g o r a i n t e n t a 're
m o n t a r l e , s i n ' c o n s e g u i r l o ; p e r o S e : 
ll.í t i e n e raús s u e r t e y p i s a p r i m e r o 
ia:; c i n t a , p e s i g u e A l v a r e z ; 

t - ú e s t á a b a j o n o p a s a n a d a p o r q u e 
n a d i e t i e n e p r i s a y p o r l o t a n t o se 
d e s c i e n d e C o n I n d a p r e c a u c i ó n . 

E l g r u p o se r e h a c e a l a s a l i d a de 
R i b a s . A q u í p i n c h a A l v a r e z , a S í c o 
r n o E s c u r i e t y G a s c ó n . 

LAS APARIENCIAS i : \ ( L \ \ A \ 
E n R l p o l l e s t á s i t u a d o e l c o n t r o l 

de , a p r o v i s i o n a m i e n t o ; Eos c o r r e d o 
r e s l l e g a n a l m i s m o c a s i e n e l c o m 
p a c t o p e l o t ó n q u e se h a b í a f o r m a d o 

,a 1.a s a l i d a de B f b a s . L o s q u e f a l 
l a n se. h a n q u e d a d o r e p a r a n d o a v e 
r í a s . R e c o g i d o q u e es e l p a q u e t e co
r r e s p o n d i e n t e , e m p r e n d e n l o s « r o t l l 
t i e r s » l a m a r c h a h a c i a S a n t i g o s a , 
s e g u n d o de l o s c o l l a d o s q u e e n es ta 
p u n t ú a n p a r a e l « P r e m i o de l a M o n 
t a ñ a . 

ESÍM no es l a e t a p a r e i n a , q u e 
. a l g m i o s l l a m a b a n — d i c e N i c o l a i i . 

Pódr ía serlo, porque el quilome-
traje y las montañas dan motivo. 

Pero no basta. Si los corredores 
'no qüieren forzar el tren no hay 
manera de que nadie se agote. 

Pero las apariencias engañan; N i -
c o i a u no comprende que f a l t a n . m á s 

de cien quilómetros para la meta y 
dorante esa distancia pueden pasar 
muchas cosas. 

Y no tardan en producirse algu
nas. Sella, envalentonado por su 
sprint en Tossas, quiere repetir la 
suerte y obliga al pelotón a forzar 
el tren, disgregándose por esta cau
sa y quedando reducido a unas vein
te unidades, algunas de las cuales 
aún se pierden antes de coronar. 
Unos metros antes de la cúspide, Ro
gora pasa a su compañero y se a t r i 
buye la mejor clasificación. 

Tampoco sucede nada en el des
censo. Van agregándose corredores, 
porque el tren vuelve a decaer. 

[J-JS (i K A N SUSTO DE LOS 
ITALIANOS 

A l paso por San Feliu de Paila-
rols, Cañardo intenta escapar y sa
ca cien metros de ventaja a Rogora, 
pero le alcanza el pelotón. Ha sido 
una oportunidad que, con un poco 
m á s de decisión, podía valer a Ma
riano otra vez el puesto de "leader". 
Rogora estaba haciendo esfuerzos 
extraordinarios para unirse y no lo
graba acortar la ventaja que le lle
vaba Cañardo. 

E l calor es tremendo. Todos los 
corredores descienden de la máqui
na en cuanto encuentran una fuente 
o un cán ta ro de agua. Parecen ra
tas envenenadas. Y nadie escapa, a 
pesar de que la oportunidad no pue
de ser mejor. ¿ Cuándo lo h a r á n ? 

A la salida de Amer, Tudela in
tenta escapar. Su compañero de equi
po, Ros, se pone en cabeza y retiene 
el pelotón al tiempo que él sale co
mo un bólido. Pero al cabo dé ün 
quilómetro todos vuelven a i r juntos. 
Como si tuvieran miedo a perderse. 

E l ídolo de la provincia de Gero
na (perdón, Verderi), Bellmás, pin
cha en Celrá, cuando se defendía ad
mirablemente en el grupo delantero. 
Esto le hace perder todas las posi
bilidades de entrar en la meta con 
los primeros. 

Nicolau ha roto una biela y busca 
afanosamente una bicicleta. Una se
ñor i ta aficionada le presta la suya, 
pero el mallorquín apenas puede anr 
dar con ella y aprovecha otra ofer
ta de un joven que aguardaba el pa
so de los ciclistas. Tampoco ésta le 
Va bien, porque se trata de una ma
quina de paseo, pero del mal, el me
llos. . . ', . • *'' 

E l tren que impone Cañardo , es 
terrible, para ver de agotar a los 
italianos, los cuales empiezan a dar 
señales de fatiga. Pero un eficaz au
xil iar de Cañardo es Cardona y éste 
debe quedarse en Flássá, por ave
rías. Así que la marcha, si no de
cae, no tiené la suficiente fortaleza 
para dejar a los Rogora y Sella. 

Pincha Chene. En este momento 
Rogora comprende falta el hombre 
que de entre todo el lote de par t i 
cipantes es m á s peligroso a la lle
gada, y se convierte en un colabo
rador de Cañardo, obligando a la 
persistencia del paso rápido. Se des
pegan Giménez, Destrieux, Ros, Suá-
rez y Tudela, éste por averíja. , 

Componen él pelotón de cabeza 
Rogora, (Cañardo. Sella, Bachero, A l 
varez, Deloor, Cateuw, Romanatti, 
Bachero, Pagés , Esteve, Pon, Cape-
lla, Escuriet, Gimeno, Pujol y Sa-
lom. 

E l tren es ahora terrible y van 
despegándose algunos componentes. 
Cañardo no perdona y mantiene la 
marcha. 

íLL BRAMA? ¡LA TRAGEDIA! 
Vamos a entrar en La Bisbal. Una 

pancarta seña la : "Meta, a 900 me
tros". Esto estimula a los corredores, 
los cuales resisten, haciendo un so
berano alarde de facultdaes y de vo
luntad. 

Cuando faltaban sólo .trescientos 
metros para la llegada, Cañardo no 
se da cuenta de que es precisó v i 
rar hacia la izquierda y se lanza 
decidido en línea recta siguiendo la 
ruta que entra en la población. La 
meta está situada en el paseo que 
precede a La Bisbal. Sigue a Ca
ñardo, Alvarez y algún otro corre
dor. La victoria a los esapñoles di
fícilmente podía escapar... 

Pero la equivocación no la sufre 
Sella, quien vira perfectamente y en
fila la recta de la meta, donde entra; 
destacado y seguido de Capella. 

CLASIFICACION DE L A SEXTA 
E T A P A A N D O R R A - L A B I S B A L . 

259 QUILOMETROS 

1. Sella, ciclo Lázaro, 8 h., 36 m., 
20 segundos (promedio, 30 quilóme
tros 96 m.) . 

.2, Capella, igual tiempo. 
3. A . Delcor, igual tiempo. 
4. Canavesi, igual tiempo. 
ñ. Sxequos: Rogo i^ RomfWiati, G. 

Deloor, Pagés , Pujol, Salom, Gimeno, 
Dignef, Bachero, Pou, Cañardo, Este-
ve, Alvarez. 

18. Escuriet, 8-36-30; 19, Giménez, 
8-38-20; 20, Bueno, 8-38,20; 21, Car
dona, 8-39; 22, Tudelji, 8-39-14; 23, 
Ros, 8-39-14; 24, Lleonart, 8-39-45; 
25, Chene, 8-40-02; 26, J. Gascón, 
8-40-02; 27, Hevia, 8-41-13; .28, Díaz, 
8-41-15; 29, Varderi, 8-41-45; 30, 
Destreieux, 8-41-45; 31, Gattseuw, 
8-41-48; 32, Nicolau, 8-41-56; 38, La-
rrinea, 8-44-06; 34, Relimas, 8-44-10; 
35, Suárez, 8-46-31; 36, Meana, 
8-49-17; 37, V. Cebrián .Ferrer, 
8- 53-57; 38, Bastida, 8-53-57; 39, 
Forns, 8-55-10; 40, Arrando, 9-2-15; 
41, García; 42, Yoldi, 43, Ruiz; 44, 
Navalón, todos en 9-02-15; 45, Ci-
vit , 9-03-05; 46, Xumet, 9-04-37; 47, 
Clivilles, 9-04-87; 48, López, 9-04-45; 
49, Aguilar, 9-05-43; 50, F. Figueras, 
9- 05-56; 51, Blanch, 9-07-17; 52, "a-
qué, 9-27-58; 53, Chiva, 9-10-48; 54, 
Marín, 9-11-22; 55, Creus, 9-14-30, 
56, Tubau, 9-18; 57, J. Figueras, 
9-18-45; 58, I . Póns, 9-18-45; 59, 
Torné, 9-20-15; 60, Lloret, 9-21-20; 
61, Albert, 9-21-43; 62, Gou, 9-24-10; 
63, Oller, 9-25; 64, Carael, 9-25; 65, 
Bobet, 9-25; 66, Montes, 9-26; 67, 
Ginés, 9-34; 68, Frasini, 9-34; 69, 
Murall , 9-45; 70, Maten, 9-45; 71, 
Campdelacreu, 9-47; 72, Gogenola, 
9-49; 73, Pastor, 9-52; 74, Martínez, 
10*07; 75, Labrador, 10-07. 

CLASIFICACION GENERAL DES
PUES DE L A SEXTA ETAPA 

1. Rogora, italiano, ciclo Lázaro, 
31 horas, 45 minutos, 05 segundos. 

2. Sella, italiano, ciclo Lázaro, 31 
horas, 47 minutos, 23 segundos. 

3. A. Delcor, belga, ciclo Cataluña, 
31-49-09. 

4. Cañárdo, F. C. Barcelona, ci
clo Cataluña, 31-49-38. 

5. Dignef, belga, ciclo Cataluña, 
31-53-54. 

6. Canavesi, italiano, ciclo Lázaro, 
31-54-18. 

7. Gimeno, de A. C. Montjuich, ci
clo Jean, 31-57-59 

D e s p u é s d e l a r e n n i ó n d e l O l y m p i a 

Un campeón mediocre y un mal aspirante 
en lo nacional. - Un campeón francés que no 

lo parece y un valor definitivo: 
Pedro Montañés 

Como .suponíanlos, en la úl t ima re
unión de Olympia, el valor destacado 
fué el por torr iqueño Pedro Montañés. 
Prosiguiendó sus victorias antes del 
l ímite, hizo abandonar en cuatro 
asaltos a Martínez de la Torrasa. 

- Hay en Montañés todas las cualida
des pata llegar a ser un gran cam
peón. En su categoría le ha quedado 
el marco del pugilismo hispano de
masiado estrecho. Escasamente le 
queda un combate por celebrar, con 
el mejor. Después de esto, Montañés, 
con su bagaje de méri tos y cualida
des, debe tentar cualquier aspiración, 
por elevada que parezca. Un púgil 
de su resistencia, de su, pegada, de 
su agilidad en la esquiva, de su ra
pidez en la rép' ica, debe y puede 
llegar plenamente. 

Su.boxe no es aún todo lo convin
cente que un criterio demasiado- se
vero exigiría; pero le falta ya tan 
poco para «redondearse», al objeto de 
tenei la seguridad de un triunfo so
bre púgiles más calificados que los 
que ha abatido de manera definit i
va en nuestros rings, que no hemos 
de Vacilar en decirle: «Montañés, 
busca un buen polít ico de los rings 
que pueda llevarte lejos. En tus pa
nos y en tu clase está el resto». 

Martínez, como adversario, no po
día dar más de sí de lo que dici. E l 
público^ que aupa y hunde con la 
misma inconsciencia, le alentaba en 
los principios del match, sin darse 
cuenta que la falta de fondo, por 
una parte, y la contundencia del gol
peo de Montañés, por otra, no po
dían permit i r que la lucha se man-

| tuviera ni igua'ada ni duradera. En 
8. Romanati, italiano, ciclo L á z a - ! ^ l 6 / 0 6 1 ' round se aCabó el «fuelle 

y frúcc 
' O r r 

a>r.. que ej pú-
Lam.eu-

ro, 32-01-28. 
9. Escuriet, P. C. Escuriet, ciclo 

Orbea, 32-03-32. 
10. Catteuw, belga, ciclo Cataluña, 

32-07-34. 
11. Tudela, de U . E. Sans, ciclo 

Jean, 32-08-15. 
12. G. Delcor, belga, ciclo Catalu

ña, 32-10-38. 
13. R. Chene, francés, V. G. Casa-

blánca, 32-16-07. 
14. Alvarez, F. C. Barcelona, 32-

13- 20. 
15. Bachero, U . S. Sans, ciclo Ses-

tal, 32-15-05. 
16. Salom, P., C. Escuriet, ciclo Or

bea, 32-17-42. 
17. Capella, P. C. Escuriet, ciclo 

Mart í , 32-23-56. 
17. Pagés , U . E. Sans, ciclo Jean, 

32- 29-09. 
19. Esteve, de Castellón, 32-30-22. 
20. Pujol, Sport Ciclista Catalá, ci

clo B. S. A., 32-35-05. 
21. J. Gascón, C. C. Montblanch, 

ciclo Sestal, 32-28-18. 
22. Nicolau, V. S. Balear, 32-43-07. 
23. Bueno, Ciclo Madrid, ciclo 

Jean, 32-32-40. 
24. Pon, V. S. Balear, 32-46-01. 
25. Cardona, F. C. Barcelona, ciclo 

Orbea, 32-49. 
26. Ros, U . E. Sans, ciclo Jean, 32-

53-49. 
27. Larrinea, S. C. Bilbaína, 32-

53- 51. 
28. Destrieux. U . E. Sans, 32-

54- 23. 
29. CiVit, C. C. Montblanch, 32-

55- 17. 
30. Meana, de Oviedo, 32-56-24. 
31. Giménez, 33-03-19, francés. Ve

lo Club Casablanca; 32, Relimas, 33-
33- 10-37; 33, F. Figueras, 33-11-38; 
34, Lleonart, 33-14-17; 35, Chiva, 33-
14- 44; 36, Helvia, 33-16-09; 37, Díaz, 
33-17-28; 38, Xumet, 33-23-15; 39, 
Ruiz. 33-25-13; 40, Tubau, 33-29-01; 
41, Navalón, 33-30-32; 42, Creus, 33-
33-26; 43, Bastida, 33-35-45; 44, 
Arrando, 33-37-38; 45, Blanch, 33-
41-24; 46, Forns, 33-41-25; 47, A l -
berg, 33-41-27; 48, Varderi, 33-47-11; 
49, Suárez, 33-48-37; 50, Aguilar, 33-1 

I de Martínez, y en el cuarto, después 
'de un k. d. de ocho segundos, tuvo 
que abandonar, haciéndosele objeto 
de unos pitos injustos a más no 
der. po-

Hemos de confesar que, después 
del breve combate de Martínez, ya 
no encontramos nada de positivo mé
r i to digno de ser remarcado en 
nuestro comentario, 

El combate entie el campeón de 
Francia dé los plumas Augier y Ja
vier Torres resultó un «fiasco», no 
ciertamente por culpa dé Torres, que 
salió dispuesto a l ibrar una de sus 
grandes batallas, sino por la falta de 
clase del francés,, al que no compren
demos cómo; • es poseedor de un t í tu
lo, .salvo admitiendo que en la cate
goría. , de los plumas se encuentra 
Francia actualmente a un nivel muy 
pobre, 

Augier se pasó el combate, y es
pecialmente su . primera mitad, en 
plena fuga. Era cuanto se necesita
ba para /que Javier Torres, combati
vo por esencia, no pudiera lucirse: 
y de ello resul tó una pelea desigual 
y, desagradable, sin destellos de lo 

4- Francia (Chene, Giménez) , 
65 h. 19 m. 26 s. 

Por clubs 
1. P e ñ a Ciclista Escuriet (Escu

riet, Salom, Capella), 96-45-10. 
2. F. C. Barcelona (Cañardo, 

Cardona), 96-51-58. 
' 3- U . E. Sans i Tudela, Bachero, 

Pagés ) , 96-52-29. 
4. V. E. Balear (Nicolau, Pou y 

Xumet ) , 98-52-23. 
5. C. C. Montblanch (J. Gascón, 

Civit , Tubau), 99-2-36. 
6. A. C Montjuich (Gimeno, 

Chiva, Oller) , 99-14-6. 
7. E. C. Ca ta lá (Pujol, Forns y 

Alber t ) , 99-57-57. 
8. Ciclo Madrid (Bueno, Ruiz 

Tr i l l o y M a r í n ) , 100-40-42. 
9. S. C. Bilbaína (Lamnoa, S u á -

49-19; 51, Clivilles, 33-54-37; 52,.'rez y Ginés ) , 100-51-47 
V. Cebrián Ferrer, 33-59-16; 53, 
Oller, 34-01-23; 54, Ginés, 34-09-19; 
55, Montes, 34-11-19; 56, J. Figueras, 
34- 15-11; 57, López, 34-18-31; 58, 
Forns, 34-19-37; 59, Vaqué, 34-21-52; 
60, Yoldi, 34-29-46; 61, Marín, 34-U-
49; 62, F. García, 34-36-08; 63, Cá
rcel, 34-57-23; 64, Bobet, 35-01-04; 
65, Gou, 35-03-48; 66, Lloret, 
35- 10-46; 67, Gogenola, 35-11-05; 68, 
Pastor, 35-15-39; 69, Torner, 35-22-
41; 70, Labrador, 35-24-05; 71, Presi-
ni, 35-47-05; 72, Murall , 35-56-21; 
73, Campdelacreu, 36-00-33; 74, Ma
ten, 36-19-26; 75, J. Martínez, 37-
12-02. 

CLASIFICACIONES ESPECIALES 
Por naciones: 

1. I t a l i a (Rogora, Sella), 63 ho
ras 32 m. 28 s. 

2. Bélgica (A. Deloor y Digneff) 
63 h . 43 m . 8 s. 

3. España (Cañardo , Gimeno), 
63 h . 47 m. 37 s. 

Por marcas 
1. Lázaro (Rógora, Sella, Cana

vesi), 95-26-46. 
2. C a t a l u ñ a (A. Deloor, C a ñ a r -

do, Digneff), 95-32-41. 
3. Orbea (Escuriet, Salom, Car

dona), 97-10-14. 
4. Sestal (Bachero, J. Gascón y 

Civ i t ) , 97-48-40. 
Clasificación especial independien

tes "Prctmios Moltfor t ' s" 
1. Gimeno. 
2. Tudela. 
3. Salom. 
Clasificaciones especiales "Jean" 

(Siete Premios) 
1. Gimeno. 
2. Tudela, 
3. Salom. 
4. Pagés . 
5. Esteve. 
6. Büeho . 7. Ros. 

que esperábamos que hubiera &j<fo 
este combate, por esgrima v por du 
reza. 
, victoria de Torres, justísima 
le ha aumentado, sin embargo a l 
ojos del espectador, ningún prest? 
gio. Este es todo el balance de tftj 
choque. W 

En cuanto al que celebraron Orlé 
ga y Ferrand en disputa del títiria 
español de los moscas, díganlos sol 
mente unas cuantas palabras ¿C * 
Feuand que se ganan Jos combad 
y más aún, ios t í tulos, en la f o r Z 
en que se empleó en esta ocasión 
muy similar, desgraciadamente S 
el, a la utilizada en <asi todo-
combates, poniendo en p r á c t i c a ^ 
da suerte de marrullerías v 
y olvidando de golpear correct 
te? No puede extrañ 
blico se metiera despiadadaSe^ 
con él, pese a la cara de no 5 • 
roto un plato en su vida ,aue ^ -
cada vez que el rg bitro £ S r S " 
ba imponía un cbreak.S ' 
páciencia de Job. n mas 

Fortunato Ortega demostró que ho 
adelanta un paso más. Está •en ün 
punto de campeón porque no apare
ce otro mejor; pero no acaba d« en
tusiasmar. Su falta habituar'de 
«punch» hace malograr la rapidez 
y combatividad del pequeño de Ar
tero. En f in ; Pedrito Ko.iz-va hacia 
el Campeonato de Europa sin haber
se molestado por el título nacional. 
Tal vez venga a buscarlo luego. 

Pese al carác ter benéfico del 
match, no hubo una gran entrada. 
Desde luego, cuatro o> cinco veces 
mayor que la que hubo el miércoles 
de la semana anterior, en que se da
ba el mismo programa y hubo de 
suspenderse por la desgracia acae
cida. 

Parece como si existiera una sa
turación de boxeó en Barcelona- Y 
no nos extrañar ía . La reunión del Es
tadio colmó la medida, aun con todo 
su fracaso económico. El público de 
boxeo se halla en estos momentos 
poco dispuesto a concurrir, salvo qúe 
se le ofrezca un verdadero plato 
fuerte deportivo cien por cien, : Se 
han desnaturalizado ya mucho los 
combates que pueden inteie^ár. de 
una parte porque se ha pretendido, 
con propaganda mal dirigida, crear v n 
interés que no existía en principio 
desde el punto de vista deportivo,, 
que se olvida ' demasiado frecuente
mente y qué, sin embargo, es JS ba
se' de todo, ' J 4 ' " 

Es forzoso' también reconocer'q^e 
Barcelona necesita una organizácíón 
valiente. El público' está cónveiícid') 
de que merece lo mejor, y ve «ue 
hace mucho tiempo que' ho" sé le 
ofrece; poco a poco se desinteresa jr 
llega la situación actual. , : , 

A l buen entendedor.. 

CLASIFICACION PARA EL PRE
M I O DE LA MONTAÑA "Pp!»» 

Mar t i n i Rossi" r ' 
Collado de Tossas 1 

1, Sella; 2, Rógora; 3. Á l v * ^ 
4, Ros; 5, Nicolau; 6, Bastida, 

Collado de Santigos* -
1, Rógora ; 2, C a ñ a r d o f 3, Cana

vesi; 4, Bachero; 5, Esteve; r6. G l ' 
meno." 

Clasificación actual: 
1. Rógora , 23 puntos. 
2. Sella, 14 puntos. 
3. Alvarez. 14 puntos, \ 
4- Gimeno, 9 puntos. 
5. Cañardo , 8 puntos. 
6. Escuriet, 4 puntos. r 
7. Canavesi. 4 puntos. 
8. Bachero, 3 puntos. 
9. Ros, 3 puntos. 

10. Esteve, 2 puntos. 
11. Bastida, 1 punto. 
12. Destrieux, 1 punto. ' _ ^ 
Clasificación especial "PhdHps 
1. J. Gascón, 32-38-18. 
2. Civit, 32-55-17. 
3. Tubau, 33-29-1. 
4. J. Figueras, 34-15-11-

n m G ° a su r**0 
. La organización reiteia p ÎÍCO 
de que los aficionados y ^ ^ e i » 
que salga a presenciar la ^ loS 
se abstenga de echar a su» 
participantes, para evitar 1° 
grós. 

T o d a l a c o r r e s p ó n d e t e 1 3 ' 

e x c e p t o l a administré^ 
d e b e d i r i g i r s e a l d í r e C 

d e e s t e p e r i ó d i c o 
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I N F O R M A C I O N E X T R A N J E R A 
C A B L E T E L É G R A F O T E L É F O N O R A D I O 

N O T I C I A S D E T O P O E L M U N D O 

C O M U N I S T A S Y S O C I A L I S T A S F R A N C E S E S 

Parecía qué iban a crear un frente para salvar al jefe del 
comunismo alemán Thaelmann y oponerse al fascismo 

y a la guerra 
pero se ha descubierto que se trataba de una maniobra de los comu
nistas para proseguir la campaña de descrédito contra los socialistas 
; Aun no se ha resuelto el caso del 

fefe del partido comunista alemán 
Thaelvtann. Como a los tres comu
nistas búlgaros acusados de haber 
incendiado el Reichstag, a Thael-
man no le es posible lograr una de
fensa que le permita rebatir las acu
saciones que sobre él hace pesar la 
justicia hitleriana. Como consecuen-
de esta situación, la comisión jurídi
ca constituida por abogados de va
rios países, acaba de reunirse en P a 
rís y después de señalar el hecho de 
^pe todas las peticiones dirigidas 
por un crecido número de abogados 
de diversos países para encargarse 
de la defensa de Thaelmann, ya que 
no puede disponer de ningún abo
gado alemán, han sido rechazadas, 
lo que evidencia que Thaelmann ca
recerá de defensa jurídica, denuncia 
que según la Prensa oficiosa, sin-
gviarmente la "Deutch Wochens-
chan", la acusación se basa en el 
monstruoso postulado de la culpa
bilidad moral o responsabilidad in
telectual, contraria a todos los prin
cipios jurídicos umversalmente ad
mitidos, por lo que se declara cul
pable a Thaelmann de todas las co
lisiones sangrientas provocadas, an
tes de su encarcelamiento, por las 
secciones de asalto. 

L a comisión jurídica protesta 
contra tales prácticas judiciales y 
contra la constitución de un tribu
nal llamado popular, constituido 
por dos magistrados y tres jurados 
designados por él canciller y recla
ma que libremente pueda designar 
el acusado a sus defensores, la pu
blicidad íntegra de los debates y el 
respeto a los principios universales 
de Derecho. 

E l Partido comunista francés se 
dirigió al Partido socialista con ob
jeto de formar un frente para sal
var a Hhaelmann y al mismo tiempo 
combatir la guerra y él fascismo. E l 
Partido socialista francés aceptó en 
principio la proposición comunista, 
pero imponiendo como única condi
ción que cesara desde l'L'Humanité,, 
la campaña de descrédito y de in
jurias contra los socialistas. Los co
munistas pusieron sordina a sus 
campañas contra los socialistas, pe
ro se ha descubierto que la prose
guían, acentuándola, en los "Cua
dernos del Bolchevismo", publicación 
bimensual que edita el Comité cen
tral, reservada a los más fieles ad
heridos a Moscú. E l número del 15 
del corriente, en el que se explica
ba que la proposición hecha a los 
socialistas eran la más ventajosa 

maniobra que podía llevarse a cabo 
para desacreditar a los socialistas, 
ha llegado a manos de algunos de 
los miembros del Comité de Acción 
política del Partido socialista, origi
nando la natural indignacióri, por lo 
que se supone que no seguirán ade
lante las negociaciones y que él 
frente de comunistas y socialistas no 
llegará a ser un hecho. 

Los socialistas franceses, que por 
dejarse dominar por los extremistas 
son los culpables de que las izquier
das francesas no hayan podido res
ponder a las aspiraciones sentidas 
por la opinión que les dió mayoría 
en la Cámara actual determinando 
con ello la formación de un Gabi
nete de tregua, son ahora víctimas 
de los comunistas, que superándoles 
en extremismo han estado a punto 
de hacerles caer en una maniobra de 
la que habrían salido malparados. Y 
es que los socialistas franceses no 
se han dado cuenta aún que en 
Francia, lo mismo que en otros paí
ses, solo la unión de izquierdas pue
de evitar los perjuicios de los ex
tremismos de la derecha y de la iz
quierda y cooperar al mantenimiento 
de la paz. 

P R E P A R A N D O L A C O N F E R E N C I A N A V A L 

Actúan en Londres los peritos, y aunque se 
ha dicho oficialmente que sólo han tratado 
de cuestiones técnicas, se asegura que los 
ingleses han presentado la tabla de efectivos 

L o s a m e r i c a n o s a c t ú a n d e e s p e c t a d o r e s 

Londres, 21.—La reunión celebra
da esta mañana por los peritos na
vales, parece que tenía por objeto 
preparar los datos para el estudio 
de un programa común de economía 
en las flotas respectivas, mediante 
lo cual se espera poder llegar a una 
medida de desarme verdadei amenté 
práctica y eficaz. 

Se sabe que el primer ministro 
señor Mac Donald tiene grandes de
seos de que pueda llegarse a ese re
sultado y que se logre algo más que 
una simple disminiución en las d i 
versas categorías de buques. 

Hasta ahora la Delegación ameri
cana solo ac túa como espectadora y 
esta acti tud se ha puesto más de 
manifiesto esta mañana al abstener
se, de comentar los detalles del pun
to de vista br i tánico , y limitarse a 
cablegrafiarlo al Presideiue señor 
Koosevelt—Fabra. 

Londres., 2Í.—Se cree saber que 
en la reunión celebrada por los pe
ritos ingleses y amevicanós, los ie-
I>i*esentantes br i tánicos han presen
tado una tabla, ern los efectivos que 
consideran índispeiis-ibles. 
í Los americanos siguen desempe
ñando el papel de espectadores y no 
nan presentado todavía ningún do
cumento análogo.—Fabra, 

* * * 
Londres, 21—Al terminar la re-

^món celebrada esta mañana por los 
Peritos navales, ingleses y america

nos, se ha facilitado a la Prensa una 
declaración en la que se dice que la 
discusión había versado únicamente 
sobre cuestiones de orden técnico.— 
Fabra. 

Par í s , 21.—El Gobierno francés co
municó a principios de semana a la 
Embajada inglesa de Pa r í s , que acep
ta la invitación del Gobierno br i tán i 
co de participar en los preliminares 
de la Conferencia naval. 

E l ministro de Marina, M . Pietri , 
a compaña rá a M . Barthou, a Lon
dres, el día 8 de julio.—Fabra. 

EN TEXAS 
NEGRO BARBARAMENTE 

LYNCHADO 
Kyrby Ville, (Texas) 21. — U n ne

gro de treinta años de edad, que fué 
visto en compañía de una joven blan
ca, ha sido lynchado por un grupo 
compuesto de unos doscientos indi
viduos. 

Primeramente, el negro fué dete
ñido por la policía; pero la muche
dumbre logró a r reba tá r se lo a los 
agentes y lo a r r a s t r ó junto a un á r 
bol, en donde, después de atarlo, su 
cuerpo fué acribillado a balazos. 

Después, la muchedumbre a tó el 
cadáver a un automóvil , que lo arras
t ró durante a lgún tiempo por el cam
po, abandonándolo, por último, a las 
puertas de una fábr ica .—Fabra . 

L A S I T U A C I O N E N C U B A 

Se anulan las deudas contraídas por la dicta
dura de Machado con la Chase National Bank 

¿ C a m b i a r á d e p o l í t i c a e l G o b i e r n o ? 

.jpa Habana, 21.—En el Palacio Pre
s e n c i a l han facilitado esta maña-

a un comunicado que contiene un 
extracto del informe redactado por 
a Comisión de encuesta encargada 
e dictaminar acerca de las deudas 
ontratóag por los emprés t i tos constados por el Gobierno Machado 

con la Chase National Bank, 
la * eí informe se establece la ana-

cion de dichas deudas contra ídas 
el Gobierno dictatorial de Macha-

o con el mencionado Banco, hacien-
Asaltar el ca rác te r ilegal de los 

emprés t i tos concertados por el dic
tador,—Fabra. 

La Habana, 21.—El Presidente, se
ñor Mendieta, el coronel Batista y 
los miembros del Gobierno, han cele-

j brado una conferencia que ha dura
do siete horas. 

En los Círculos de esta capital se 
concede extraordinaria importancia 

| a esta reunión, pues se ere que ten-
j d rá como consecuencia introducir un 
cambio en la polí t ica seguida hasta 

] ahora,—Fabra. 

EL. REY CAROL I R A OFICIAL
M E N T E A PARIS 

Bucarest, 21.—Antes de la sesión 
del Parlamento, el Soberano había re
cibido al señor Barthou, con el que 
estuvo conversando amistosamente 
durante m á s de una hora. 

Se ha decidido que el Rey irá den
tro de algunos meses, en viaje oficial, 
a Pa r í s .—Fabra . 

AUSTRIA 
H A N SIDO DETENIDOS NUMERO-
SOS NAZIS Y DESCUBIERTOS I M 
PORTANTES DEPOSITOS DE EX

PLOSIVOS 
Viena, 21.—A consecuencia de re

gistros practicados en el octavo dis
tr i to , han sido detenidos gran nú
mero de nazis. 

E l jefe de la organización ha lo
grado huir. 

Han sido descubiertos en el noveno 
distrito nuevos depósitos de municio
nes y un tercer depósito bajo un 
viaducto. 

En este úl t imo se han hallado 
productos químicos de procedencia 
alemana, destinados a la fabricación 
de explosivos de gran violencia. 

Por otra parte, se señala que se 
han cometido varios atentados du
rante la noche ú l t ima en diferentes 
puntos, ocasionando daños materia
les de importancia y resultando he
rido un aduanero aus t r íaco .—Fabra . 

E L N A U F A G I O D E L DRESDEN 
H A Y QUE L A M E N T A R T R E S 
MUERTES, PERDIENDOSE TODO 

E L EQUIPAJE 
Oslo, 21, — E l Consulado de Ale

mania en Stanger, anuncia que en la 
ca tás t rofe provocada por el hundi
miento del vapor a lemán Dresden, 
sólo ha habido que lamentar la muer
te de tres personas. 

El número de heridos que ha sido 
hospitalizado, es de quince. 

Por otra parte, los oficiales y al
gunos miembros de la tr ipulación del 
vapor, han negado que se produjera 
n ingún pánico en el momento de en
callar el buque. Tanto el capitán, co
mo los oficiales, permanecieron a 
bordo hasta una hora antes de hun
dirse el buque. 

Se cree que no habrá posibilidad 
de salvarlo, pues sólo la proa sobre
sale del nivel de las aguas. 

Todos los equipajes de los pasaje
ros y demás objetos que iban a boi-
do, se han perdido.—Fabra. * * * 

Los agentes en Barcelona de la 
Compañía armadora del "Dresden", 
nos envía el siguiente comunicado: 

"Desembarque de los pasajeros del 
vapor "Dresden" y transbordo al va
por noruego "Kong Hakon", se ha 
efectuado con toda tranquilidad y en 
buen orden. U n bote sufrió avería, 
pero los pasajeros y tripulantes se 
salvaron. En el vapor noruego mu
rieron dos personas, por debilidad 
cardiaca. Todos los demás, 900 pasa
jeros y la tr ipulación entera, se en-

E N C A L L A U N V A P O R D E T U R I S M O 

E l vapor noruego «Dresden» encallan en el 
Mar del Norte y perecen unos 

cuantos pasajeros 
Berlín, 21.—El vapor "Dresden", de 14.690 toneladas, llevando a bordo 

un millar de turistas, la mayor ía de los cuales eran del Sarre, había em
prendido un viaje de turismo por el mar del Norte. 

Se reciben noticias que ha chocado contra una roca cerca de Kar-
moeysung. E l capi tán mandó encallar el vapor y se procedió al transbordo 
de los pasajeros. Mientras se hacía el transbordo, volcó y cuatro mujeres 
cayeron al agua. Tres de ellas fué imposible salvarlas y la otra se éncuen-
tra en grave estado. 

Han acudido al lugar del accidente tres barcos noruegos y un barco 
francés que han cooperado al salvamento de la t r ipulación.—Fabra. 

• • " ' " ; * * * . ' , 

Oslo, 21.—Se reciben nuevas noticias sobre el accidente que ha sufrido 
el vapor "Dresden". Todo el pasaje y la tripulación se halla en tierra aun
que se confirma que han perecido cuatro mujeres y que debido al pánico 
que se produjo al chocar, hay doce heridos. Los heridos se hallan auxilia
dos en el hospital Stavanger. 

El navio se halla en un banco con una inclinación de cuarenta y cinco 
grados en el fiord Boken.'—Fabra. 

cuentran sanos y salvos en Stavan
ger. Llegarán, el sábado, al mediodía, 
por vapor "Stuttgart", del Lloyd 
Norte Alemán, al puerto alemán de 
Bremerhaven". 

CONVENIO ITALO * AUSTRIACO 
SOBRE EL PUERTO DE TRIESTE 

Trieste, 21. — Ha llegado el m i 
nistro de Comercio austr íaco, con 
objeto de establecer los servicios 
aduaneros de dicho país, de acuerdo 
con el convenio concertado con I t a 
lia para la util ización de dicho 
puerto para el tráfico comercial de 
Austria. — Fabra. 

HITLER INFORMA A HINDEN-
BüNGr DEL 0ESULTAD0 DE SU 

ENTREVISTA CON EL DUCE 

Berlín, 21. — E l canciller Hit ler 
se ha dirigido a la residencia pre
sidencial de Neudeck, a fin de i n 
formar al mariscal Hindenburg del 
resultado de la entrevista de Vene-
cía- —- Fabra-

EDICION POPULAR D E U N A 
OBRA D E A L B E R D I 

Buenos Aires, 21—El Consejo de
liberante ha acordado hacer una edi
ción de diez mi l ejemplares de una 
de las obras m á s célebres de Juan 
Bautista Alberdi.—Fabra. 

P A R A COMBATIR E L A N A L F A 
BETISMO 

Buenos Aires, 21.—Se ha acordado 
celebrar una conferencia nacional pa
ra estudiar el problema del analfabe
tismo en el país, en la cual serán 
invitados a participar los Gobiernos 
provinciales y territoriales.—Fabra. 

E L PRESIDENTE D E COLOMBIA 
A MEJICO 

Bogotá, 21.^—La Associated Press 
anuncia que el Presidente señor Ló
pez, ha salido para Méjico, desde 
donde cont inuará su viaje a Was
hington. 

El objeto de este viaje a los Es
tados Unidos, es entrevistarse con el 
señor Roosevelt.—Fabra. 

L A ADHESION D E LOS ESTADOS 
UNIDOS A L A CONFERENCIA I N 

TERNACIONAL D E L TRABAJO 

Washington, 21.—Antes de prece
derse a la clausura del Senado y el 
Congreso, el presidente Roosevelt ha 
firmado la adhesión de los Estados 
Unidos al organismo obrero Interna
cional de Ginebra.—Fabra. 

LOS PAGOS DE LOS EMPRESTI
TOS DAWES Y YOUNG 

Par í s , 21.—El Gobierno francés 
rogó al Gobierno a l emán que envia
ra a Par í s una delegación a f i n de 
discutir con ella la cuest ión de los 
pagos por los emprést i tos Dawes y 
Young, Además , la delegación f ran
cesa que sale hoy para Berl ín, con 
objeto de negociar el nuevo conve
nio comercial, ha recibido también 
instrucciones para iniciar las con
versaciones sobre dicho asunto. Es 
probable que los representantes del 
Reich no vengan a Pa r í s hasta que 
haya regresado dicha delegación 
francesa.—Fabra. 

L A C A M A R A Y É L S E N A D O R U M A N O 

Celebraron una sesión sin precedentes en 
honor de Barthou, nombrándole ciudadano 

de Rumania 
D i s c u r s o d e T i t u l e s c o y d e l m i n i s t r o f r a n c é s 

Bucarest, 21. — La Cámara y el 
Senado, reunidos, han recibido esta 
tarde, con gran solemnidad, al m i 
nistro francés de Negocios Extranje
ros, el cual, fué introducido por los 
señores Tataresco y Titulesco. 

Todos los parlamentarios y el pú
blico que asis t ía a la sesión, saluda
ron al señor Barthou con prolonga
das ovaciones, que no tienen prece
dente en los anales parlamentarios 
de Rumania. 

El presidente de la Cámara dió la 
bienvenida al señor Barthou, y se fe
licitó por la colaboración y la amis
tad secular que une a Francia y Ru
mania. 

Después, el señor Titulesco subrayó 
la fraternidad espiritual de los dos 
países, e insistió sobre la intangibi-
lidad de las fronteras, declarando so
lemnemente que "si alguna vez al
guien se imagina poder pedirnos un 
metro cuadrado de territorio nacio
nal, la respuesta invariable de los 
rumanos, ser ía : no, no; j amás . " 

Agregó que la identidad de acción 
polí t ica de Francia y Rumania es fa
cilitada por el cariño que Rumania 
experimenta hacia Francia. 

Finalmente ,el señor Titulesco sa-
ludó al señor Barthou en nombre del 
Gobierno Real y del pueblo rumano, 
provocando con sus palabras nuevas 
aclamaciones a Francia y a Barthou, 

Después, todos los jefes polí t icos 
expresaron sucesivamente al señor 
Barthou el homenaje de sus par t i 
dos. 

Seguidamente, la Cámara y el Se
nado adoptaron por aclamación el 
texto de una proposición en la quo 
se nombra al señor Barthou ciuda
dano de honor de Rumania. 

Por últ imo, el señor Tataresco pro
nunció algunas palabras, diciendp: 

—El Parlamento rumano os da una 
nueva Patria. Aceptad ese dón sim
bólico de un pueblo que no olvida 
nada del pasado, 0) ignora nada del 
presente, ni teme nada del porve
nir. ¡Viva Francia!. 

L a C á m a r a , p u e s t a e n p i e , a c l a m ó 
a l s e ñ o r B a r t h o u , e l c u a l d i r i g i é n d o 
se a l s e ñ o r T a t a r e s c o l e d i ó u n f u e r 
t e a b r a z o , e n m e d i o d e las a c l a m a 
c i o n e s de t o d a l a C á m a r a . 

D e s p u é s e l s e ñ o r B a r t h o u , e n i m 
b r i l l a n t e d i s c u r s ó e x p r e s ó q u e é n 
s u s c u a r e n t a y c i n c o a ñ o s d e c a r r e 
r a p o l í t i c a n o h a b í a e x p e r i m e n t a d o 
u n a e m o c i ó n c o m o l a de h o y . 

R e f i r i é n d o s e a l a c o n v e r s a c i ó n 
c o n e l S o b e r a n o , e s t i m ó q u e n o c r e í a 
t r a i c i o n a r s u p e n s a m i e n t o a l d e c l a 
r a r q u e e l r e y h a b í a a f i r m a d o q u e 
s i e n d o e l p r i m e r c i u d a d a n o de l í u -
p a n í a , e r a e l m á s a f e c t o a l a m i s 
t a d y a l i a n z a c o n F r a n c i a . 

Por eso, d e s p u é s de haber s i d o 
portavoz de un mensaje d e F r a n c i a 
para Rumania, será m a ñ a n a emba
jador de Rumania o e r c a de F r a n 
c i a . , • 

A l terminar su discurso se repitie
ron las aclamaciones a Fwinoíá y ;* 
su ministro.—Fabra. 



P á í r i n a 1 4 EL DIA GRAFICO Viernes, 22 Junio de 1934 

I N F O R M A C I O N N A C I O N A L 
C A B L E T E L É G R A F O T E L É F O N O 

E L P A R L A M E N T O D E L A R E P U B L I C A 

A l d i s c u t i r s e e l p r e s u p u e s t o d e A g r i e u l t u r a , d i j o e l 

m i n i s t r o d e e s e D e p a r t a m e n t o , s e ñ o r d e l R í o , q u e 

n o s e l e s p u e d e d a r a l o s c a m p e s i n o s l a s e n s a c i ó n d e 

q u e s e v a a d e s v i r t u a r , r e g a t e á n d o l e m e d i o s , 

l a R e f o r m a A g r a r i a 

C a l v o S o t e l o i n t e n t a p r o m o v e r d e b a t e s o b r e e l p l e i t o c a t a l á n , d e s i s 
t i e n d o a n t e l a a c t i t u d a d o p t a d a p o r e l j e f e d e l G o b i e r n o 

Madrid, 21.—A las cuatro y cinco 
minutos se abre la sesión, presidien
do el señor Alba. En el banco azul el 
jefe del Gobierno y los ministros de 
Justicia e Industria y Comercio. 

La misma desanimación que en 
días anteriores en escaños y t r ibu
nas. 

Se lee y aprueba el acta de la se
sión anterior y se entra en el orden 
del día. 

Se arueba un crédito extraordina
rio de 55.360'55 pesetas al ministe
rio de Industria y Comercio por la 
participación española en la Exposi
ción Nacional de Lieja. 

Son aprobados otros dictámenes y 
créditos,, entre ellos uno de 35.000 
pesetas para gastos de organización 
del Congreso de Enseñanza técnica 
de Barcelona. 

Se toman en consideración tres 
proposiciones de ley de don Basilio 
Alvarez: una sobre ascensos en la 
escala de t ierra de lá Marina m i 
l i tar ; otra hociendo extensivo a to 
dos los generales y asimilados del 
Ejército los beneficios de la ley de 
21 de octubre de 1933, y ora, para 
que se forme un escalafón con el 
personal de empleados administra
tivos de la Academia Española de 
Bellas Artes, etc. 

A continuación se reanuda el de
bate sobre el dictamen de la Comi
sión de Presupuestos acerca del de 
Agricultura. 

E l señor A L V A R E S ROBLES de
fiende una enmienda a la Sección X, 
Capítulo adicional. Pide que se su
priman del Instituto de Reforma 
Agrar ia veinticinco millones de pe
setas que figuran en el dictamen 
para atender durante el segundo se
mestre de 1934 los servicios y gastos 
de la Reforma Agrar ia y organismos 
encargados de la aplicación de la 
misma. ^ 

El orador argumenta su propo
sición diciendo que la supresión que 
pide no va en contra del espír i tu de 
la ley (Toma asiento en el Banco 
Azul el ministro de Agricultura)-

Cree que la reforma agraria pue
de aplicarse sin hacer desembolsos, 
por parte del Tesoro público (Entra 
el ministro de Obras Públ icas) . 

El señor PASCUAL CORDERO, 
por la comisión, le contesta. 

Se opone a la aceptación de la en
mienda defendida por el señor Alva
rez Robles. 

El MINISTRO DE AGRICULTU
RA se levanta a hablar. Manifiesta 
su criterio opuesto totalmente a lo 
expuesto por el señor Alvarez Ro
bles. Dice que no quiere ejercer coac
ción alguna para que los diputados 
puedan votar coifeo entiendan esta 
enmienda. 

Agrega que a medida que avanzan 
los trabajos del Insti tuto de Refor
ma Agraria, é s t a necesita mayores 
medios económicos para las expro
piaciones y demás labor que tiene a 
su .c^rgo. Suprimir esta consignación 
es paralizar la acción de la Reforma 
Agraria. No comprende el ministro 
de Agricultura cómo el señor Alva
rez Robles dice no va contra el espí
r i tu de la ley n i contra sus efectos. 

Caliica de sofísticos los argumen
tos empleados por dicho diputado, 
pues los cincuenta millones que 
anualmente se consignan para la Re
forma agraria, no son exclusivamen
te para expropiaciones, sino que pa
ra los distintos fines y servicios del 
Instituto. 

Reconoce que la ley de Reforma 
Agraria tiene errores. Pero con co
rregirlos basta. Lo que no se puede 
hacer es darle al campesino la sen

sación de que se va a desvirtuar, 
a reducir, a regatearle medios a la 
Reforma Agraria. Esta responsabi
lidad no la afronta el como minis
tro de Agricultura (Aplausos en los 
bancos republicanos). 

E l señor ALVAREZ ROBLES rec
tifica y considera peligroso mante
ner las teor ías que ha defendido el 
ministro de Agricultura. 

El ministro de AGRICULTURA 
manifiesta que la posición que man
tiene es firme, y no responde a f i 
nalidad polí t ica alguna. Precisamen
te en estos momentos en que m á s 
dinero hace falta en el Ins t i tu to 
de Reforma Agraria se presenta es
ta proposición. Es cierto que el c r i 
terio del ministro es que desaparez
ca la parte colectiva de la Reforma, 
pero para ello hace falta aun m á s 
dinero y esto favorece m á s la po
sición del ministro. 

Aunque el presupuesto fuera una 
ley como las demás, no se podr ía 
suprimir esta consignación, porque 
en primero de enero el Inst i tuto re
cobrar ía su derecho a percibir esta 
cantidad. E l ministro reconoce en 
que el dinero no puede ser solo pa
ra asentamientos, porque hay mu
cha otras finalidades en la Refor
ma Agraria-

El señor ALVAREZ ROBLES i n 
terviene de nuevo, insistiendo en sus 
afirmaciones. 

El señor RODRIGUEZ JURADO 
defiende otra enmienda que coin
cide en parte con la anterior del 
señor Alvarez Robles- Pide que un 
25 por 100 de esta consignación se 
dedique a reforzar la partida para 
favorecer la pequeña propiedad y 
para la creación del patrimonio fa-
miliar-

Con ello defiende el criterio man
tenido por el actual jefe del Go
bierno, que calificó la Reforma Agra
ria de socializante-

Lee palabras del señor Samper y 
dice que ahora es tá en condiciones 
de poner en prác t ica esa política an-
tisocializante. 

Af i rma que es tán fracasados los 
asentamientos colectivos y explica 
lo ocurrido en el pueblo de Espera 
(Málaga) , y en la finca Malpica-

Termina proponiendo al señor 
Samper que siga manteniendo sus 
declaraciones y crit ica el sistema 
que se sigue por el Insti tuto, que 
perjudica a la economía agraria, sin 
lograr acelerar la implan tac ión de 
la Reforma. Todos los que no sean 
socialistas deben votar la enmienda. 

El MINISTRO DE AGRICULTURA 
le contesta diciendo que la enmienda 
defendida en el sentido, al parecer, 
de defender el cuir.plimiento de la 
Reforma Agraria, es precisamente 
para vulnerar esta Ley. 

Yo no estoy conforme en algunos 
extremos de la Reforma, pero lo 
que no puede hacerse en forma algu
na es el íneurrpl imiento de la Ley 
y a eso tiende esa encienda. Se habla 
de obligar al Inst i tuto de Reforma 
Agraria a cumplir la Ley y por otro 
lado se le quiere privar de los me
dios para hacerlo. 

Si queréis hacer pequeños propie
tarios, tenéis el camino, favorecien
do el acceso de los arrendatarios a 
la propiedad, pero precisan.ente os 
eso lo que no quieren SS, SS. 

La Ley de Reforma Agraria no es
tá sometida a revisión, y no puede 
ser admisible que por medio de una 
enmienda en un presupuesto se quie
ra realizar esta revisión. 

El señor Rodríguez Jurado ha sido 
vocal en el Ins ' i tu to de Reforn.a 
Agraria, y nos dice que allí se fa!tn 
a la Ley. Yo, lo único que puedo de
cir, que lo hecho por el ministro ha 
sido para evitar perturbaciones en 
la economía agraria. Yo fijé el pla
zo de un año para la fijación de las 
fincas incluidas en la Reforma Agra
ria, y las que no lo estuvieran en 
ese plazo, se en tenderá que no están 
afectadas por la Reforma. Con ello, 
se da estabilidad a la propiedad y 

«se evitan perturbaciones inúti les. Lo 
que ha ocurrido, es que cada uno 
quiere que las fincas incursas no se 
apliquen, en espera de la no afecta
ción de la explotación colectiva,, Des
pués, lo que ha hecho el ministro ha 
sido aceptar unos ofrecimientoá de 
los propietarios para i r a la reforma 
sistematizada; pero por ello ño se 
puede culpar de fracaso a la p rác t i 
ca de la Reforma Agraria. 

En el caso de la finca Malpica se 
habían producido dos tendencias, una 
de explotación colectiva y otra in
dividual, y el Insti tuto, de acuerdo 
con el ministro, ha seguido los dos 
caminos para que los obreros la explo
ten según su criterio. 

E l ministro entiende que no hay 
posibilidad de aceptar la rmnienda 
del señor Rodríguez Jurado. 

El señor MARTINEZ GIL intervie
ne. Recuerda que en una sesión del 
Insti tuto, cuando se planteó el caso 
de Espera, se preguntó lo que signi
ficaba, y se dieron amplias explica
ciones. E l caso explicado por el se
ñor Rodríguez Jurado difiere de la 
realidad de los hechos, 

Después de exponer su criterio, un 
representante de la Lliga, el presi
dente de la Comisión pide que se sus
penda este debate, y el presidente 
accede a ello. 

El señor CALVO SOTELO pide la 
palabra,, y solicita ia lectura de unos 
art ículos del Reglamento referentes 
a las proposiciones, lo qae hace - un 
secretario. 

El PRESIDENTE concede la pa
labra al señor Calvo Sotelo. 

E l señor CALVO SOTELO comienza 
lamentándose de los sucesivos apla
zamientos de que viene siendo obje
to la proposición de la minoría de 
Renovación Española, referente al 
pleito que sostienen el. Gobierno cen
t ra l y la Generalidad. 

Se muestra contiario a un nuevo 
aplazamiento, ya que se trata de un 
tema gravísimo. Hay que resolver 
urgentemente el pleito suscitsdo en
tre el Poder central y la Generali
dad, y además cree Cjue esto debe tra
tarse cuanto antes, porque se trata 
de un caso primai io parlamentario., 

Manifiesta que hay una segunda 
proposición que no se discute, y es 
el caso del suplicatorio contra el 
diputado socialist-a, señor Lozano. A 
mí ,personaImeriTe, no me interesa 
el caso, pero sí he de hacer a pre
gunta de si el Parlamento ha de tra
tar o no sobre esie particular. 

E l PRESIDENTA DE LA CAMARA: 
La presidencia acepta toda la res
ponsabilidad sobre ei coso del supli
catorio del señor Lozano, y declara 
que este dictamen vendrá pronto a 
la Cámara. 

El señor CALVO SOTELO estima 
que la Generalidad ha creado un es
tado subversivo en España y que es 
necesario que el Gooie'no actúe rá
pidamente. Para ello, debe contar con 
la Cámara, y lia de explicar a ésta 
qué es lo que ha sucedido hasta el 
momento, y cuáles son los propósi
tos del Gobierno,. 

El señor SAMPER se lamenta de 
no haber oído todas las palabras 
del señor Calvo Sotelo por haber 
tenido que ausentarse unos instan
tes-

Sabe la minor ía de Renovación 
Española que el Gobierno estimaba 
que no debía plantearse hoy este 
problema por motivos altamente pa
trióticos- Creía yo que no se plan
tea r í a la cuestión, por las razones 
que expuse al señor Goicoechea- No 
ha sido así, y el señor Calvo Sotelo 
ha planteado la cuestión brujulean
do en precepto reglamentario-

El Gobierno no desconoce el de
recho de las minor ías , pero debe de
clarar que lleva el peso y la inicia
tiva en este problema, asume la res
ponsabilidad del mismo y debe ha
cer constar que no ha solicitado 
n i n g ú n voto de confianza-

Es algo e x t r a ñ o que S- S- b ru 
julee en este precepto reglamenta
rio, cuando tanto tiempo ha estado 

gobernando de espaldas al regla
mento y a toda Ley-

Yo ruego a la minor ía de Reno
vación Española se avenga a re
trasar en la C á m a r a la t r ami t ac ión 
de este asunto, hasta fecha muy 
próxima-

El señor CALVO SOTELO: Nos
otros no tenemos fuerza suficiente 
para imponer nuestra opinión, pero 
estimamos, y así lo hacemos cons
tar, que es m á s práct ico t ra tar esta 
grave cuest ión a la faz del país 
cuanto antes-

El presidente de la CAMARA: 
Queda terminado este incidente-

Con t inúa la discusión del proyec
to de Sanidad. 

Se pone a discusión el dictamen 
de la Comisión de Trabajo acerca 
del proyecto de Ley coordinando la 
actuación sanitaria de los Ayunta
mientos, Diputaciones y Estado, y 
afianzando el derecho de los pro
fesionales rurales-

El señor VELAYOS defiende una 
enmienda en nombre de la minor ía 
agraria-

El señor FERNANDEZ DE L A 
BANDERA le contesta por la Comi
sión, oponiéndose-

Se entra en Ruegos y Preguntas. 
El señor BOLIVAR se dirige al 

ministro de la Gobernación denun
ciando que las fuerzas de Asalto le 
han hecho objeto de malos tratos en 
Sevilla. Dice que se dir igía en unión 
de otros correligionarias al Gobier
no c iv i l de Sevilla para pedir la l i 
bertad de unos presos políticos. Les 
salió al paso una sección de guardias 
de Asalto. Algunos de los guardias 
se colocaron a mi espalda. Contestan
do a preguntas del oficial que man
daba la fuerza, dije cuáles eran 

' nuestros propósitos, y di a conocer 
mi personalidad de diputado a Cor
te^, Entonces oí una voz que decía: 
«¡Duro con él!». (Risas en algunos 
sectores de derecha de la Cámara ) . 

El señor CORDON ORDAX pro
testa airado contra esas risas. 

El señor BOLIVAR también pro
testa. 

Califica el acto de su agresión de 
cobarde, ya que lo hicieron por la 
espalda, Dice que se le apaleó por 
orden del Gobierno, y manifiesta que 
el trato que se le ha dado es muy 
diferente al que recibió el diputado 
fascista señor Primo de Rivera. 

El MINISTRO DE LA GOBERNA
CION promete depurar las responsa
bilidades, y afirma que el acto de 
que ha sido víct ima el diputado co
munista no quedará en la impuni
dad. 

El señor LAMONEDA, en nombre 
de la minoría socialista, se adhiere 
a las manifestaciones hechas por el 
señor Bolívar ,y denuncia los malos 
tratos de que a su juicio son objeto 
muchos presos sociales. 

El MINISTRO DE LA GOBERNA
CION asegura de nuevo que pedirá 
las oportunas informaciones para de
purar la responsabilidad e impon
drá las sanciones a que hubiere fu
gan 

Refiriéndose a las palabras del se
ñor Lamoneda, iv^ga que se cometan 
extralimitaciones legales, y dice que 
en todo caso se sancionarán debida
mente. 

El señor MUÑOZ, por la Izquierda 
Republicana se adhiere a la protesta 
formulada por el señor Bolívar. 

El PRESIDENTE DE LA CAMA
RA ruega al ministro de la Gober
nación la urgente t rami tac ión de es
te expediente y que lo traiga a la 
Cámara para conocimiento de ésta. 

El señor RAMOS AGOSTA, radical 
socialista, se adhiere a la protesta 
del señor Bolívar y afirma que el 
primero ha sido víc t ima de una ma
niobra intolerable del Gobierno-

Se reanuda la discusión del pre
supuesto de Agricultura. 

El señor VILLANUEVA, por la Co
misión, pregunta a los señores A l 
varez Robles y Rodríguez Jurado, sí 

R A D I O 

mantienen sus enmiendas al arH 
lo adicional. „ ! 11 

Ambos la retiran. 
El señor LAMAMIE DE CL^lPAn 

consume en turno en contra del 
t ícula adicional y pide sea sun^" 
mida la cantidad de 25 milloneé ÍT 
pesetas destinadas al Instituto T 
Reforma Agraria. (le 

Se rechaiza la enmienda. 
En votación nominal queda ím 

bado el art ículo adicional no*- l í ^ 
votos contra 20. 1 112 

Queda aprobado el presupuesto ^ 
Agricultura. puesto de 

Se pone a debate el presup^g 
de las posesiones españolas de' Af 
ca Occidental, que importa I U o T ' 
5-857.013'97. Poetas 

Sin discusión se aprueba est^ * 
supuesto. ste Pre-

El señor CARRANZA defiende 
proposición de lev pidienrq^ Una 
construya un s u b í i a í no en i f l 86 
naval de Cádiz. n la base 

Es tomada en consideración 
El PRESIDENTE suspende'la SP 

sion a los ocho y media de la nn" 
che para reanudarla a .las diez y 

L A « G A C E T A » 

Madrid, 21.—La "Gaceta" de hoy 
publica, entre otras, las siguientes 
disposiciones: 

Ministerio de la Guerra.—Ley dis
poniendo que para asistir al curso 
de preparación para el ascenso será 
válido a los coroneles de las distin
tas Armas, Cuerpos y Servicios, del 
Ejército, con mando en Cuerpo acti
vo, el tiempo servido en el citado 
empleo en el Estado Mayor Central, 
Jefaturas Técnicas de las Divisiones' 
orgánicas y, en general, el que hu
biesen servido como jefes de Centros, 
Establecimientos y Servicios Técni
cos Militares. 

Ministerio de Marina.—Ley dispo
niendo se levanten relaciones nomU 
nales con expresión de oficios y anti* v 
güedades del personal que se halle 
prestando servicio en las zonas in
dustriales de los Arsenales de El Fe
rrol , Cartagena y la Carraca, arren
dadas a la Sociedad Española de 
Construcción Naval, 

Ministerio de la Gobernación.—De
creto autorizando al ministro de este 
departamento para presentar a las 
Cortes un proyecto de ley autorizan
do a la Comisión Gestora de la Dipu
tación de Valencia, para concertac 
la operación financiera más conve
niente, ya sea prés tamo bancario o 
emprést i to por títulos, con cuyo pro
ducto hab rá de atender al pago de 
las obligaciones ordinarias anteriores 
al corriente ejercicio de 1934. 

Ministerio de Obras Públicas.—De
creto autorizando al ministro de este 
departamento para presentar a las 
Cortes un proyecto de ley referente 
al plan de carreteras del Estado. 

Ministerio de la Guerra.—D«cret^ 
concediendo el empleo de Intendente 
general honorario a los coroneles de 
Intendencia en situación de retira' 
dos, don Román González Manso y 
don Manuel Alvarez Ossorio y VisinS-

Otro ídem ídem de general de bri
gada honorario al coronel de Inge
nieros en situación de retirado, don 
Francisco Ibáñez Alonso. 

Otro ídem ídem de Interventor ge
neral honorario al Interventor de 
Distrito, en situación de retirado, 
don Luis Fernández Muñiz y Perotes, 

Otro ídem la Gran Cruz de la Or
den Militar de San Hermenegildo al 
general de brigada don Rafael López 
Gómez. ' 

Otro ídem al general de división dei 
Ejército francés, Mr. Paul Detrie y a 
de brigada del mismo Ejército, mon-
sieur Raymond Jean Condanne. 
Gran Cruz de la Orden del Ménto ' . 
litar, con distintivo blanco. 

Ministerio de Hacienda. — ^ ^ 
nombrando Delegado de Hacienda^ 
la provincia de Valencia a don C 
Gutiérrez Pastoris, ^ 

Ministerio de Obras P ú b l i c a s . - ^ 
creto declarando jubilado a don tor 
tor Martín Gil, Consejero InsP ^ 
general del Cuerpo de Ingenieros 
Caminos, Canales y Puertos. Un(> 

Otro ídem ídem a don La ^ 
Crespo Hernández, Ingeniero 
primera clase del ídem ídem. , 

Otro aprobando el Proyect0 rimero 
mado de las obras del fozo P 
de la carretera de Sort a Berg 
Seo de ürgel . en la provincia de 
rida. 
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E L C O N S E J O D E M I N I S T R O S D E A Y E R E N P A L A C I O 

£1 s e ñ o r S a m p e r a f i r m ó q u e n o s e h a r á n e s p e r a r l o s 

a c t o s d e G o b i e r n o r e l a c i o n a d o s c o n e l p l e i t o c a t a l á n 

0au sido condecorados con la Orden de la República los futbolistas 
que def endieron los colores de España en los partidos de la 

Copa del Mundo, jugados en Italia 
E l ministro de Hacienda dijo que por ahora no interesa 

emitir Obligaciones del Tesoro 
Madrid, 21. •— Desde las once de 

la niañ^na hasta la una y media de 
]a tarde estuvieron reunidos en Con-
gejo los ministros en Palacio. 

la salida el jefe del Gobierno 
manifestó que el Consejo había care
cido de interés y que todos los asun
tos estaban reflejados en la nota ofi-

' ciosa. 
¿ i l a n hablado ustedes del pro

blema ca t a l án? 
Sí, y se consigna en la nota ofi

ciosa. 
Los informadores examinaron la 

nota y como en ella no se consigna-
laa nada de Cataluña, dijeron al se-
gor Samper: 

—Será entre l íneas lo que se lea. 
, Es que al Gobierno — contestó 

el presidente — de la República no 
le conviene hablar de este asunto. Es 
preferible aguardar los actos que se 
lleven a cabo relacionados con este 
problema. 

A preguntas de los periodistas ter
minó diciendo que muchos de sus ac
tos no se ha r í an esperar. 

El ministro de Industria y Comer
cio facilitó la siguiente nota oficiosa: 

"El presidente del Consejo expuso 
ante S. E. la situación de todos los 
problemas políticos de actualidad, así 
como de las tareas parlamentarias, 
especialmente del presupuesto y del 
acuerdo del Consejo de dedicar a la 
discusión de aquél la mayor prefe
rencia sobre los demás. 

Antes se reunieron los ministros en 
Consejillo y se tomaron los siguien
tes acuerdos: 

Estado. — Acuerdo de condecorar 
con la Orden de la República, al 
equipo de fútbol que jugó reciente
mente en Ital ia. 

Decreto nombrando cónsul de p r i 
mera clase en Trieste a don Ildefon
so Planas y Camacho. 

Idem ídem ídem de primera clase 
en Santiago de Chile, a don Francis
co Olivia y Hermida. 

procedentes de la escala de reserva 
y por haber seguido el curso en la 
Academia Mil i tar , pasaron a formar 
parte de la escala activa del ejército. 

Decreto dictando normas acerca 
de la provisión de destinos en el nue
vo Cuerpo de trenes. 

Idem proponiendo la adquisición 
de doce centrales telefónicas y otro 
material por concurso, por un impor
te de 51.400 pesetas. 

Concesión de la medalla de Sufri
mientos por la Patria, al capi tán de 
la Guardia civil don José León Gon
zález. 

Idem ídem al capi tán de infante
r ía don Manuel Rodríguez de Rivero. 

Idem ídem al capi tán de Inválidos 
don José Sanz Ochoa. 

Obras Públicas. — Decreto autori
zando al ministro para realizar por 
contrato las obras que comprende el 
proyecto de las del muelle pesquero 
y Lonja para pescado del puerto de 
Vinaroz (Castellón). 

Decreto autorizando a las diputa
ciones y cabildos insulares acogidos 
al convenio del Banco de Crédito Lo
cal para la construcción de caminos 
vecinales, para disponer de las can
tidades que les corresponda previa 
aprobación de la liquidación de las 
obras. 

Idem autorizando al ministro para 
presentar a las Cortes un proyecto 
de ley creando la Junta administra
tiva de carreteras de Baleares, a se
mejanza de la existente en la provin
cia de Canarias. 

AMPLIACION DEL CONSEJO 

Madrid, 21. — No ha sido posible 
obtener referencia ampliatoria del 
Consejo celebrado hoy bajo la pre
sidencia del jefe del Estado, debido 
a que los ministros tienen tomado 
el acuerdo de no facilitar nota a l 
guna de ampliación. 

Sin embargo, de las manifesta
ciones que hizo el jefe del Gobierno, 
se desprende que expuso ante el 

Idem ídem secretario de primera |presidente de la República los t é r -
clase en Méjico, a don R a m ó n Mar ía 
de Pujadas. 

Idem ídem disponiendo que el cón
sul de primera clase en Santiago de 
Chile, don Luis Guillén y Gil, pase a 
continuar sus servicios en el minis
terio de Estado. 

Hacienda.—Decreto autorizando al 
ministro para presentar a las Cortes 
un proyecto de ley sobre concesión de 
un crédito extraordinario de pesetas 
15.500.000, destinadas a satisfacer 
desde primero de enero a 31 de di
ciembre de 1934, los haberes pasivos 
correspondientes a los individuos del 
clero, reconocidos por ley de 16 de 
abril del expresado año. 

Idem fijando las cifras de negocio 
en España relativas a varias socieda
des extranjeras en el bienio que se 
comprende desde primero de enero 
de 1926 a 31 de diciembre de 1928. 

Justicia.—Decreto modificando al
gunos art ículos del de 2 <3e junio de 
1933, referente a provisión por con
curso de las plazas vacantes de jue-
ees y magistrados. 

Idem aclarando el de 2 de diciem-
^fe de 1933 sobre patronato de re
formatorios de menores. 

Guerra.—Modificando los benéfi
cos por edad de retiro y empleos ho-
^orífieog a iOB jefes y oficiales que < 

minos en que se halla planteada la 
cuest ión entre el Gobierno Central 
y el Gobierno de la Generalidad. 

También dió cuenta el jefe del 
Gobierno de la entrevista celebrada 
ayer con los jefes de las minor í a s 
gubernamentales y la que pensaba 
celebrar hoy. Puso de relieve que no 
encont ró en los jefes de las mino
r ías una actitud propicia a la fór
mula que había propuesto para so
lucionar el pleito, por lo que expo

n ía el hecho ante el jefe del Esta
do, y en presencia del Consejo, pa
ra que se acordara lo que debería 
hacerse-

Se habló de la cuestión y se con
vino en que debía irse r á p i d a m e n t e 
a la aprobación de los presupuestos, 
pues así se deja libre el camino pa
ra cualquier decisión presidencial, ya 
que sin la aprobación de los presu
puestos un nuevo Gobierno t endr í a 
que presentarse ante la Cámara-

Calculan los ministros que en ocho 
días pueden quedar aprobados los 
presupuestos y mientras tanto se 
puede ir buscando una fórmula pa
ra resolverse el pleito- De no hallar
se libre el camino a la prerrogativa 
presidencial, podrá el Gobierno 
plantear la cuestión de confianza 
con toda ampíítud-

* 

Madrid, 21. -— El ministro de Ha
cienda manifestó esta m a ñ a n a a los 
periodistas que los banqueros le h i 
cieron sugestiones para la emisión 
de obligaciones del Tesoro, aprove
chando las disponibilidades del mer
cado. 

Aunque el tipo de emisión es m á s 
bajo que el últ imo, entendió el minis
tro que por ahora el Tesoro no sien
te necesidades. Una vez que se cie
rren las Cortes, m á s reposadamente, 
cambiará impresiones sobre el asunto 
con los banqueros. 

Antes de marchar a Par í s , el señor 
Boixaderas manifestó al ministro que 
estaba terminado el contrato con la 
Campsa y Compañía Española de 
Petróleos. 

—No lo he recibido aún—dijo el 
ministro—y por eso no lo he firmado. 

Añadió el señor Mar racó que ca
recía de noticias sobre las negocia
ciones con los rusos en Par í s . En 
cambio, tiene buenas impresiones de 
las conversaciones iniciadas con Ru
mania. 

Rogó a los periodistas que no 
dieran vuelo a las observaciones del 
señor Calvo Sotelo sobre la obliga
ción de la Campsa de establecer re
finerías, pues, aún reconociendo que 
el Monopolio actuó perezosamente, 
conviene no tener reclamaciones que 
dificultasen la organización. 

Ratificó, por último, el ministro 
que las Cortes se cer ra r ían a fines 
del corriente mes o primeros de j u 
lio. Antes se aprobarán las leyes que 
precisen. En el Consejo de ministros 
habló de las l íneas generales del nue
vo presupuesto. 

L A C O M I S I O N D E A G R I C U L T U R A 

Las divergencias entre los señores Alvarez 
Mendizábal y Casanueva 

Madrid. 21 
después de su 

«La Comisi 
surgidas entre 
c i a de la 

de Agricultura facilitó la siguiente nota -La Comisión 
eun ión de boy: 

siorj de Agricultura trató ampliamente de las divergancias 
i los señores Alvarez Mendizábal y Casanueva, a coiisomen-
¡claraciones hechas a la Prensa por el primero, exponiendo 

su criterio contrario al díctamela de la Comisión. Intervinieron en el de
bate . diferentes vocales de la Comisión de Agricultura. 

Los señores Alvaiez Mendizábal y Casanueva hicieron constar espon-
íánea y expresamente, que quedaba descartado cuanto pudiera implicar, 
eu lo más mínimo, desconsideración personal, manifestando el señor Al-
vare/. Mendizábal qué su criterio era contrario a determinados extremos 
del dictamen de arrendamientos de fincas rústicas, sobre los cuales- se 
propone formular votos particulares; pero en lo demás, consciente del de
ber que le impone el cargo de presidente de la Comisión, aun. cuando se 
trate de puntos sobre los cuales existiese divergencia doctrinal, como tal 
presidente defendería el dictamen, en el caso de que otro vocal más iden 
tificado con el mismo no lo hiciera, sin que su propósito hubiera sido 
rozar lo más mínimo el prestigio deL dictamen, sino simplemente, expre 
sar una divergencia de criterio, siempre respetable, en un asunto que se 
presta a opiniones distintas. 

Dominó en la Comisión el criterio de que un presidente de la Comi-
siún puede, en uso de su derecho parlamentario, formular los votos par
ticulares que tenga conveniente, pero como presidente tiene el deber de 
defender el prestigio o doctrina de los dictámenes cuando haya quien lo» 
discuta,' si no hay otro vocal que lleve la defensa. 

Y coincidiendo en esta tesis los señores Alvarez Mendizábal y Casa 
nueva, fué éste el primero en proponer que, salvada la doctrina parla 
mentaria en esta divergencia, el señor Alvarez Mendizábal disfrute de la 
confianza de la Comisión que le reiteró por unanimidad. 

L A L E Y D E A R R E N D A M I E N T O S R U S T I C O S 

Madrid, .21.—Se reunió la Comisión de Agricultura acordando por ma 
yoría de votos que m a ñ a n a se discuta el proyecto de Ley presentado por 
don Cándido Casanueva, referente a refundir en proyecto de Ley de airen 
damientos rústicos en menos artículos, a f in de que sea aprobado rápi
damente. 

En contra votaron los representantes socialistas, el presidente de la 
Comisión, señor Alvarez Mendizábal y el reformista. 
C O M E N T A R I O S E N L O S P A S I L L O S A N T E L A A C T I T U D D E L A C E D A 

Madrid. 21.—Fué objeto de muchos comentarios en los pasillos de la 
Cámara, el resultado de la sesión, retirándose las enmiendas de los cédis 
tas al Presupuesto de Agricultura, sobre todo en la parte que se refería 
a la concesión del crédito de cincuenta millones de pesetas para la He 
forma Agraria. 

Los diputados íradicionalistas y de Renovación Española no oculta
ban su juicio francamente adverso a la Ceda y principalmente a su jefe 
el señor Gil Robles por las constantes claudicaciones frente a los proble
mas que les sirvieron de base en la propaganda electoral. 

Uno de los diputados monárquicos, decía: 
—Este Gil Robles ños está resultando de una debilidad que sólo puede 

justificarse por la apetencia del Poder. Pero esta acritud va poco bien co» 
lo que dice en los pasillos y en el seno de la Ceda. Lo de la Reforma 
Agraria era para ellos fundamenta!, y de claudicación en claudicactón 
acabará por quedarse solo, ya que no demuestra condiciones de gober
nante n i menos de dictador. 

Afirmaciones del señor Vázquez Humasqué 

E l problema agrario—dito—es el primero y 
más importante de los que tiene planteados 

la República 
Se ha de realizar labor regislati 

N O T A S V A R I A S 

va. La ley de arrendamientos, como 
la de rescate de bienes comunales, 
la de concent rac ión parcelaria y la 
de creación del Banco Nacional 
Agrario, cuyos primeros proyectos 
fueron articulados en 1932. 

Si hay decisión en las alturas 
puede haber solución para el pro
blema. Autonomía completa para el 
Insti tuto, marcándose de antemano 
la pauta de la labor a ejecutar. Y 
luego exigir la m á x i m a responsabi
lidad al que se haya comprometido 
en el tiempo y en el espacio y hacer tajes propósi tos? 

Madrid, 21. — E l ex director de 
Reforma Agraria, don Adolfo Váz
quez Humasquet, hablando sobre el 
problema agrario ha dicho: 

—Hoy, como ayer y cada día, con 
m á s agobio y más apremio, el pro
blema agrario es el primero y más 
importante de los que tiene plantea
dos la República, y para el afianza
miento del régimen es indispensable 
abordar la Reforma Agraria. Dere
chas e izquierdas deben darse cuen
ta de la urgencia del problema. 

— ¿ Y no cree usted que se ha per
dido el tiempo en la realización de 

SE QIL.TAN LOS SOCIALISTAS BE 
QUE SON OBJETO BE REPRESA

LIAS LOS METALURGICOS 
Madrid, 21.—El diputado, don Bruno 

Alonso, con una Comisión del Sindi
cato meta lúrgico E l Baluarte», pre
sidida por el secretario de este orga
nismo, Pedro Gutiérrez, visitaron al 
ministro interino de Trabajo para po
ner en su conocimiento que los pa
tronos ejercían represalias sobre los 
obreros. 

Los comisionados expusieron que 
el Sindicato no estaba dispuesto a 
tolerar esta represalia; para evitar
las, si fuera preciso, reproducir ía el 
conflicto. 

A L T E R M I N A R L A S E S I O N 

h a b l a e l s e ñ o r a l b a 
Madrid, 21.—Al terminar la sesión, el Presidente de la C á m a r a recibió 

ios periodistas y les dijo lo siguiente: , 
,"~~La sesión de m a ñ a n a se dedicará a los asuntos que restan en el 
aen del día, o sea debate relativo a jueces y fiscales municipales y al 

deM115-1 ^e Cuentas' coordinación sanitaria y algunos asuntos pendientes 
Marina. También se dedicará, si queda tiempo, algún espacio a ruegos 

PreSnntas, para satisfacer el deseo de algunos diputados que no han 
^ «ido ser complacidos hasta ahora por el debate iniciado por el señor 

^0 Sotelo, que ya lleva consumidas nueve sesiones. 
Agregó que sólo queda por aprobar, en materia presupuestaria, el 

ctamen de Instrucción pública, el presupuesto de ingresos y el articulado 
' a,su juicio, todo lo que pudiera ocurrir es que tuviera que habilitarse 

sábado para celebrar sesión, 
t Presupuesto de ingresos siempre ofreció poca discusión, e igual-

la Cree ^ue suceda con el articulado, si no se lleva a él m á s que 
Parte indispensable. 

Com- ^ pasado aI orden del día diferentes dictámenes de las respectivas 
Dor T101168' en^re los cuales figura la ratificación del Convenio aprobado 
de 1 Coilferencia Internacional de Trabajo, relativo a la protección 

ios trabajadores ocupados en la carga y descarga de buques. 

El ministro contestó que no tu
vieran cuidado, ya que él dar ía las 
órdenes oportunas para que no se 
ejerciesen represalias, 

MIENTRAS H A C I A EJERCICIOS, 
L E EXPLOTA E L MOSQUETON A 

U N GUARDIA D E ASALTO 

Madrid, 21. — Cuando una Compa
ñía de guardias de Asalto realizaba 
ejercicios de t iro, en el campamento 
de Carabanchel, al guardia Luis Sán
chez Casilla, le explotó el mosquetón, 
sufriendo heridas graves en la mano 
izquierda. 

Fué trasladado al hospital. 

FASCISTAS DETENIDOS POR CO
LOCAR PASQUINES 

Madrid, 21. — Por colocar pasqui
nes fascistas, han sido detenidos 
Quintiniano Yuste García, José Ma
ría Flores Osorio, Francisco Borrago 
Navarro, Manuel Rey, Gerardo Gon
zález Sánchez, Pedro Zacar ías Gon
zález y Francisco López. 

EL MINISTRO BE AORICULTUKA 
ES MUY FELICITADO 

Madrid, 21.—Numerosos diputa
dos se acercaron al ministro de A g r i 
cultura para felicitarle, y uno de 
ellos le dijo: 

—Así se gobierna en República. 
Va usted de triunfo en triunfo, ha
ciendo ver que hay República. 

E l ministro respondió: 
•—Procederé con honestidad y 

honradez siempre en republicano. 
Cuando no sea sí, me m a r c h á r é in 
mediatamente. Ahí tienen el pues
to cuándo quieran y cómo quieran; 
pero de otra forma, de ninguna de 
las maneras. 

la reforma que se le marcó- Que 
haya en la cumbre directora compe
tencia y sentido revolucionario. 

Este es, a mi entender, el único 
camino de solución, porque el segui
do hasta ahora de polítiquieo y na
vajeo, realizado a .tenor de los sec
tarismos de clase, anteponiendo a 
todo interés nacional los de los pro
pietarios o los de los obreros, como 
como sí unos y otros pudiesen mar
char solos o independientes o con
trapuestos, haciendo caso omiso de 
la economía rural, que es en defi
ni t iva la que manda sobre todo, ese 
camino que es, repito, el seguido 
hasta ahora por los Gobiernos de 
la República, al soplo huracanado de 
los reformistas agrarios, que forman 
en las filas de Gi l Robles y de Lucio 
Mar t ínez Gi l , no eondume m á s que 
a un pozo: al de la esterilidad. 

—Eso está fuera de dudas. La Ley 
se promulgó en septiembre de 1932. 
En el últ imo trimestre de este año 
no se podía hacer nada. Después, ya 
dentro del año 33, se debió preparar 
el plan general de asentamiento y en 
el otoño colocar la primera anuali
dad de beneficiados. E l caso es que 
no se hizo, porque se perdieron en la 
inactividad directoría la primavera y 
el verano de aquel año, de una ma
nera inexplicable. Después ha venido 
el año 1934. Y mucho me temo que 
por el derechismo que hoy impera en 
la dirección del país se pierda tam
bién este año. 

—¿Cuál es su criterio sobre ía ac
ción inmediata? 

— M i criterio en lo esencial ya es 
conocido. Para satisfacer las legíti
mas aspiraciones de los campesinos 
no hay más que un camino: hacer 
asentamientos. 

E L H O M E N A J E A L S E Ñ O R L E R R O U X 

Tendrá lugar el 8 de julio, con u n mitin en 
la Plaza de Toros de Madrid y una verbena 

en el Palacio Riera, de la calle de Alcalá 
Madrid, 21.—La minoría radical estuvo reunida con la Comisión de 

homenaje al señor Lerroux, quedando acordado que éste se celebre el 
día 8 de julio, celebrándose dos actos. 

E l primero se celebrará en la plaza de toros de Madrid, en el que 
ofrecerá el homenaje él presidente del Consejo, señor Samper, al jefe del 
Partido Radical, y éste pronunciará un discurso de gracias. 

E l otro acto será por la noche, en el antiguo Palacio de Riera, de 
la calle de Alcalá, celebrándose una verbena, seguida de una cena fría. 

A l acto de la plaza de toros, a pesar de la capacidad del local, sólo 
concurr i rán las representaciones del Partido Radical de todos los puntos 
de España , pues hubiera sido imposible congregar a Comisiones más 
nutridas y mucho menos a todo el Partido Radical. Así, pues, los dipu
tados a Cortes se pondrán al habla con los Comités provinciales y éstos 
a su vez con los locales y aún de esta forma se cree que la plaza de 
toros ¡será iíisuficiente para contener a las representaciones. 
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E L P L E I T O C A T A L A N 

Parece que el jefe del Gobierno encargó al señor 
Carreras Pons que sometiese una fórmula a la Gene

ralidad, que el señor Companys no aceptó 
T o d a v í a n o s e h a e n c o n t r a d o f ó r m u l a n i s e h a n p u e s t o d e a c u e r d o 

l o s j e f e s d e d e r e c h a s 
Madrid, 2 1 . — El viaje del señor 

Carreras Pons, delegado del Gobier
no en Cataluña, pasó desapercibido; 

' pero después de las declaraciones que 
publica a lgún diario de Barcelona 
sobre dicho viaje, se ha dado impor
tancia al mismo. 

Una personalidad bien enterada de 
lo que es tá ocurriendo en el pleito 
planteado entre el Gobierno Central 
y el de la Generalidad, nos ha dicho 
lo siguiente: 

—Pueden ustedes afirmar, t i n te
mor a ser desmentidos, que el señor 
Samper ordenó al señor Carreras 
Pons, que viniese a Madrid. En la 
entrevista que celebraron, el jefe del 
Gobierno propuso al señor Carreras 
Pons que indicara al Gobierno de la 
Generalidad la idea de formar una 
Comisión técnica para que redactara 
un informe que pudiera ser base de 
solución en el conflicto entre la Ge
neralidad y el Gobierno de Madrid. 

En los círculos políticos, se decía 
hoy que el señor Carreras Pons tras
mitió al presidente de la Generalidad 
los deseos del señor Samper; pero, 
según parece* la respuesta del presi
dente de la Generalidad fué en ex
tremo negativa. 

TENGO L A IMPRESION — DIJO 
PRIETO — DE QUE EL DEBATE 

NO SE PLANTEARA N I EL 
MARTES 

Madr id , 21. — Numerosos dipu
tados y periodistas conversaron con 
los señores Prieto y De los Ríos so
bre e l problema ca t a l án . 

E l señor Prieto decía : 
—Estoy preguntando a todos los 

ministros, con una curiosidad ex
traordinaria, cuá l es l a célebre 
fórmula , porque a estas horas nadie 
sabe cómo va a resolverse el pro
blema, y, además , tengo la impre
sión de que esta semana no se 
p l a n t e a r á el debate que pudiera es
clarecer l a cuest ión, porque, según 
me ha manifestado el presidente, 
m a ñ a n a no i rá , n i el martes t am
poco, pues se p o n d r á a debate el 
problema de jueces municipales. 

Los periodistas dijeron a ambos 
ex ministros que hab í a una fó rmu
la, consistente en una comisión de 
juristas que con el texto constitu
cional, el fallo del Tr ibunal y la 
Ley de Cultivos del Parlamento de 
Ca ta luña , da r í a una solución a r m ó 
nica. 

E l señor De los Ríos repl icó: 
—La fórmula de los juristas me 

oarece absurda e impracticable, por-
nue se r e ú n e n unos señores part icu
lares para anular un fallo del m á s 
alto Tribunal , cosa que me parece 
francamente absurda. 

MAURA DICE QUE L A SITUA
CION ES INSOSTENIBLE 

Madr id , 21. — En la C á m a r a con
t inuaron los comentarios en torno 
a la palpitante cuest ión del pleito 
de la Ley de Cultivos de C a t a l u ñ a . 

El señor Maura, a ú l t i m a hora, 
dijo a los periodistas que a las ocho 
de la noche se reun i r í an nuevamen

te, en la presidencia del Consejo, el 
señor Samper y los jefes de mino
r ías gubernamentales, y que de es
ta r eun ión podía salir algo intere
sante. 

—¿Pero qué fórmula?—preguntó 
un periodista. 

—Una, la que sea, porque la s i 
tuac ión es cada día m á s insosteni
ble. Yo creo que esta r eun ión no 
será como la de anoche, que resul
tó graciosísima. 
i r í L ROBLES SE LIMITA A OIR, 

VER Y CALLAR 

Madrid, 21.—Preguntado el señor 
Gil Robles si se había llegado a una 
fórmula para el conflicto ca ta lán , 
dijo: 

—Yo no soy el llamado a presen
tar fórmulas, y me limito a conocer 
las propuestas del Gobierno para juz
gar a és te según lo que hag*., 

—Pero ¿ s e cumplirá la sentencia 
del Tribunal?—dijo un periodista. 

—Eso es cuestión del Gobierno. 
Si yo lo fuera, ya sabía lo que tuvie
se que hacer. 

Terminó diciendo que a las echo 
de la noche volvería a reunirse el je
fe del Gobierno con los señores Cam
bó, Mar t ínez de Velasco, Melquíades 
y él. 

EL TITULAR DE HACIENDA HA 
IDO A SAN RAFAEL PARA EN
TREVISTARSE CON EL SEÑOR LE-

RROUX 

Madrid, 21.—Ei ministro de Ha
cienda, después de leer unos proyec
tos de Ley en la Cámara , ma rchó a 
San Rafael, para entrevistarse con 
el jefe del partido radical, dou Ale
jandro Lerroux. 

LA COMISION DE TRASPASOS 
ESTUDIO .LA MODIFICACION DEL 

ACUERDO SOBRE R A D I O 
DIFUSION 

Madrid , 21. — Esta tarde volvió 
a reunirse, en el ministerio de la 
Gobernación , la Comisión M i x t a de 
Traspasos de servicios a C a t a l u ñ a , 
bajo la presidencia del señor Calot. 

En la referencia oficial se dice 
que los reunidos t ra taron de asun
tos relacionados con el traspaso de 
los servicios de obras públicas, so
bre todo en lo que se refiere a 
puertos, y las dificultades presen
tadas para la devolución de fianzas 
a los contratistas de obras públ i 
cas. 

A pesar de la referencia oficial, 
parece ser que la Comisión es tudió 
con mucho detenimiento la respues
ta que ha de dar al Gobierno sobre 
la consulta que se formulo a l a Co
misión, relativa a la modificación 
del acuerdo sobre radiodifusión. 

M a ñ a n a , por la m a ñ a n a , se re
un i r á nuevamente la Comisión, sus
pendiendo de momento ese día su 
reun ión para reanudarlas en cuán to 
esté en condicifines el nuevo local 
que ocupaba hasta hoy el Patrona

to de Turismo y en el que t e n d r á 
su residencia la Comisión Mix ta de 
Traspasos. 

AUN NO H A Y FORMULA 
Madrid , 21. — A las ocho de la 

noche acudieron a la presidencia 
del Consejo los señores Samper, G i l 
Robles, Mar t ínez de Velasco y Cam
bó, p a r a continuar deliberando 
acerca de la fórmula que solucione 
el pleito c a t a l á n . 

T e r m i n ó la reunión a las 9'20 y 
a l salir fué interrogado don M e l 
quíades Alvarez por los periodistas. 
Dijo que no ten ía noticia alguna 
que comunicar a la Prensa. Se ha
b ían tratado todos los problemas 
pendientes y no se hab ía llegado a 
acuerdo alguno. 

El señor G i l Robles, por su parte, 
di jo: 

—Ninguna noticia, n i buena, n i 
mala. Estamos en la misma situa
ción en que es t ábamos anoche. He
mos de continuar de toda suerte 
ocupándonos de este asunto. 

—¿Esta noche? 
—Sí, esta noche, a las 11'30, vo l 

veremos a reunimos con el señor 
Samper. 

— ¿ H a n tomado ustedes acuer
do ? 

—¿Pero cómo vamos a tomar 
acuerdo si hemos estado estudian
do y escuchando al presidente y nos 
vamos a reunir nuevamente? 
L A I N D I G N A C I O N DE LOS MO
NARQUICOS A N T E E L A P L A Z A 

M I E N T O D E L D E B A T E 

Madrid, 21.—El nuevo aplazamien
to de la proposición de Renovación 
Españo la en relación al pleito de Ca
taluña, fué muy comentada por los 
diputados de dicha minoría. 

E l señor Calvo Sotelo dijo que un 
nuevo aplazamiento no lo podían to
lerar. Si el conde de Vallellano ha 
accedido a esto, h a b r á sido personal
mente, pero no en nombre de Ja mi 
noría. 

E l señor Maura (don Honorio) ma- j 
nifestó que aprovecharán cualquier 
circunstancia para hablar de este 
asunto, que ha de quedar esclareci
do cuanto antes. 

E l señor Goicoechea se lamentó de 
que no se discutiera la cuestión j dijo 
que el señor conde de Vallellano no 
se había comprometido a nada con 
el jefe del Gobierno. 

E l señor Mar t ínez de Velasco dijo 
que en la reunión de anoche se había 
limitado a un cambio de impresiones 
entre el jefe del Gobierno y los jefes 
de las minorías gubernamentales. 

No quiso ser m á s explícito en re
lación con lo acordado en la reunión. 

UNAS CONVERSACIONES Y 
ENTREVISTAS 

Madrid, 21. — En uno de los pasi
llos de la Cámara , conferenciaron el 
señor Gil Robles y Mar t ínez de Ve-
lasco con el señor Suárez de Tangil, 
conversación que estuvo relacionada 
con la proposición relativa al asunto 
de Cata luña , 

A R O M A N O N E S L E PARECE 
L A M E N T A B L E QUE NO H A Y A 

ORIENTACION F I J A E N E L 
PROBLEMA 

Madrid, 21, — E l conde de Roma-
nones, asist ió esta tarde a la sesión 
de Cortes, Hablando eh los pasillos 
con varios diputados, hizo observar 
que, desde el año 1888, la única preo
cupación de E s p a ñ a y sus Gobiernos, 
ha sido Cataluña, y que lo m á s la
mentable, era qué no hubiera orien
tación f i ja en el problema. 

L O S P E L I G R O S ^ 
L O S P A S O S A 

N I V E L 

de U n a n i ñ a , h i j a 
g u a r d a v í a s , ev i ta una 

t á s t r o f e 
, Madrid' 2 1 . - E s i a mañana el 
Juzgado de guavdia tuvo an*» 1 
dir a la Casa de Campo, ,nara ü" 
denar el levantamiento de un • 
ven suicida. i0' 

Cuando el Juzgado regre^aK, 
Madrid en automóvil, al P2ar * a 
ei paso a nivel, cerca del 
del suceso po.- estar éste abi¿to 
el coche iba a atravesar la vi 
en el momento en que llegaba l í 
tren ascendente de Sanf 
El guardabarrera habL" 
abandonado su puesto para i 
ver el cadáver del Suicid y » 
hija del guardabarrera, de cnV/ 
edad, al ver que llegaba el f i n 
y el automóvil que venía a e , I ! 
velocidad iba a ser arrollado ' 
í 0 ,en mfd10 de la carretel v 
dando gritos consiguió qUe g * h ¡ 
fer frenara rápidamente an
tes de llegar el vehículo a la 
evitando una catástrofe v í a , 

EL SEÑOR B A U HABLO CON r r 
SEÑOR SAMPER D E l ^ ^ 
DE LOS SOMATENISTAS EN B4R 
CELONA, MOSTRANDOSE RE SER 

VADISIMO 

Madr id 21 El diputado tra-
dicwnahsta señor Bau habló unos 
momentos con los periodistas. Es! 
tos le preguntaron sobre los moti
vos a que había obedecido su con
ferencia, en el despacho de minis
tros, con el presidente del Consejo. 

E l señor Bau dijo que habló ex
tensamente con el señor Samper 
acerca del desarme de somatenistas 
en Barcelona, a los cuales se des
arma porque no son afectos a la 
polí t ica de la Esquerra. 

Añadió que hab ía recibido inf i 
nidad de telegramas en este sen
tido. 

Los periodistas le preguntaron so
bre la contestación que le había 
dado el jefe del Gobierno y el se
ñ o r Bau se most ró reservadísimo. 

L A E N T E R E Z A D E L M I N I S T R O D E A G R I C U L T U R A 

S u a m e n a z a d e p r e s e n t a r l a d i m i s i ó n , d e c i d i ó a l a 

C E D A a r e t i r a r s u e n m i e n d a , p e r o a c o n d i c i ó n d e 

q u e l a R e f o r m a A g r a r i a s e a m o d i f i c a d a 
Madrid, 21. — E l interés político 

de la tarde, se concentró en la acti
tud del ministro de Agricul tura fren
te al propósito de los diputados de 
la CEDA de oponerse a la concesión 

?del crédito de cincuenta millones de 
pesetas para la Reforma agraria. 

A l discutirse el presupuesto, los re
presentantes de la CEDA presenta
ron una enmienda pidiendo la supre
sión de dicho crédito. E l ministro 
manifestó que si llegaba a votarse 
dicha enmienda, abandonar ía inme
diatamente su cargo, no haciendo de 

L a r e u n i ó n de l a s u b c o m i s i ó n de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a 

A l d i s c u t i r s e e l d i c t a m e n d e l o s C o n s e j o s d e 
E n s e ñ a n z a , e n C a t a l u ñ a , e l c r i t e r i o d e l a 
C E D A s e d i v i d i ó , v o t a n d o u n o s a f a v o r y e n 

c o n t r a o t r o s 
Madrid, 21.—En la reunión de la Subcomisión de Instrucción pública 

se estudió el dictamen referente a la creación de Consejos regionales de 
primera y segunda enseñanza en Cata luña . 

En un voto prsentado por el señor Alonso de Armiño se pedía la 
supresión de ese crédito. 

E l señor Romualdo de Toledo aceptó el voto particular en nombre 
de su minor ía y el señor Alonso de Armiño lo defendió, argumentando 
largo rato. 

E n la discusión se dividió la minoría de la CE.D.A., most rándose tres 
de sus miembros favorables a la consti tución de dichos Consejos y otros 
tres contrarios a los mismos. 

E l señor Estelrich, de la Lliga, defendió la consti tución de estos Con
sejos y todos los créditos consignados para la enseñanza en Cata luña , 
los propuestos por la Ll iga y los formulados por la Esquerra. 

Después de la discusión se puso a votación la proposición, votando con 
el señor Alonso de Armiño los agrarios, tradicionalistas. Renovación es
pañola y tres vocales de la C.E.D.A., y en contra los socialistas, radicales 
demócra tas , radicales, L l iga y tres de la CE.D.A. 

L a división de los populares agrarios en esta votación hizo que por 
dos votos de mayor í a fuese rechazado el voto particular del señor Alonso 
de A r m i ñ o y que, por lo tanto, quedase subsistente la creación de estos 
llamados Consejos de primera y segunda enseñanza en Cata luña . 

E l señor Lamamie de Clairao defendió luego extensamente el voto 
particular de su minoría relativo a que la sust i tución de la enseñanza 
quede subsistente sólo hasta el primero de octubre, conforme al criterio 
mantenido por el señor De Toledo en el seno de la Comisión. 

E s t a propusta fué rechazada, continuando subsistente la de la minoría 
podida* ag&fftaj 4P0 ae aprobó en ei $Qm 0a la Comisión, 

L O S I N C E N D I A R I O S 

E n Z a r a g o z a p r o v o c a n 
u n f u e g o c o n l í q u i d o s 

i n f l a m a b l e s e n u n a 
t i e n d a 

Q u e d a r o n destruidos g é 
neros va lorados e n 

2 0 0 , 0 0 0 pesetas 
Zaragoza, 21.—Se ha producido 

un incendio en una tienda de te
jidos. Resultaron diez personas 
heridas. 

E l hecho fué provocado por 
unos individuos que arrojaron 
unas botellas con líquidos inflama
bles. 

En el momento de la agresión, 
la tienda estaba cerrada, pero se 
encontraban en el interior de la 
misma el dueño y varios depen
dientes. 

E l fuego se extendió a los só
tanos, dest ruyéndose géneros por 
valor de 200.000 pesetas. 

Los diez heridos lo es tán de es
casa importancia. En el domicilio 
del campeón de E s p a ñ a de aje
drez, doctor Rey, que habita en 
dicha casa, el fuego causó destro
zos. 

Se congregó numeroso público, 
que comentó lo ocurrido. 

Los tres individuos que arroja
ron las botellas de líquidos infla
mables, se dieron r áp idamen te a 
la fuga y no pudieron ser deteni
dos.; '• • IÚMÍIÍMÍI 

este asunto cuestión de Gobierno pa
ra no dar mayor alcance a su dimi
sión. 

Los radicales hicieron un recuento 
de votos, y observaron que, de pro
ducirse la votación, sería derrotado 
el Gobierno, y en vista de ello, el se
ñor Samper, de acuerdo con el presi
dente de la Comisión de Presupues
tos, convenció al señor Gi l Robles de 
la necesidad de aplazar el debate pa
ra procurar una solución de armonía. 

Suspendida la sesión por el presi
dente de la Cámara , se reunieron en 
el despacho de ministros los señores 
Samper y Gil Robles, conferenciando 
largo rato/Terminada la entrevista, 
el señor Gil Robles manifestó que 
habían llegado a un acuerdo en la 
conversación que había sostenido con 
el jefe del Gobierno y el ministro de 
Agricul tura. Los diputados de la 
CEDA re t i r a r í an la enmienda y vo
ta r í an el crédito de los cincuenta m i 
llones, a cambio de que el Gobierno 
presente a las Cortes, antes de que 
se suspendan las sesiones, un proyec
to de reforma de la Reforma agraria. 

A l conocerse el resultado, los dipu
tados de oposición y radicales, felici
taron al señor Del Río por la ente
reza y dignidad conque había man
tenido sus puntos de vista. 

R E U N I O N DE L A M I N O R I A 
SOCIALISTA 

Madrid, 21.—La minoría socialis
ta se reunió en una de las secciones 
del Congreso, presidiendo don T r i -
fón Gómez, y a la salida facilitó la 
siguienta referencia. 

"Se autorizó a doña Matilde de la 
Torre para que presente una propo
sición de ley, en la cual se pide que 
los Sindicatos y entidades agrícolas 
y ganaderas de ca rác te r popular, ten
ga prioridad sobre los almacenistas 
y empresarios comerciales, para ad
quirir maíz exótico en los muelles es
pañoles, al precio legalmente mar
cado. 

Se autor izó a don Bruno Alonso pa
ra que presente una proposición de 
Ley, pidiendo dos millones, reintegra
bles, para el Ayuntamiento de San
tander, con objeto de atender los 
gastos originados por el rango en 
que se ve obligado a mantener la ciu
dad. 

Ig ualmente intervendrá, dicho dipu

tado sobre las supuestas irregulari
dades cometidas por los miembros de 
la Comisión de Guerra. 

FERNANDO DE LOS BIOS J Ü ^ A 
A LA CEDA Y APLAUDE AL MI

NISTRO DE AtrRICULTUBA 

Madrid, 21.—Don Fernando de los 
Ríos, comentando con algunos P6-
riodistas lo ocurrido, dijo que pudo 
advertir en los bancos de Ia Ce<ía 
una dualidad bien manifiesta, Y* 
que al terminar su discurso el señor 
Fodríg'uez Jurado no le áplaudierou 
sus correligionarios, y en cambio 
todos los diputados de Renovación 
Española y los tradicionalistas. ^ 

Jamás—añadió—se ha vist0 . un 
política de tipo tan personalista. _ 

También- don Fernando de los Rio^ 
tuvo sinceros y encendidos elogi^ 
para el ministro de Agricultura, ^ 
quien dijo que era un republicano 
que sabía mantener su integridad ? 
que estaba muy documentado de w 
cuestiones del Ministerio. 

¿ V A N A S E R D E V U E L 
T A S L A S M U L T A S I M 

P U E S T A S P O R L A 
D I C T A D U R A ? 

Madrid. 2 1 . - S e g ú n 
el presidente de la ComlS tudiar 
Presupuestos, queda por ̂ CCÍÓO 
el articulado del de InSl¿íste e1 
Pública, en el que parece ^rtículo 
propósito de incluir un uita3 
para la devolución de las titu-
impuestas por la Dictadura, 
ladas extrarreglamentanas- uoa 

También se consignara ÓJ1 
autorización para r eor^réd i to s 
ministerial dentro de los ^ 
consignados, a fin de Qu® " a ley 
necesidad de presentar - , de 
para la supresión, por ^ Z ^ d o 
la Junta de defensa ^ . ^ 1 0 3 
Mayor Central y r e f u n d i r í a ^ o 
Ministerios de Guerra V ^ . te1io 
la creación del nuevo 
de Sanidad, 
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E L P A R L A M E N T O 

L A S E S I O N N O C T U R N A 
Madrid, 21- — A las diez y media 

comienza la sesión de la C á m a r a , 
bajo la presidencia del señor Alba. 
Desanimación general. En el banco 
azUl el ministro de Industria y Co-
níercio-

Ruegos y preguntas. 
Ei señor ALONSO (don Bruno) , 

aüedá en el uso de la palabra para 
cuando se encuentre en la C á m a r a 
m ministro dé la Gobernación. 

E l señor FUENTES PILA recuerda 
que tiene anunciada una interpe
lación acerca del tratado de comer
cia entre E s p a ñ a y Holanda. Dice 
míe 'de ja de lado todo. ca rác te r po
lítico y solo , va a hablar para de
fender los intereses de Santander, 
cuya provincia representa en Cor
tes. Manifiesta que tiene la segu
ridad de que todos los diputados por 
Santander se a d h e r i r á n a su ruego. 
• Manifiesta que las negociaciones 

hispano-holandesas significan un ru 
do golpe para la industria ganadera 
y sus derivados, que son la base de 
la economía de aquella provincia-
Además, este problema afecta no 
solo a Santander, sino que t ambién 
a Galicia, Asturias, Norte de Cata
luña y otras regiones españolas . 

Pide a los ministros de Estado e 
Industria y Comercio que defiéndan 
los intereses ganaderos que consti-
yen la principal fuente de riqueza 
de una gran parte de España . (Entra 
el ministro de Hacienda). 

Termina diciendo que debe darse 
trato de igual a estas regiones, pro
testando de la forma en que Ho
landa t ra ta los productos españoles. 
(El ministro de Agricultura toma 

^asiento en el banco azul). 
El señor MASSOT, diputado por 

Lérida, se adhiere a las manifesta
ciones hechas por el señor Fuentes 
Pila, y solicita del ministro de I n 
dustria que se abra una informa
ción entre todos los elementos ga
naderos dé E s p a ñ a para que tenga 
en cuenta los datos que aporten 
éstos antes de concertar el Tratado 
comercial entre E s p a ñ a y Holanda, 
para que así se puedan defender 
los intereses de l a industria gana
dera, tan importante en España . 

Hace, hincapié en la gravedad que 
. tfendría el que fuese confirmada la 
noticia que ha llegado hasta los ga
naderos, la consagración mediante 
un tratado comercial de un dumping 
extranjero » ios 'productos: naciona
les, con infracción del Decreto de 10 
de marzo del corriente año, por el 
cuál se faculta al Gobierno para 

| adoptar, medidas de defensa contra 
los productos de páíses que encu
biertamente y mediante primas de 

. expdrtációri vendan i en terr i tor io es
pañol y mercados extranjeros a más 
bajo precio!que en el mercado de su 
origen, 
,. Eeserva ampliar su oposición cuan
do no sea secreta la estipulación del 
Trátado, y dice que la oposición se
rá irreductible, haciendo honor al 
deber de defender a sus electores y 
en cumplimiento de las conclusiones 

aprobadas por aclamación en Asam
blea celebrada hace pocos días en Seo 
de Urgel. 

Termina pidiendo al ministro de 
Industria y Comercio abra la infor
mación solicitada por el señor Fuen
tes Pila, requiriendo al Gobierno 
que para tranquilizar a los elemen
tos interesados, declare no poner en 
vigor, n i aun con ca rác te r provisio
nal, el Convenio económico con Ho
landa. 

^ El señor SAN GENIS, diputado tra-
dicionalista por Lérida, manifiesta 
que después del discurso pronuncia
do por el señor Massot, no puede ha
cer otra cosa que adherirse al mismo 
en defensa de los intereses de sus 
electores leridanos. 

El señor ALVARGONZALEZ, dipu
tado por Oviedo, interviene en la de
fensa de la industria ganadera astu
riana (Preside el señor Casanueva.) 

Pide intervenga en la cuestión el 
Consejo ordenador de la economía na
cional. Se lamenta de los ataques 
de que viene siendo obejto la eco
nomía asturiana, y termina expre
sando su más enérgica protesta por 
el nuevo ataque a la producción ga
nadera. 

El señor PISAN, diputado por As
turias se adhiere al ruego de los an
teriores oradores. 

E l señor GOMEZ SAN JOSE ex
plana una interpelación al ministro 
de Obras Públicas relacionada con 
el ferrocarril de Morabieta a Peder
nales. 

(Como en este momento se han 
reunido muchos diputados en los 
bancos de los monárquicos, exclama 
el presidente de la C á m a r a : "¡A ver 
esa tertulia!" 

Se ocupa de la explotación de di
cho ferrocarril por parte del Esta
do, y se refiere a lo que sobre este 
punto dijo el diputado señor Oreja 
Elósegüi. Cree que esta explotación 
supone una carga pesada para el Es
tado, por lo que estima que debe ce
sar en ella en defensa de sus intere
ses. \ / , „ ; ' • . . 

Así queda totalmente desvirtuada 
la manifestación que ayer hizo el se
ñor Goicoechea, quien afirmó que el 
partido socialista sólo se ocupa de 
los intereses de los obreros. 

Con esta intervención mía trato 
de defender los intereses del Estado. 

Defiende la actitud observada por 
el señor Prieto desde el Ministerio 
de Obras Públicas con relación a es
te ferrocarril . 

Habla de otros contratos con una 
Compañía de autobuses y de. los Fe
rrocarriles Vascongados, que califi
ca de ilegales. Lee una larga serie 
de cifras y datos para demostrar la 
mala adminis t ración de dicho ferro
carri l . 

Se muestra nuevamente enemigo 
de la explotación del ferrocarril ci
tado e insiste en pedir se forme un 
expediente, porque cree que ha ha
bido un fraude al Estado. 

Termina diciendo que débe con
tinuar la explotac ión deí ferroca

r r i l a Amorebieta-Pedernales, entre 
otras causas porque el Estado ha 
entregado como auxilio una cant i
dad tan importante como la paga
da por los obligacionistas y supe
rior a la de los accionistas. 

El señor OREJA ELOSEGUI d i 
ce que hay que examinar la actua
ción del ex ministro de Obras P ú 
blicas señor Prieto en relación con 
el ferrocarri l Amorebieta-Pederna
les, así como la del Sindicato Na
cional Ferroviario. Rebate algunos 
de los argumentos expuestos por el 
señor Gómez San José sobre la ex
plotación de dicho ferrocarril . Se 
muestra enemigo de la exolotación 
por el Estado del ferrocarril, por no 
considerarlo oroductivo a los inte
reses del país, v cree que es legal 
la cesión ds dicho ferrocarril por 
la empresa concesionaria, ya que, 
entre otras causas, el Gobierno no 
h a b í a hecho el contrato que marca 
la Ley de ferrocarriles. 

El señor VAZQUEZ GUNDIN d i 
ce que hace ocho días tiene presen
tada una interpelación sobre Üa i m -
oor tac ión del maí?, y que a ú n no 
se h á puesto a debate. 

El PRESIDENTE D E LA CAMA
RA manifiesta que no se puede dis
cutir aún , y seguidamente se levan
ta la sesión a la una menos diez de 
la madrugada. 

MANIFESTACIONES DEL SEÑOR 
GUERfiA BEL RIO 

Madrid, 21. — En uno de los pa
sillos de la C á m a r a se encontraban 
los diputados radicales demócra tas 
señores Just y Frapoli con el m i 
nistro de Obras Públicas, señor Gue
rra del Río. El señor Just di jo: 

—¿Qué, se encuentra mejor? 
—Sí, me voy reponiendo—contes

tó el ministro. 
—Si te dejan estas gentes de la 

derecha, que se es tán haciendo los 
amos de la República—objetó el se
ñor Just. 

El ministro respondió: 
—Pues hoy se les ha dado una se

rie de disgustos. 
— ¿ P o r lo de la Reforma Agra

ria? 
—Exacto. Se lo han tenido que 

tragar. 

ESTRELLAS DE L A PANTALLA 
QUE ABANDONAN ESPAÑA 

Madrid , 21. — Han estado en 
Madrid las célebres estrellas de la 
pantalla Mar ión Davies y Dorothy 
Mac-Kai l . 

Han realizado un viaje turíst ico 
por España en compañ ía del perio
dista mult imil lonario Hearts. Esta 
m a ñ a n a partieron del aeródromo de 
Barajas, en un avión que ha veni
do expresamente de Holanda, con 
rumbo a Londres. Marchan encan
tadas de su excursión. 

a 

IMPRESIONES TAURINAS 

c o r r i d a d e l M o n t e p í o 
Madrid, 21.—Seis toros, seis matadores; no llega a más su éspíritu de 

sacrificio. 
Reseñemos que no obliga a más el cartel, que no puede satisfacer a 

n ingún buen aficionado. 
Posada está bien con el capote, regular muleteando y bien matando. 

(Ovación). 
Niño de la Palma, colosal. Ovacionado con el capote y bien con la 

muleta y estoque. (Ovación). 
Armi l l i t a , valiente y torero con la muleta y desgraciado matando. 
Solórzano, mediano con el capote, muleta y estoque. 
Ortega, ovacionado con el capote, muleta y estoque. (Orejas y apoteo

sis). Los seis matadores participan de la ovación. 
Maravilla, valentísimo, superior, siendo ovacionado; dominador con la 

muleta, pero sin suerte al herir. 
E l ganado de Tovar, feo y desigual de tipo y tamaño, siendo man-

sotes todos. E l de Ortega llegó ideal a la muleta; bronco y peligroso el 
de Armi l l i t a y bronco y desarmando el de Maravilla. 

El tercero se sust i tuyó porque no veía; nosotros creemos que fué reti
rado por su excesiva mansedumbre. 

La entrada, como en los dos años anteriores, catastrófica. E s t á visto 
que los organizadores no aciertan con el gusto del público. No queremos 
hablar del por qué es esto, pero así han rebajado el tono de la que fué 
corrida de gran postín. 

Han sido multados tres toros por falta de peso.—V. Be jarano. -

SE AUMENTARA EL SUELDO BE 
LOS MAESTROS Y CATEDRATICOS 

DE INSTITUTO, C R E A O S E 
NUEVAS ESCUELAS 

Madrid, 21.—El ministro de Ins
trucción Pública manifestó a los pe
riodistas que había logrado del mi
nistro de Hacienda y del Consejo de 
Ministros, diez millones de pesetas, 
de los cuales se dedicarán seis mi
llones a aumento de sueldo de los 
maestros y cuatro rrillones a Ja crea
ción de escuelas. 

LLEGO A M A D R I D E L C A P I T A N 
IGLESIAS 

Madrid, 21.—A las 5'30 de la tar
de aterr izó en el aeródromo de Geta-
f e, procedente de Alcalá, un avión pi
lotado por el señor Reus, conduciendo 
al capi tán Iglesias, que salió está 
m a ñ a n a de Barcelona y llegó a Alca
lá a mediodía. 

También llegó a Madrid una ca
mioneta, que t ranspor tó desde Bar
celona diversos animales que trae el 
capitán Iglesias para el Parque 
Zoológico de Madrid. 

LA GUILLOTINA 
SE APLICARA SEO UR A M EN TU U , 

PROYECTO DE JIECUS 
MUNICIPALES 

Madrid, 21.—Se admite la posibi
lidad de que en la semana próxima 
se aplique la guillotina al proyecto 
sobre nombramiento de jueces mu
nicipales. 
LA C. N- T, TRASLADO A A MOV 

SU RESlDENnA 
V a l e n c i a , 21.—A c a u s a d e í a c o n 

t i n u a v i g i l a n c i a de q u e v i e n e s i e n d o 
o b j e t o e l C o m i t é R e g i o n a l de l a X o n -
f e d e r a c i ó n N a c i o n a l d e l T r a h a j o , l i a 
d e c i d i d o t r a s l a d a r s u r e s i d e n c i a a 
A l c o y . ..• • 

EL RECURSO PRESENTADO POR 
EL CAPITAN ROTAS 

Cádiz, 21. — En el expréso ha 
marchado a Madrid el secretario de 
la Audiencia, llevando la causa ins
truida contra el c a p i t á n . ojas. En
t rega rá todo lo actuado al Tr ibunal« 
Supremo, ante el cual se j^erá el re* 
curso presentado por el defensor. 

L A COMISION D E PRESUPUESTOS 

E l dictamen sobre lá sustitución de la ense
ñanza religiosa 

M a d r i d , : 21.—f.sta, m a ñ a r i i i , e n e l . C o n g r e s o , se r e u n i ó l a C o m i s i ó n de 
P r e s u p u e s t o s , ' ; ; • • . - ,•: 

Se e m p e z ó a d i c t a m i n a r e l de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c o , - u-Miamlo: p r i n c i 
p a l m e n t e , i d e l c r é d i t o r e l a t i v o a l a s u b s t i t u c i ó n - d e l a e n s e ñ a n z a religiu-
sa.: H u b o t r e s p r o p o s i c i o n e s ; u n a e n q u e se m a n t e n í a í n t e g r o e i proyecio 
de- rPres tUpu^s to , .que, ; 4 > ¿ v - y o t f i d o p o r i o s s o c i a l i s t a s , r e f o r m i s t a s y p r e s i 
d e n t e de l a C o m i s i ó n , s e ñ o r V i l l a n u e v a , Y m i c o r .ed ica l , que . • a s i s t í a a l a 
r e u n i ó n . F u é r e c h a z a d o , c o t í Jos v o t o s e n c o n t r a de l o s r e p r e s e n t a n t e s 
d e l a d e r e c h a . , , . • 

O t r a es d e l c o n d e de R o d e z n o p a r a q u e ,se c o n s i g n e s o l a m e n t e e l c i n 
c u e n t a , p o r c i e n t o h a s t a p r i m e r o a l e n q v i e r n b r e y se s u p r i m i e s e t o t a l m e n 
te a p a r t i r de e s t a f e c h a . 

L a o t r a p r o p o s i c i ó n es de l a C e d a , d i c i e n d o q u é se c o n s i g n e n ' l á s t r e s 
c u a r t a s p a r t e s d e l c r é d i t o h a s t a p r i m e r o d e n o v i e m b r e , h a c i é n d o s e e n 
a q u e l l a f e c h a l u r e o r g a n i z a c i ó n de l a e n s e ñ a n z a y c o n s i g n a n d o e n t o n c e s 
el c r é d i t o n e c e s a r i o . E s t a f u é l a q u e p r e v a l e c i ó , c o n e l v o t o e n c o n t r a de 

l o s r e p r e s e n t a n t e s t r a d i c i o n a l i s t a s Y s o c i a l i s t a s ; 

Verbenas y Fiestas 
ADORNOS - GUIRNALDAS 
F A R O L I L L O S , etc. 
FUEGOS ARTIFICIALES 

E L I N G E N I O - R a u r i c h , 6 
Pídase catá logo Teléfono 15086 

U R I N A R I A S 
(AMBOS SEXOS) 

Lo más eficaz, 
cómodo , r á p i d o , 

reservada y 
económico 

Sin lavajes, inyecciones n i otras molestias 
.y sin que nadie se entere, s a n a r á r á p i d a 
mente de la blenorragia, gonorrea (gota 
m i l i t a r ) , c i s t i t i s , p ros ta t i t i s ; leucorrea ( f l u -
ióé blancos en las s e ñ o r a s ) y d e m á s enfer
medades de las v ías urinarias en ambos sexos 
.por ; antiguas ,y rebeldes que sean, • tomando 
durante üHas semanas cuatro o cinco Cachets 
Collazo por d í a . Calman los dolores al mo
mento y evi tan complicaciones y r e c a í d a s . 
Pida fol le to gra t i s a F A R M A C I A C O L L A Z O , 
Hortaleza, 2. Madr id . - Precio: 17 pesetas. 

talas de llitagat 
ta!]ta amueblada alqui lo , 

coniodidades; Si t io 
: Dy f u n d a n t e s fuen -Tfí-r- Laur ia . 9«. ent lo l a 

telefono 78887 

Í O R R E T G H A L E T 
amueblada, en Castellde-
J"3' P'aya, d e t r á s balnea-

r a r a alqui lar , R. E n -

t e l é f o n o 35507 

MUEBLES 
COMPRO 

Pisos enteros. Pianos; 
Radios. Máqj COSER. 

MÍ ESCKIBIR. etc. Pa
go bien y ©n seguida. 
M E R C A D O DE OCA
SIONES. CORTES. 414j 

T E L F . E().422 

mm 
Joven elegante 

s impát ico , necesita protec
ción de s e ñ o r i t a o viuda 
independiente, que p r o n 
to c o r r e s p o n d e r í a indem
nizac ión , muchas veces 
superada. É s e . D I A GRA
FICO, n u m ; 3352 

ROMAL-Detective 
j S l a ü o n . Pelayo, 62. 1 e-
| l é fono , 16046. L a serie

dad, solvencia y d i g n i 
dad profesional de esta 
an t igua casa son bien 
conocidas de su cl ientela 

P e n s i ó n La M u n d i a l 
Hospi ta l . 135. p r a l . Para 
viajeros y h u é s p e d e s . Mag
níf ica terraza de verano 
B a ñ o . T e l é f o n o 17391 

ERTfl 
PROFESORA 
Piano y solfeo, en casa y 
domici l io. Laureano Figue-
rola. 6. 3.o 1.a 

S E O F R E C E 
M i n e r v i s t » , o f i c i a l , para 
tra.bafos delicados. Calle, 
de, la .Cera, 41,. 4.9 

CIRUJANA 
C A L L I S T A 

Vicenta Soler 
Gabinete Instalado con 
todos los adelantos que 
ta Ciencia moderna 
aconseja y todas las 
comodidades de tos 
más renombrados gabi
netes nacionales y 

extranjeros 
PRECIOS REDUCIDOS 

Plaza Cataluña, 
número 9, pral. 
Teléfono, 19553 

ENTAS 
L A F L O R E S T A 

Vendo o alquilo to r re en 
medio bosque. Y a l l h o n : 
r a t . S. Tienda 

LAPIDAS 
desde 7 0 ptas. 
F L O R I D A B L A N C A , 53 

Máquina escribir 
B u r ó americano Varios 
muebl . S e p ú l v e d a 95, por t . 

M U E B L E S 
y Colchones a Plazos, 
sin fiador. 18. calle 

Santa Ana, 18 

M U E B L E S 
A A L A Z O S 
SIW t l A U ü l í 

M U E B L E S 
f L A 

C A U M E JN, U 

Patines para Playa 
, vendo a buen precio. 

Val lhonra t , 8. Tienda 

15 PT4sSolámente 

SENSACIONAL 
Magnifico cronómetro, 

SUIZO de bolsillo sin CRISTAL 
niJ}ÍUJAS.£xácto [ L í m n 
SOLIDO. Como propagan 
da lo remitimos a toóos) 
partes contra reem¡ 
sodePtpIS-DePUL 
SEPA precioso mo 
l o P & S S . 

Mande su pedido sin de
mora indicando estepe-
riodícenos lo agradece- y////; 
ra toda la vida. 

[/IS)16fflRII:slsÍBA5Tl 

ID l l i 
Cambia su fonógra fo o 
gramola, por un ra
dio. Diseos, se l i q u i 
dan 5.000. a peseta. 
Reparaciones de radio 
y fono el mismo día 

V I L A D O M A T . 86 
T e l é f o n o 34912 

Continua 
Alterna 

FONOGRAFOS DISCOS 
Plazos Cambio Alqu i le r 

m - n m a5Arií 
i ü de mm 

N U E V A S 
Cortadas a medida, buena 

calidad. Vendo barato 
DERRIBOS B A L A G U E 

A L M O G A V A R E S . 7G. es
quina Marina. Telf . 54.339 

VENDO 
C O M E D O R 

D O R i v i r r o R i o 
N U E V O S , L U J O S O S , 
C A O B A A L N A T U R A L 
T R A B A J O I N M E J O 

R A B L E 
Valencia lá6, A. 1 4a 

A D V O C A T 
A l f r e d Sanahuja 

Divorcis. Plets. Causes 
RONDA S. PERE 50. pra l . 

de 5 a 8 

A L M O R R A N A S 
F I S T U L A S 
G R I E T A S 

Bezemas, C o m e-
zón (picor), Llagas 

e tcé te ra 
C ú r a n s e radicalmente 
sin operar y sin i n 

fecciones, usando 

R U IVI A N Y 
Tubo 5'80 ptas. 

Escudillers. 8. y dem&s 
Farmacias y Centros 

de Especí f icos 

CASA ViLA 
Alqu i l e r de pe l í cu la s Pa-
the Baby. Compro, vendo 
y cambio C¡nes y Moto-
C á m a r a s . Tallers, 7. pra l . 
J to . Ramblas. Telf . 22335 

MI D£ tilEilS 
D , E O C A S I O N a 

cts- k i lo . MASIFER 
Avenida Mis t ra l . 14 
T E L E F O N O 34.444 

VARIOS 
DERRIBOS L L 0 R T 
U R 6 E L . 33. T E L E F . 30944 

C O M A D R O N A 
Cirujana. hospedaje, des-
ai-reg-los menstruales. Con
sultas grat is . Tallers. 76 
b K f te H . M i l i t a r . T 21845 

G U A R D A M U E 

B L E S P U B L I C O 
Precios econ í ra icos . Damos 
c r é d i t o sobre los depós i -
tosj Compramos su piso 

al contado 
L A S OCASIONES 

Radas, esquina a Blay 
Te lé fono 33366 

Pasaportes - indultos 
Instancias y asuntos mi 
litares. Certificados pena
les r áp idos , asuntos y rio-
cumentos dif íc i les de to
das clases e. al d ía . Cor
tes. 560. entrada. Casano-
va, 33. p ra l . 2.a 

PLEITOS 
CAUSAS 

DIVORCIOS 
HERENCIAS 
RECURSOS 

ABOGADO, Sr. Bosch 
V A L E N C I A 18<í A 1 *a 

CQ s 

^ i *§ 

ce ü -a 

V 

O 
Ü 
O 

m 
N 

o 

Venderá Ud, su 
p r o d u c t o s si los 

anuncia en 
E L DIA GRAFICO 
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INFORMACIONES 
R E P O R T A J E S 
COMENTARIOS 

C A T A L U Ñ A 
(DE NUESTROS CORRESPONSALES ESPECIALES) 

T E L É G R A F 
T E L É F Q M 0 

O 

C O R R E O 

T A R R A G O N A 

Las Fiestas Falleras. - Declaraciones del de
legado d e Orden Publico. - E l precio del pan 

Tarragona, 21. —Continúan eele-
brándose con animación inusitada, 
1 las fiestas falleras. 

Ayer y hoy se estuvo procediendo 
al montaje de las fallas, quedando 

' casi instaladas por completo. 
Esta mañana han llegado dos ban

das de música que, ante un numero
so público y diversas autoridades lo
cales, 'han interpreatdo diversas 
composiciones, siendo muy aplaudi
das. . 

— E l comisario delegado de Orden 
Público, señor Pujol y Font, al re
cibir esta mañana a los periodistas 
les manifestó que en la comarca 
reinaba la mayor tranquilidad. 

Dijo asimismo que sé habían efec
tuado numerosos registros domicilia
rios. También han sido detenidos al" 

;gunos individuos, que per tenecían al 
Somatén, por negarse a entregar las 

1 armas. 
Señaló el señor Pujol que el des

armé de éste era total y no parcial, 
como se venía diciendo. 

Dió cuenta del nombramiento de 
delegados de Orden Público, bajo 
sus órdenes, para Tortosa, de don 
Luis Méstres Capdevila, y .para Veú-
drell, de don José Llaubrich. 

—Ayer se reunió la Junta de Abas
tos, deliberando sobre la aplicación 
del precio de tása del pan. 

—En las proximidades de San V i 
cente de Castellet fueron detenidos 
siete individuios naturales de Lugo, 
Burgos, Madrid, Murcia y Gerona, 
qué se hallaban merédeando por 
aquellos alrededores, dedicándose al 
hurto. 

Todos ellos han sido puestos a dis
posición del Juzgado, para serles 
aplicada la Ley de Vagos y Malean
tes. 

—Ha sido impuesta una multa de 
500 pesetas a varios panaderos de 
Reus, por vender el pan con aumen
to de precio, sin autorización. 

—Anteanoche hizo explosión un 
fogón de bencina, en una casa de la 
Rambla, produciendo gran alanna 
entre el Vecindario. 

Afor tunádamente , no ocurrieron 
desgracias personajes-

—^Movimiento del puerto: 
Buques entrados: «Marie» y «Ca

bo Creus», procedentes da Valencia; 
«Ciudad de Tarragona, de Palma; 
«'Cabo Tres Forcas», de Barcelona, y 
«Ciutat de Tarragona», de Sete. 

Salidos: «Sac VIH» y «Cabo 
Creus», para Barcelona;' «Marié», pa
ra Pamaral; «Ciudad de Tarragona», 
para Palma, y «Cabo Tres Forcas», 
para San Carlos. 

G E R O N A 

Recoáida de armas. - Cesa un recluso en la 
huelga del hambre. - Velada artística. - Varias 

Gerona, 21.—Continúa la recogida, 
en la ciudad y pueblos de la comar
ca, de las armas de los somatenistas 
y particulares. 

—En la prisión de Figueras, venía 
efectuando la huelga del hambre, 
desde hacía diez días, el recluso M i 
guel Esteban Sibecas, el cual se ha
llaba detenido por repartir unas ho
jas de carác te r comunista, en las que 
se ver t ían conceptos injuriosos para 
la autoridad. 

Hoy, dicho recluso, ha cesado en 
su actitud. Por su extrema debilidad, 
ha tenido que ser hospitalizado. 

MASNOU 
FIESTAS DE SAN PEDRO :: RE
FORMAS URBANAS :: EXCUR

SION ESCOLAR 

Las fiestas del 29 y 30 del co
rriente y 1.° de ju l io prometen ser 
más lucidas que en los años ante
riores. Se e s t r e n a r á un entoldado 
construido exprofeso; se han con
tratado la Orquesta Escalas y la 
Emporium Orchestra, y las sarda
nas corren a cargo de la Cobla 
Principal de Llagostera. Se celebra
r á una función teatral y una i m -

; portante velada de boxeo, aparte 
de las cucañas y fuegos japoneses 
para los niños, y los fuegos de ar
tificio ante él mar. 

— E l Ayuntamiento, en su ú l t ima 
sesión, acordó: a c é p t a r en pr inc i -

,pio la proposición Cusí sobre des-
h-agüe de la calle Sunyol; apertura 

de la Bajada Prañc i sque t y ca
lle 14 de abr i l ; un proyecto de cié* 
irre de los jardines de lán teros de la 
calle San Pedro; dar el nombre del 
Dr . -Mar t í y Ju l i á a una calle; sub
vencionar los gastos de reorganiza
ción del Somatén . 

— E l Centro de Esquerra ha Jio-
; imenajeado la memoria del Dr. Mar 

tí y Ju l iá con una velada que ha 
resultado muy interesante. 

--Los alumnos de la Escuela del 
Trabajo, a c o m p a ñ a d o s de sus pro
fesores señores Pérez de la Torre y 
señora ^Mollet, han visitado Sitges. 
donde fueron recibidos por el a l 
calde, que les presentó a todo el 
profesorado, y Villanueva, donde 
fueron recibidos en el salón con
sistorial, cambiándose discursos en
tre el alcalde y el señor Pérez de la 
Torre, acompañándoles el primer 
tenieate a visitar el Museo Bala-
fiuer. la Escuela Industr ial y el cas
t i l lo de Gel t rú . 

VILLANUEVA Y GELTRU 
UN CONCIERTO. - I N S T A L A C I O N 

DE1 FAROLAS. - TEATRALES 
En el salón de fiestas del Casal 

Catalanista, tuvo efecto un concierto 
,a cargo del Orfeón Cosetania, que 
ejecutó con singular maes t r í a esco
gidas composiciones de Millet, Schu-
bert. Morera, etc. 

Aparte de dicha masa orfeónica, 
, actuó también la novel Sección infan

t i l , que dió a conocer algunas can-

— E l ilustre pintor don José Mar ía 
Sert, ha ofrecido al Ayuntamiento 
de Palafrugell, una magníf ica pintu
ra, de la cual es el autor, represen
tando una alegoría de la República. 

—Consti tuyó una velada selectísi
ma, el concierto de canto, piano y 
r í tmica que, con motivo de la clau
sura del curso, dieron en el Teatro 
Municipal los alumnos de la Acade
mia de Música, que dirige el profesor 
don Francisco Casesalas. 

Tanto los ejecutantes, como el 
maestro director, fueron muy aplau
didos. 

clones del maestro Dalcroze; como, 
asimismo, el Cuarteto vocal, que en 
este acto debutaba y que causó muy 
buena impresión entre el numeroso 
auditorio, que llenaba la sala. 

Todos los ejecutantes, escucharon 
entusiásticos aplausos, a l terminar 
las composiciones, algunas de las 
cuales hubieron de repetirse. 

—Los alumnos de las Escuelas de 
Trabajo de Masnou, efectuaron una 
excursión a Villanueva, visitando to
do cuanto de notable posee la pobla
ción. 

—Por obreros afectos al Municipio, 
se es tá procediendo a la instalación 
de unas modernas farolas eléctricas, 
a lo largo del Paseo Marí t imo. 

-—Siguiendo la misión que se ha 
impuesto la Junta directiva del Fo-
ment de Vilanova, de dar a conocer 
a sus socios y al público local los ar
tistas m á s renombrados de Cataluña, 
ha sido abierta en sus salones una 
exposición de lacas de E. Benigani, 
que ofrece algunas obras de indiscu
tible méri to . 

— E l cuadro escénico del Casal Ca
talanista de esta localidad, ha visto 
premiada nuevamente su meritoria 
labor ar t ís t ica, con la otorgación del 
primer premio de la Sección B, en el 
Concurso de Teatro Ca t a l án Ama
teur celebrado ú l t imamente , obte
niendo a la vez, para l a presente 
temporada, el t í tulo de Compañía de 
primera categoría . 

Asimismo, por los Jurados de di
cho Concurso, le ha sido otorgado el 
décimo premio, de la Sección A, al 
elenco ar t ís t ico de la sociedad coral 
L'Unió Vilanovesa. 

Por tal motivo, felicitamos a los 
señores José Giró Inf lada y José 
Ríus, directores, respectivamente, de 
las mencionadas agrupaciones. 

SAN CUG AT DEL VALLES 
RECOGIDA DE ARMAS. - L A SIE

GA. - V E R A N E A N T E S 
Por orden de la Superioridad, han 

sido recogidas las armas del Soma
tén. 

—Se hace el trabajo de la siega 
con toda normalidad. 

—Se va notando la presencia (jle 
numerosos veraneantes, que huyen 
del calor de la capital. 

—En el "Casino de Valldoreix" se 
es tán efectuando grandes reformas 
para dotar el local de espléndidos sa
lones para celebrar grandes feste
jo». - C. ^ , r 

VICH 
LA CASA DONDE NACIO MOSSEN 
CINTO VERDAGUER SE HA H U N 

DIDO :: DE SOMATENES. 
LA FIESTA MAYOR 

Ha sido nombrado cabo de los 
Somatenes del partido de Vich el 
médico de Olot don Mario Rodr í r 
guez; cabo e esta ciudad, don M a 
riano Serra, y subcabo de la mis
ma, don R a m ó n Bosch. 

—En la vecina población de Fol -
garolas el sábado úl t imo hundióse 
una casa, produciendo la muerte a 
la señora Adelaida Leboise y contu
siones graves a la señora Rosa 
Nuin de Perret Se trata de dos se
ño ra s de Barcelona que aquel mis
mo día se h a b í a n instalado allí pa
ra pasar una temporada. La casa 
derrumbada es la que nació el poe
ta nacional Jacinto Verdaguer. 

— E l tiempo, desde unos días, ha 
sido tempestuoso, pues han descen
dido a la plana temporales de true
nos re lámpagos y agua desde la a l 
ta m o n t a ñ a . Ello retrasa algo la 
recolección de la cosecha de trigo, 
que es tan abundante como pocas 
veces se haya visto. . 

—En el campo del "Vich F. C." 
jugóse, el domingo próximo pasado, 
un interesante partido de fútbol en
tre el propietario del campo y el 
equipo del "Gracia S. C " , el cual 
resul tó ganador por tres goals a 
dos. 

—La Agrupación Sardanista de 
Vich tiene anunciado, para el 20 del 
actual, el V Aplec de la Sardana, 
que t e n d r á lugar por la tarde, en 
el bosque del Pradell, y por la no
che, en la plaza de la República. 

Las coblas son: Barcelona Albert 
M a r t í y Catalana de Amer. 

—Para la próx ima Fiesta Mayor 
t e n d r á lugar, en la sala Bigas, una 
notable Exposición de pinturas de 
los señores Valls, padre e hijo, que 
se i n a u g u r a r á el día de San Juan. 

—Desde el viernes vuelven a c i r 
cular diariamente, por la l ínea de 
San Juan de las Abadesas, los tre
nes t r anv ías número 6.220, que sa
le de Barcelona a las 10'20; el del 
mismo nombre número 6.226, que 
sale de Barcelona a las 15*40, y, f i 
nalmente, el 6.217, que sale da 
Vich a las %'20, para llegar a 
Barcelona - Plaza de Ca ta luña , a 
las 9'55. 

—Para la próximo Fiesta Mayor se 
nota un activo trabajo en el cam
po del "Vich F. C" , cons t ruyéndo
se una grada en la parte Norte del 
campo, donde p o d r á n presenciar los 
partidos unos tres mi l espectadores. 
T a m b i é n se e s t á n construyendo 
unos bancos de cemento armado, 
que se p o n d r á n de t rás de la valla 
en todo el cuadro del campo. 

La Directiva itene ya en firme el 
contrato para el 8 del próximo j u 
lio, el encuentro de los primeros 
equipos completos del "C. D. Espa
ñ o l " y el finalista del campeonato 
de España "Valencia P. C." 

Para los días 5 y 6 se disputa
r á n una copa los equipos del Gra-
nollers y Gerona, grupo A., contra 
el Vich reforzado.—C. 

MONTBLANC 
RECOSIDA DE ARMAS :: DESGRA

CIAS :: BUENA COSECHA 
E l día ,19, a las nueve de la noche, 

el cabo del omatén envió a buscar 
en el Ayuntamiento a varios señores 
que forman parte del mismo, mani
festándoles que había recibido ins
trucciones de superiores .para que 
entregaran las armas. 

Sabemos también que. la misma no
che.- fué recorrido por el cabo del 
distr i to, si no todos los pueblos del 
partido, la mayoría de los mismos, 
pasando instrucciones a los cabos so
bre él mismo f i n . 

—El día 18 sufrió un accidente con 
la moto el joven Luis Civi t , habiendo 
sido necesario aplicarle varios pun
tos de sutura en el brazo. 

—Tambión, cuando regresaba de 
Lérida y próximo a Vinaixa, Sufr ió 
otro accidente don Emilio Nogués, te
niendo la suerte de no sufrir ningún 
laño, siendo necesario trasladar el 
coche en un camión que acer tó a 
pasar por el lugar, 

—Para el día 23 del actual, la So
ciedad Artesana prepara la celebra
ción de un baile de verbena, por 
cuyo motivo ha contratado la or
questina «The Tanki Boys». 

—El paso de los corredores que 
participan en la Vuelta a Cataluña 
ha sido presenciado por numeroso 
público, habiéndose visto muy concu
rrido por aficionados el «Coll de L i 
lla», que aplaudió a los corredores. 

—Esta tocando a su f i n la reco
lección del gr^no,, cuya cosecha ha 
sido este año muy abundante—C« 

L E R I D A 

Chocan dosí camiones, 
y un herido. - Multa. 

Lérida, "21.—En el qui lómetro 4 de 
la carretera de Lérida a Tarragona, 
punto conocido por Mangraners, se 
produjo un choque entre el camión 
mímero 2.228 de la mat r ícu la ¿e Lé
rida y el camión número 55.680, de 
la de Barcelona, los cuales iban con
ducidos el primero, por su propieta
rio José Badía Carrera y el segundo, 
por Luis Pané. 

El primero de los vehícujos se 
despistó, volcando fuera de la cuneta 
de la carretera, con tan mala fortu
na, que causó la muerte del mozo 
del caimión, Salvador Jené Jené, de 
Borjas Blancas, casado, de 38 años 
de edad. 

Resultó también contusionado el 
dueño del vehículo, sufriendo el co
che serios desperfectos-

—El comisario delegado de Orden 
Público, ha impuesto una multa de 
25 pesetas al director de la compa-

resultando un muerto 
• Visita de inspección 
ñía de vodevll que actúa fen el ÓÍ. 
baret «Yo-Yo», -por cometer act^ 
obscenos durante el espectáculo 

—Se encuentra en el Valle d 
Arán, inspeccionando" las obras d^ 
túnel de Viella y las carretéias d i 
siiuella zona, el ingeniero don T« 
vier de Sai as. "«n j * . 

—Dentro de, pocos días se celebra
rá la subasta de siete obras de G01? 
servación de carreteras de esta n 
vincia, por un tipo de aSS-BS^ na" 
setas. • k 

—Las alumnas de la Escuela Gra 
duada de Vmyola han visitado C 
las mstalacmnes de la Compañía r9 
nadiense. t ««ua ^a-

, —Ha tomado posesión de su car 
go el nuevo ^cretario part iCur: 
del cormsario delegado de Ordén pfi! 
bhco don José González, age^e I 
Vtgüancia de la Generalidad; 

MAS N O T A S T E A T R A L E S 
(Final de Ift página 9) 

REUNION DE L4 JUNTA BE ES
PECTACULOS. 

En la sesión celebrada por la Jun
ta de Espectáculos el día 20 del ac
tual, se adoptaron los siguientes 
acuerdos: 

1. » Proponer desestimar el escri
to del Cine Metropo1, confirmando 
los acuerdos que motivan el mismo. 

2. ° Proponer, de conformidad con 
la Ponencia, no aprobar el proyecto 
de construcción de una sala de es
pectáculos en la Sociedad Foment 
Autonomista Catalá . 

3. ° Proponer la aprobación, con 
ca rác te r provisional, del funciona
miento del Teatro Principal Palace, 
ín ter in llena lo's requisitos que se 
le tienen reclamados. 

4-o Proponer, de conformidad con 
la ponencia, confirmar los acuerdos 
recurridos por don Modesto Castañé 
Lloret, arrendatario del cine en 
construcción, sito en la calle de Pa
rís, número 193 al 199, de esta ca
pital . 

5. a Proponer reclamar al cabaret 
Ancora Bar el certificado expedido 
por la Jefatura de Industrias, refe
rente a la instalación eléctrica de di
cho local y de ignifugación, que ha 
presentado, que ha de ser expedido 
por ingeniero industrial. 

6. ° Proponer la aprobación de los 
certificados de arquitecto. Sanidad 
y Jefatura Industrial, presentados 
por la Sociedad Círculo de Sans. 

7. ° Proponer reclamar al Cine La-
yetana el certificado de ignifuga
ción expedido por ingeniero indus
t r ia l . 

8. ° Proponer la aprobación del 
certificado sobre instalación eléctr i 
ca presentado por el Cine Talía, ha
biendo subsanado los defectos de que 
adolecía. Y reiterarle la ord #i a f i n 
de que presente el certificado de ig
nifugación que se le tiene reclama
do expedido por ingeniero indus
t r i a l . 

9.0 Darse por enterada del certi
ficado presentado por don Federico 
Kohn, de la Casa Atlantis Fri tz-
Kohn, interesando se ordene a los 
alcaldes de Cataluña se obligue a las 
Empresas teatrales y cinematográ
ficas, al igual que se hace eri Bar
celona, la presentación ante los mis
mos de los certificados de ignifu
gación así como de la Circular que 
en dicho sentido se ha publicado en 
«Boletín Oficial • de Cataluña». Y la 
notificación que se ha dado a los co
misarios - delegados de Orden Público 
de Tarragona,- G-eFOfta -y-Lérida. 

10 Desestimar la instancia remi
tida por la Alcaldía de Torelló, sus
crita por varios vecinos interesando 
el funcionamiento del Ciné Montse
rrat de dicha localidad y respecto 
del escrito presentado por un repre
sentante del propietario de dicho lo
ca1, se acuerda proponer oír el pa
recer d© la Ponencia. 

11 Manifestar que si los espec-
tácuios que se celebran en el Bal
neario Rius tienen carác te r . de pú
blicos, no limitados a una sociedad 
exclusivamente, ha de reuní? &\ lo
cal las condiciones prevenidas en el 
Reglamento. 

Agrupament Cecilia Gubert 
Esta agrupación ar t í s t ica ha orga

nizado para el día 23, v íspera de 
San Juan, una verbena dedicada a 
la gentil artista Cecilia Gubert, pre
sidenta honoraria de la misma, para 
celebrar su total y completo resta
blecimiento de la grave enfermedad 
que la, ha tenido alejada de las la
bores artísticas, la cual tendrá, efec

to en el local social de la entidad 
"Gremi de Serrallers"—Condal, 9 _ 
cooperando en ella Bianca Orchesl 
tra, que amenizará los bailables. 
También tomarán parte los artistas 
Juan Baraja, Valeriano Ruiz París, 
Tr in i Avelli , Carmen Valor, Antonio 
Palacios, Jesús Royo, Francisco Go-
dayol, Ricardo Mayral, Antonio Mi
ras; Juan Riba, Conchita Bañuls, 
Mar ía Teresa Planas, Cora Raga, 
Matilde Rossi, Sofía Vergé, Eduardo 
Brito, Domingo Gil, Pablo Hertogs y 
el maestro César A . Vendrell. 

EN EL ROMEA 
BENEFICIO DE ANTONIA 

HERRERO 
Anoche, celebró la función de su 

beneficio, la distinguida primera ac
t r iz de la Compañía que actúa en 
Romea, Antonia Herrero, viéndose el 
teatro totalmente lleno. 

Representóse "La Marquesona", 
que, como de costumbre, dió margen 
a la gran artista para lucir su per
sonalidad, su extraordinario talento 
y su arte insuperable. 

E l público le demostró, en repeti
dos momentos, sus simpatías, y, al 
final de la obra, le ovacionó con ver
dadero cariño y entusiasmo. 

Fué la función de anoche, un ho
menaje sincero a la actriz de tan in

discutible prestigio y valía como An
tonia Herrero. 

lí. S. N. 

L a compañía t i tular del María Isa
bel, de Madrid, que dirige Arturo 
Serrano, ha estrenado en el Iris, de 
Zaragoza, la comedia de Muñoz Seca 
"La E. M . E.". 

La obra alcanzó un gran éxito, y 
todos los artistas fueron aplaudidí-
simos. 

Leandro Blanco y Alfonso Lapena 
han terminado una obra que se t i 
tula "Ahora, uno de ladrones". , 

Se encuentra entre nosotros el 
aplaudidisimo autor Serafín Adame. 

E L M I S M O D I A 
U E S U S A L I D A 

vende en MADRID, pudien^P 
adquirirlo nuestros lecto

res an loa siguientes 
punios de venta: 

Quiosco de ía calle de Alcalá. 
, trenta a l Uaneo de España. 

Quiosco de la calle de Alcaia. 
írenie al teatro Apolo. 

Quiosco de la calle da Alcai* 
«LA VOZ». (á 

Quiosco de la calle da Aic»' • 
íreute & Calatravas. , 

Qulusco de la calle de Aicai , 
frente a i teatro AiKázar. 

Quiosco de la Pue í ta del oui, 
«EL LItlEHAL». , 

Puesto de la Puerta del au • 
frente al Bar Flor. . 

Puesto de la Puerta del ÜOÍ, 
esquina a la calle de Aicai*-

Puesto do la Puerta del J*£ 
cerca de la calle de Carretas-

Puesto de ía calle da C a r l a s . 
Bar Ideal. 
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O S M A I A S 
E Q A D E Q U E 1 R O Z 

CON AUTORIZACION DE EDITORIAL MAUCC1 

- £sí iba Pasando el verano en los Olivares. A principios de 
septiembre Carlos supo, por una carta de su abuelo, que 
Crafí llegaba a Lisboa y corrió a verle para saber las nove
dades de Santa Olavia. Craft se afeitaba ante el espejo, y 
Eusebio, que llegara de Cintra el día anterior, se limpiaba 
-jas uñas en silencio,. vestido de negro como siempre. 

(Vaft llegaba encantado de Santa Olavia. Lo babía pasado 
tóainente. El abuelo, lleno de salud,, le dió una hospitalidad 
f^Precordaba a Abraham y la Biblia. El gran Sequeira comía 
¿ í l to que quedaba imposibilitado por unas horas, .digiriendo 

'en él fondo de una poltrona. Allí conoció al viejo Travassos, 
•que hablaba siempre con los ojos llenos de Lágrimas del ta
lento de su querido Carlos, y al marqués espléndido que abra
zaba,: llamándoles primos, a todos los hidalgotes de Lamego 
y 4,0 apasionaba por uria barquera... Soberbias comidas, algu-
'nos'cíisparós a los conejos, una romería, bailes de muchachas, 
guitarreo y canturrias, todo en suave Idilio portugués.. . 
< i-Éespecto de Santa Olavia,' tenemos que hablar seriamen-

te—dijo, por f in. Craft. . • . • . 
1 j_L¿Y' tú—preguntó Carlos, volviéndose hacia Eusebio—, has 
estado en Cintra, eh? ¿Cómo se paSa por allí? ¿Qué tal es-

*i& Ega? • '• • ' ' • • "" ' • - - ' 
' —Ha engordado mucho; compró un burro... Dámaso tam-
hiéri está/all í . Peró a ebe nunca se, le ve, pues siempre anda 

'-pggííáó- a-lbs jCoh'en; No se pasa mal, pero aprieta el calor. 
—¿Y' tú éstábás con la misma prostitütá? ¿Con Lola? 
Eusebio -se puso como un tomate.. No estaba en el Hotel 

Víctor, muy formal. Palma es el que había aparecido por allí 
.-Vón'un^ muchacha. Atora iehía un periódico; .¿La Corneta del 
I>iai)ló». 

—¿«La Corneta»? 

i sí, «del Diablo»—dijo Ensebio-. Es un periódico de «chan-
tage»; ya existía, se llamaba «El Pito», pero ahora le había 
aumentado el tamaño y se proponía hacerlo m á s indecente. 

—Sí—dijo Carlos—, será una inmundicia como él. 
Craft reapareció enjugándose la cabeza, y mientras se vestía 

habló de un viaje que ahora le seducía. Pasa r í a el invierno 
en Egipto, subiendo el Nilo, en comunicación espiritual con 
la ant igüedad faraónica. Después quizás llegara a Bagdad, 
para ver Eufrates y las ruinas de Babilonia. 

—Por eso debe estar aquí este libro—exclamó Carlos—, «Ní-
nive y Babilonia». ¡Que diantre! ¿A usted le gusta eso? A 
mi me dan horror las civilizaciones y las razas muertas. A 
mí sólo me interesa l a vida. 

—Pues ya que se: interesa por la existencia, ¿quiere usted 
venir a almorzar conmigo al hotel Braganza? Allí me espera 
el encargado de las minas, pero tenemos que i r por la calle 
del Oro, porque quiero subir un momento a la caverna de mi 
procurador... ¡Andando, que es mediodía! 

Dejaron a Eusebio, que leía, tras de sus lúgubres lentes, un 
par de telegramas. ! 

En cuanto salieron a la calle, Craft le dijo cosas serias res
pecto de Santa Olavia. Era visible el disgusto de su abuelo 
por no haber Ido n i un solo día por allí. 

—No me dijo nada, pero sé qué está enfadado con usted. 
No tiene usted disculpa; son sólo unas horas dé. viaje. Ya sabe 
usted cuanto le adora.:: '¡Qué diablo! «Est modus i n rebus». 

—En efecto—murmuró Carlos— debiera haber ido por allí. 
Pero ¡qué quiere, amigo!- Quizá vaya esta semana con Ega. 

—Sí, hombre, sí, déle -usted ese gusto. Pásese allí , unas se
manas. , * - • " , ' 

—«Est modus ín rebus». Veré si paso allí unos días. 
La habitación del procurador estaba cerca del . Monte . Pío. 

Carlos esperaba desde hacía unos momentos, cuandq = de 
pronto;vió salir a Melanie con una mujer gorda, que llevaba 
un sombrero chillón. Sorprendido, atravesó la calle. Ella se 
quedó parada, ruborizándose, y no esperó siquiera la .pre
gunta. Balbuceó que la señora le diera licencia para i r a Lis
boa y que-acompañaba a aquella amiga. Había allí cerca un 
coche; Melanie subió en él con su compañera y el simón sé 
alejó hacia-la plaza de Palacio. 

Carlos miró cómo se alejaba, y Craft. mirando también, 
reconoció el coche del «Tuerto», úe los Olivares. 

—¿Había .alguien de la. «Casita»? ' 

:: —Una criada—contestó Carlos, aran espantado (?e aquel ex-
traño embarazo de Melanlé. 

Aún no habían dado más aue unos pasos cuando Carlos, 
bajando la voz, le dijo: 

—¡Oiga! ¿Eusebio le ha dicho algo respecto de mí, Craft? ; 
El otro le confesó que Eusebio, marcando las palabras, la 

había informado de la misteriosa vida de Carlos en los 
Olivares.... 

—Pero ya le hice callar—añadió Craft—, declarando que ora 
tan poco curioso que n i siquiera quise leer nuiíca la «Histo
ria Romana»... En todo caso, debe usted i r a •«anta Olavia. 

Carlos, en efecto, habló aquella misma noche, a María, de 
la visita que debía a su abuelo. Ella, muy seria, se la acon
sejó también, arrepentida de haberlo retenido tanto tiempo 
lejos de Tos seres que también le amaban, 

—Pero no por mucho tiempo, ¿verdad? 
—Por dos o tres días cuando más . Naturalmente, t raeré ya 

al abuelo. Nada hace allí y yo no estoy para esos viajes. 
María entonces echóle los brazos al cuello y, en voz baja, 

t ímidamente, confesóle el deséo que tenía.,; Era Ver el Rami
llete. Quería visitar las habitaciones de él, el jardín, todos 
aquellos sitios en que tantas veces pensara en ella y se' des
esperara considerándola lejana é inaccesible. 

—Pero es'necesario que sea antes que venga él abuelo. 
¿Quieres? : • ' 

—Ya lo creo. Sólo hay un peligro. Es qué no te dejé saín 
más y te devore dentro de m i caverna. 

—¡Plugiera a Dios! 
Entonces acordaron que ella i r ía a comer al Ramillete, el 

día que saliese Carlos para Santa Olavia. 
Fué el sábado; Carlos llegó muy pronto al Ramillete y su 

corazón latía con la deliciosa ansiedad del primer encuentro 
cuando oyó parar él carruaje de, María. El beso, que cam 
biaron; en la an tecámara tuvo la profunda dulzura del . p r i 
mer beso. • 

Ella fúé al tocador para quitarse el sombrero y alisarse él 
pelo. El no dejaba de besarla y con los rostros juntos son 
reían mirándose al espejo, orgullosos de la fuerza de, su mo
cedad. Después, impaciente, curiosa, recorrió todas las ha
bitaciones, respiró el perfume de los fraséos y abrió las cor
tinas de seda de la cama... En un mueble había una bandeja 
de plata que Carlos se olvidara de esconder, conTa coroneln 
de húsares , vestida de- amazona, la señora Rughei; descotadr 

0 N S P P A L A B R A S 
una a diez palabras, 1 Pese ta ; cada palabra más , c é n t i m o s 

Se admiten anuncios para esta sección, en 
B U E N S U C E S O . 7. Entresuelo 

Con «rreolo 8 «» <ey «leí 
timbre, aue woe desde ¡ 
de iunie de 1932. te «ol»-
cara « i»* anuncios le ta-
rife difluientes 

Pesetat 

« a s t a S ot» . ¿el weeie : 
de cada anuncio •« il'IU 
9 ¡kjm a I» ota. «MS 
» UI.01 a 40 ata. r 2 ü 

• » SO.O] a ISI) ota. 0'30 

A L Q U I L E R E S 
PISO' amueblado c o n 
garaje ¡y j a rd ín , en San 
Gervasio.. B e r t r á n , 86. 
.torre 

TORRE 13 duros, en 
Collblanch, agua. Ra
zón: Espalter, 3. Mue
bles., 

PISO, 4 habitaciones. 
Rosal, 3. Cerca Teatro 

...Victoria. Alqui ler 8,5 pe: 
setas mensuales, 

.¡PISO amueblado, para 
matrimonio. Rosal, 3. 

!- Tulófono 31184;' 

v AliGElSTONA. torr.e aJ-
' quitó 6 vendo. Razón 
1 Tbrj?e Alslhav Arge'nto-
na. Abaixadors, 11 bis, 
Barcelona 

m • 'v ' o" entera, 6 'dor-
- mitorios, lay^bo, .water 

etc. mejor s i t io San 
Gepv-asibs 'Gui l le rmo 
Tell, 26 pral . (S. G.) 

Í O R R É en Sárdafibía . 
' Paseo - GoTdellás. ^v27:: 

llaves en el 43. gran 
Jafdín, , 5 dormitor ios , 
oafib, termo, etc. Ra
zón; Rosellón, 244, ente 
^upto Paseo de Gracia 

B É t i c i o S A playa. 500 
Wsetas cask amuebla
ba; electricidad^ agua, 
lardln. Escribid: eSpti-
nianiá. 44. 2;0 

TíENI>A esquina Salme-
rpn. con escaparates, 
v i drie ras> ins ta lac ión 
"'"«¡orna y lujosamente 
"jesentaaa. alquiler mó-, 
' lco. Razón : Plaza T r i -

n ú m . 4 ;A : 

^ASA alquilo eri Cer-
«afia - (1.400 metros) 
ceioa Saillagouse. -cin^ 

(Jorn)}t,ori,o.s. garaje, 
«azón : . Te léfonp 21114 

^M-ELLA. Señora acep
ta r í a í a m i l i a deducida, 
temporada verabb. luz, 
agua, huerto • Razón 
papóles , . 189. lo 2a . 
^ A C E T A S se alquila 
*;-alet. garaje, baño , 
electricidad, 4 dormi^ 
wirK)8.| cerca • playa-, y-
•losqeu.- Razói);: , Claris.. 
no 62. 2o 2á T I . 21414 

A V E N I D A Pra t de la 
Riba. 2, cha f l án Ram
bla Prat , espléndido 
piso lo para alquilar, 
diez huecos fachada. 8 
dormitorios , salón, co
medor, baño , ascensor, 
etc. Alquiler 45 duros, 
agua.. R a z ó n : P o r t e r í a 

HERMOSAS casitas to 
rres para alquilar, s i
t io s a í u d a b t e de S, Ger-
vás io , bajos y piso, 
b a ñ ó , ' agua comprendi
da, r e c i é n restauradas, 
c e r e a t r a n v í a Cray-
winckel, calle Suiza, 2 
y 6. R a z ó n y llaves, ca
lle B e l t r á n , 76, t o r re 

HERMOSO piso en to
r r e a 4 vientos, todo 
confort , ptas. 500. Calle 
Carolinas,' 24 

ALQUILO PISO amue
blado, b a ñ o , ascensor, 
t e l é fono . Diagonal , 454, 
p o r t e r í a . 

TORRE para alquilar 
en pleno bosque, en 
V'allvldrera (Las Pla
ñáis) , ceirca etstacióni4 
Llaves frente Rcctoret . 
R a z ó n : Valencia 223, 
entresuelo 2a, de 3 a 4 

BOLSA D E L 
TRABAJO 

OFRECEN TRABAJO 
SE necesitan s e ñ o r i t a s 
para Academia de bai
le. Presentarse todos 
los días, Rosel lón. 237. 
entresuelo, 1.a 

P A L T A vendedor am
bulante (seml. charla
t á n ) , p r á c t i c o en la ven
ta de u n g ü e n t o s por 
los pueblos, a comis ión , 
g r a n d e s ganancias, 
mucho porvenir . Es
cr ib id 2166. Buensuce-
so núm. 7. 

ALEMANA, se necesita 
para cuidar tres n iños , 
que sea ca tó l i ca . Bue
nas referencias. Urge. 
Esc r ib id 1680. Buensa-

C O R R E D O R P L A Z A 
conocedor ar t í cu los 
mimbre, se precisa con 
referencias a comis ión . 
Escribid , 2038. Bnensu-
ceso, 7. Anuncios L lam 

LAMPISTA '.se precisa, 
conocedor r á m o arma
duras alambre, con re
ferencias, Éscibid 2038 
B ü e n s u c e s o , 7. Anun
cios L l a m , 

SEGUROS, póliza com
p l e m e n t a r í a . Con ce de
mos importantes dele-
g a ció nes • provincias. . 
Apartado 3.014. Madrid . 

CORREDOR a comisión 
se necesita para per
fumer ía , d r o g u e r í a y 
bazar. I n ú t i l sin clien
tela y referencias. Es
cr ibid 1754Í Buensuce-
so n ú m . 7. 

NECESITAMOS agente 
exclusivo en cada par
t ido jud ic ia l para i n t r o 
ducir el mejor aparato 
radiorreceptor ameri
cano de t ipo económi 
co. Guillcar.- Apartado, 
9.021. Madr id 

SEGUROS. Agentes en 
provincias, desea Uni 
verso Torr i jos , 72, 'Ma
dr id . 

JO VES 1 senyoretes pre
cisen per companyia 
teatro comic dramatic-
l í r íca . Escr ibid 2195. 
Buensuceso, 7. 

MODISTA, fa l tan apren-
dizas adelantadas. Po
niente, 37. 

NEGOCIO cons t rucc ión , 
por mayor desarrollo, 
acepto de-30 a 60.000 
pe se tas garantizadas 
en hipoteca, • con inte
ré s y par t i ci pa ción; 
t a m b i é n podr ía , colabo
ra r personalmente. Doy 
y exijo referencias. Es
cr ibid 2131* -Buensuce
so nünii, 7;. 

SOCIO con 3R00Q ptas.. 
d e ,s é o para explotar 
producto nuevo en Es
p a ñ a . - D a r é detalles. 
Escribid 2287. . Buensu
ceso, n ü m , 7. 

SE- DESEA agente pro
ductor para adminis- • 
t r ac ión de fincas, co
mis ión y. cartera. Asun
to de porvenir. Bscr l -
bid 2107. BUensuceso, 7 

BOLSA D E L 
TRABAJO 

NECESITAN TRA
BAJO 

SEÑORA J O V E N se 
ofrece tardes acompa
ñ a r Señora , Señor i ta . . 
Escr ibir D I A G R A F I 
CO n ú m . 3351 

RJ^RJESÉNTACJPONES 
para Sevilla y región, 
a c e p t a r é de casas se
rias. E s c r i b i d 800. 
Buensuceso, 7. 

PINTOR empapelador, 
con h é r r á m i e n t a s • se 

ofrece. Jornal económi
co. R a z ó n : Buensuceso, 
núm. 7. Anuncios. 

J O V E N profesor Idio
mas, inmejorables re
ferencias, a c o m p a ñ a r í a 
veraneo n iños mayores 
J i m é n e z . Magdalena; 21, 
2o izquierda. Madrid. . 

SEÑORITA inteligente, 
c a r i ñ o s a . cu idar ía n i 
ñ o s en m o n t a ñ a o mar, 
sin sueldo, a condición 
de tener con ella sobri
na de 8 años que no 
tiene madre. Escribid 
2179. Buensuceso, 7. 
Anuncios 

AGENTE muy in t rodu
cido f e r r e t e r í a s , elec
tr ic idad, a r t í cu lo s l i m 
pieza, a d m i t i r í a repre
sentaciones Casas se-
r i a s: nacionales, ex
tranjeras. A par ta do, 
n ú m . 1.287. Madrid . 

ACEPTAMOS represen
taciones para p rov in 
cia Santander. Buenas 
deferencias. O r t e g a . 
Apartado, 14. Torrela-
vega. 

URGENTE, a c e p t a r í a 
r e p r e s e n t a c i ó n para las 
Repúb l i ca s de Amér i ca 
Central . Señor D o m í n 
guez. Castillo. P iñe i ro , 
n ú m . 6, Madrid, 

ODONTOLOGO regen
t a r í a clínica, Madrid o 
provincia. E s c r i b i d 
Apartado, 81. Madrid . 

CONTABLE p r á c t i c o en 
l e y e s t r ibutar ias , se 
ofrece por horas. Es
cr ib id 2321. Buensuce
so n ú m . 7. 

JOVEN I T A L I A N O , i n 
teligente hati lá bien i n -
gvlés , e spaño l y f ran
cés , o c u p a r í a cualquier 
empleo. Escribid 795.-
Buensuceso, 7,. 

CORRESPON
DENCIA 

DOS PRIMITAS: Acep
tamos gustosos sus,'inr 
dicacione,s os pe r a n do 
c o n t e s t a c i ó n Inmediata 
a l 773 

N A T I : Ruego recoja se
gunda carta mensaje
ros. Ju l io . 

COMPRO ORO, b'5b el 
gramo; compra y ven
ta de joyas, brillantes, 
oro, plata, platino, den
taduras usadas y pape
letas Montepío . L a Casa 
que m á s paga. Rambla 
del Centro, 16, frente 
calle Fernando (an t i 
gua joye r í a de la cal lé 
Hospi ta l ) 

NECESITO cubas gran
des y p e q u e ñ a s embes
tidas para instalar Bo
dega. Presentarse de 3 
a 4 tarde en M u n t á n e r 
n.o 92, Bar Andreu 

ADMINISTRACION y 
compraventa de fincas 
urbanas y r ú s t i c a s , 
dentro y fuera de Bar
celona. Pasaje Domin
go 11, 3o l a De 11 a 1 

ROSALINDA: Nos ve
remos v i e r n e s ; de 
acuerdo con todo lo 
q u é dices. Pepe. 

SIMPATICO. Paco. Qué 
es de t u vida? No fa l 
tes al si t io do .costum
bre. Tengo m u c h í s i m a s 
cosas que contarte • y 
todas muy interesan
tes. 

COMPRA
V E N T A 

JOYAS de ocas ión; Pa
peletas Montepío , jo 
yas, brillantes, perlas, 
oro. plat ino. Pago su 
valor. Rambla de las 
Plores. 33. por ta l . 

PERMUTA. Casa en 
vía c é n t r i c a de Barce
lona por finca r ú s t i c a 
maderable o por casa 
c é n t r i c a en pueblo i m 
portante, teniendo que 
abonar diferencia. Es
cribid 1885. Buensuce
so n ú m . 7. 

R A M O a l imen tac ión , 
negocio al por mayor 
extranjero, c o m p r a r í a 
negocio al por mayor o 
colmado, o se asocia
r í a aomo capitaliista, 
empleando hasta pese
tas 250.000. Ecr ib id 803 
Buensuceso, 7. 

COMPRA-
V E N T A 
• VENTAS 

MOTORES d í n a m o s al
ternadores y t ransfbr-
m a d ó r e s . Gobapra-ven-
ta. Pallars, 23.: Teléfo-

PEUGEOT 5 H P . ca-
briolet, 4 plazas, mo
tor perfecto, 5 ruedas, 
corriente de pago, to 
da prueba. 1.400 pese
tas. Sicilia. 240 

VENDO dormi tor io no
ga l Luis X V , perfecto 
estado, hermoso despa
cho, bibl iotecá caoba. 
In te i rmediarüos .abste
nerse. Balmes' 21, 3o 2a 

SARDAÑOLA, v e n d o 
torreei ta con j a r d í n y 
frutales, 11.000 ptas. 
R a z ó n : Pablo Iglesias 
n.o 32 tda. Barcelona 

DESPACHO y recibidor 
Renacimiento, de lujo, 
comedor ídem y jacobi
no regio. B a r g u e ñ o s 
preciosos. Arco . Dor 
m i t o r i o ocas ión. Bruch, 
n.o 125, at l ler. De cua
t r o a siete y media.-

POR R E T I R A R M E del 
negocio, traspaso piso 
con ocho huéspedes ; 
cuatro a ñ o s los mis
mos. Alquiler 175 ptas. 
Rambla Santa Ménica, 
n ú m . 23, 2.o 

TRASPASO peauquer ía 
s e ñ o r a s , cén t r i ca , ca
jón 700 ptas". semana
les; alquiler, 30 duros; 
precio ocasión. Pela-
yo, 5, entio. 2a Qidi . 

L E C H E R Í A Ensanche, 
r ica ins ta lac ión , tras
paso por no poderla 
atender, Cidi. Pelayo, 5 

B A R - RESTAURANTE 
y garaje, importante 
pueblo Barcelona, co
men 100 personas dia
riamente; alquiler 41 
duros; precio de gan
ga. Cidi , , Pelayo, 5. 

DOS paradas. Morcado 
comestibles, diez • años 
mismo dueño, , t r a s p a s ó 
por fa l ta salud Cidi. 
Pe íayo , 5. 

LICORNE 10 HÍ*. 600 
pesetas. A u r o r a , 25. 
Tienda. 

P E R MU TO magní f i ca , 
sól ida to r re nueva, cua- j 
t r o habitaciones, ducha 
cocina ; económica , . j a r 
dín, terrado, patio, agua 
propia., ' j u n t o aufcdbús, 

' l ibre de cargas, v a l o í 
25,000 ptas., por casita 
vieja, planta: baja,, en 
Gracia o San Gervasio. » 
Sr. C abañé. . F r a n c o l í , 13 i 

FORD B.39.000, en per
fecto estado, seis rue
das y maleta. P.o , de 
Gracia, 35. Telf 10546 
de 2 a 4. 

ESSEX, vendo precio
so cabriolet, como nue
vo, m a t r í c u l a alta, po
cos k i lómet ros recorr i 
dos. O c a s i ó n única . 
Bruch'. , 68, a l m a c é n 

. MAQUINA Singer, bo
bina, o t ra rodillera, con 
motor, nuévá , g á n g a 
verdad. Diputac ión , n ú 
mero 52, 2 o. 3.a 

JUNTO CORTES, Paseo 
de Gracia, traspaso bo
n i t a tienda; alquiler 
20 duros. Cidi . Pelayo 5 
entresuelo. 

DOS mesas escri torio: 
una americana de roble 
y o t ra de caoba, con 
sil lón. Elegante dormi
to r io nogali perfecto 
estado. Balmes. n ú m e 
ro 21. 3o 2a 

SEÑORAS, vestidos y 
abrigos modernos, l i 
quido muy baratos. Cla
ris , 38, l .o 1.a r. , 

PENSIONES 
DEMANDAS 

CABALLERO 35 años , 
desea pens ión muy con
fortable en casa seño
r i t a O viuda joven sola 
y s i m p á t i c a . Escribid, 
703. Buensuceso, 7. 

CABALERO desea pen
sión completa en casa 
' s e ñ o r a sola. Éiscribid 
1693. Buensuceso, 7. 

PENSIONES 
OFERTAS 

EN C A S A part icular . 
Paseo Gracia cerca pla
za C a t a l u ñ a , se desean 
dos caballeros sólo co
mer. Te léfono 24735 
SEÑORITA sola, cede 
hab i tac ión Independien
te a caballero, s i t io 
cén t r i co . Eseribid 13 79i 
Buensuceso, 7. 

A TOTA pensió . yo ld r ia 
un o dos jovés de bo
nos referencies. Eílisa> 
bets, 5, 3.o 1.a 

HABITACION b a l c ó n 
calle, para s e ñ o r i t a , 10 
pesetas. San Pablo, 58, 
principal 1.a 

CASA par t icular desea 
huéspedes a todo es
ta v, sólo dormir o co
mer y cenar. Gran con
fo r t , Pelayo, 4. 3.o 

CONSEJO D E CIENTO 
n.o 241, p ra l 2a, Se de
sea caballero todo es
tar . Ascensor y b a ñ o 

PELAYO, 4, 3.o, Madre 
e hija, castellanas, de
sean mat r imonio , ca
ballero o señor i t a , toda 
pensión, comer y cenar 
o sólo dormir . Confort . 

P E N S I O N CAPITOL. 
Habitaciones con pen
sión todo confort . Ram
bla Canaletas, 6, 5o l a 
ascensor 

VARIOS 
JOVEN A L E M A N .desea, 
relacionarse con séño-
r i t a ; e spaño la para i n 
tercambio idiomas, ex
cursiones, etc. Remi
tan fotos,, 801, Buen
suceso, 7. 

SEÑORITAS m a n i q u í e s 
y modelos se necesi
tan . Rosel lón, 237. én -
tresuelo, 1.a 

JOVEN desea conocer 
s e ñ o r i t a para I r cine 
tardes laborables dos 
veces semana. Escribid 
739. Buensuceso, 7. 

CABALLERO ex t r a i i -
jero, 34 a ñ o s . Ideas 
modernas, cul to y dis
creto, se - siente m u y 
solo y d e s e a r í a cono
cer s e ñ o r a o s e ñ o r i t a 
agraciada' que so en
cuentre en,, mismo ca
so. Escribid 780. Buen
suceso, 7. 

V I U D A -desea relacio
narse c o n caballero 
formal de 40 - 50 a ñ o s ; 
Escribid n.o 794. Buen
suceso 7. 

CA BA L L E R O de 37 
años , desea casarse con 
s e ñ o r i t a ; f o r m a l Escr i 
bid 2136, Buensuceso. 7 

JOVEN estudiante d€ 
Farmacia., desea reía-
clonarse con señor i t a 
f i n e s matrimoniales, 
Escribid 1944. Buensu
ceso, n ú m . 7. 

JOVEN a lemán , 24 años, 
, buena presencia, cul
to, c a s a r í a s e ñ o r i t a o 
viuda con capital. Abs
tenerse Agencias. Es
cribid 1952; Buensuce
so núm, 7, 

DOCTOR extranjero 
desea cambiar ing lés o 
a lemán con s e ñ o r i t a 
española , seria. Escri
bid, 823. Buensuceso, 7 

SEÑORITA cede gabi
nete a s e ñ o r i t a o ca
ballero, d e r e c h o no
vio-a,: Escribid n,o 824. 
Buensuceso, 7. 

JOVEN 30 años , distin
guido, desea int imidad 
desinteresada con se
ñ o r a o s e ñ o r i t a serias, 
Gran reserva. Escribid 
P. A. Buensuceso, n.o 7 
Anuncios. 

JOVEN 20 años , reía-
e ioha r í a sé coii s e ñ o r i t a 
barcelonesa f i n e s in -
f ranqueable amistad, 
Escribid 825. Buensu
ceso, 7. -

C ABALLERO, 55 a ñ o s , 
rentista, de^eá relacio
narse fines ma t r imo
niales,, con s e ñ o r a es
tablecida que desee am
pliar negocio. Escribid 
n.o 2034. Buensuceso, 7 

JOVEN medios vida» Ae-
sea casarse, soltera o 
viuda s in hijos,' joven 
agraciada y completa
mente l ibro. Esc r ib í I 
h,o 2161. Buensuceso, 7, 

JOVEN of récese , para 
todo ib imag ihab í é . Es
cribid 830. Escribid 830. 

.Buensuceso, 7, catre-
suelo. ! 

MASAJE AMERICANO. 
San Pablo, 58, p ra l . l a 

SEÑORITA. 2 0, años , re-
l a c i o n a r í a s e f inés ma-

' t r imoii ialéls ' r con1 caba
llero posición. Escribid 
, 1.9 0 0. Buensuce$g, 7. 

OiRUJANA competente, 
hace mafeájes cúf 'át ivos 
y de. belleza. Inyeccio
nes y curas de c i r u g í a . 
Borre l l , 174, l,o l a Te
léfono 33964.- * 

C A B A L L E R O D E 42 
años , muy discreto, de
s e a r í a conocer á s e ñ o 
r i t a para casarse. Es
cr ib id ' 2146. Biténsnee-
so núm. 7. 

C O N T A D O 
P L A Z O S 

Dormitorio 
Comedor ; 
Recibidor 
S a l ó n 

Pesetas 7 0 0 - 1 O 
¡d. 4 8 0 * 8 
id. 1 7 0 - 4 
id. 500 - 9 

Pesetas semana 
id. id. 
id. id. 
id. id. s. mu, i 
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Concurso Fotográfico organizado 
por E L DIA GRAFICO 

La acogida que ha sido dispensada 
a, nuestra i n i c i a t i v a , ha venido a r o 
bustecer el criterio que nos indu jo a 
organizar el concurso " C a t a l u ñ a en 
1934". como medio adecuado pa ra 

-llevar al I n s t i t u t d 'Es tud is Cata lans 
una aportación que pueda se rv i r en 
el futuro pa ra cuantos quieran estu
diar, documentadamente, cómo era 
Cataluña en 1934. 

En los medios fotográficos, ha cau
sado excelente efecto esos propósitos, 
habiéndose traducido en importantes 
adhesiones que, sobre venir a alen
tarnos a nosotros, consolidan el éxito 
que ha de alcanzar nuestro concurso. 

Una demostración indiscutible de 
la importancia que se concede al con
curso fotográfico reservado a los afi
cionados, nos la da el honor que nos 
ha dispensado S. E. el Presidente de 
la República, don Niceto Alcalá Za
mora, tan amigo de todas las cosas 
de Cataluña, ofreciendo una hermo
sa copa de plata, que servirá para 
Premio de Honor. Se cuenta, además, 
con importantes ofrecimientos de 
premios, que iremos puntualizando, 
concretándolos, tan pronto como 
obren en nuestro poder. 

Como ya hemos indicado en edi
ciones anteriores, todas las fotogra
fías destinadas a este concurso, i rán 
siendo publicadas en páginas espe
ciales, por riguroso orden de llegada 
a nuestro poder, consignándose el 
nombre de los autores de las mismas. 

En interés de todos, hemos de re
comendar a cuantos deseen honrar
nos participando en el concurso "Ca
taluña en 1934", que procuren, por 
todos los medios, atenerse a las indi
caciones especificadas en las bases 
del concurso, expresando, de manera 
clara, el lugar representado por la 
fotografía, para hacer, de esta ma

nera, m á s fácil la labor de clasifica
ción, y con el f in de que, al ser en
tregadas luego las pruebas al Inst i 
tut d'Estudis Catalans, después de 
efectuada la gran Exposición, que 
hab rá de servir para que llegue a 
conocimientos de todos cómo es Ca
ta luña en 1934, estén las pruebas re-
ferenciadas, de manera que pueda ser 
eficaz, m á s tarde, la labor de los que 
consulten la colección. 

Hoy, iniciamos la publicación de 
las fotografías correspondientes al 
concurso, y en ediciones venideras, 
continuaremos dando a conocer otras 
que ya obran en nuestro poder y las 
que se vayan recibiendo hasta el día 
30 de septiembre, fecha tope de ad
misión. 

Como ya hemos expresado tam
bién, las fotografías se rán clasifica
das con arreglo a los temas y grupos 
siguientes: 

Grupo A : Paisajes.—El mar y las 
montañas de Cataluña. 

Grupo B : Cata luña pintoresca.— 
Ciudades y pueblos catalanes (deta
lles). 

Grupo C: Lugares históricos de 
Cata luña.—Asuntos de carác te r ar
queológico, lugares de tradición y de 
leyendas, etc. 

Grupo D : Folk-lore ca ta lán—Dan
zas, tipos y costumbres populares. 

Grupo E: Cataluña agrícola.—Te
mas del campo de Cata luña (produc-
ción, exportación y por afinidad las 
industrias transformadoras de pro
ductos del campo: vino, aceites, azú
car, etc.) 

Grupo F : Cata luña industrial. — 
Grandes centros fabriles, industrias 
típicas catalanas, fábricas, talleres y 
laboratorios y por afinidad las m i 
nas, Empresas hidroeléctricas, etc. 

1 % N o e s p e r e U d 

a * » 

si quiere ser uno de los privilegiados que 
puedan beneficiarse de la oferta excepcio
nal que Kodak, S. A. E. hace para conme
morar el XX aniversario de su fundación. 

Cortando el cupón que aquí se reproduce, 
puede Ud. disfrutar de una rebaja de 
25 pesetas, en el precio de la última 
maravilla salida de las fábricas Kodak: el 

" K O D A K " Lince 62 
con objetivo a n a s t i g m á t i c o « K o d a k » í. 6.3, 
y a u t o d i s p a r a d o r p a r a re tra tarse uno m i s m c . 

Corte Ud. esfe cupón. 

Número 
de 

inscripción 
(A Uenar por 
el Secretario 
del Comité) 

Lema 

C A T A L U Ñ A E N 1 9 3 4 
Concurso fotográfico organizado por 

E L D I A GRAFICO 

Dou 

calle 
, residente en 

•••• núm. .. . piso . . . 
puerta declara conocer y acepta las bases por 
que se rige este Concurso, y, de conformidad abso
luta con ellas, presenta esta prueba fotográfica, co
rrespondiente al grupo 
Tema de la fotografía (indiquese exactamente lo 
que representa y el lugar de Cataluña de que se 
trate) 

Observaciones 

... de de 1934 
(Firma del concursanteJ 

B O L E T I N PARA S E R PEGADO D E T R A S D E 
CADA F O T O G R A F I A Q U E S E A R E M I T I D A 

ALGO SOBRE CONSER-
V'ACION D E FOTOGRA

FIAS A L BROMURO 
Ocurre a menudo y ello es lamen-

ma rí qUe alS'unas de las fotografías 
ancladas a concursos, no son lo su

plentemente bien tratadas respecto 
on Jado y lavado final; una y otra 

i* ración tienen especial importancia, 
<iosS deficiencia en alguna de las 
i„ altera y deteriora con el tiempo 
m e t 3 " foto8ráfica- Es verdadera-
ha lastimoso ver una foto, que 
Vo ^^ecido un premio bueno relati-

Se ecl:le a perder en un plazo coí-
^su^diuja , porque fué fiada su ela 
Sa Clón en manos poco escrúpulo 
ttial UnaS de las veces- Además, el 
Co . efecto que produce siempre la 
nat plación de una obra de esta „ ra le2a , es una desconsideración 

QiáfCeitannen"' t raduciéndose auto-
gr lcamente en desprestigio de la 
to p ^ va al Pie de la mis"19 

| s . del autor de la foto. 
se teria Verdaderamente loable qw 
Pital^61"3 en cuenta cosa de tan ca 
Vava mterés ' Pues fotografías qu< 

yan destinadas a perpetuar la me 
f0 " a de un concurso, o m á s aún, i 
eien ar parte de un archivo, po 
¿ n s 0' del Inst i tu t d'Estudis Cata 

escrupulosa, es de recomendar lo si
guiente: 

Neutralizar por medio de un ba
ño ácido (acético diluido) los produc-

P r e c i o : 1 2 5 p e s e t a s . 

El número de aparatos ofrecidos en estas condiciones excep
cionales es limitado, y la fecha 30 de Junio improrrogable. 

E x i j a l a p a l a b r a L i n c e g r a b a d a e n e l a s a . 

El "Kodak" Lince 620 es un aparato fotográfico que posee todo 
cuanto puede exigirse a un aparato de alta calidad. Es peque-
ñito, de enfoque automático, de alta precisión mecánica, y la 
luminosidad de su objetivo es tal, que ningún detalle, por pe
queño que sea, escapa a la rápida y penetrante mirada del Lince. 

Usted puede retratarse a sí mismo. 

4 

C A R A C T E R Í S T I C A S 

1 Enfoque automático. 
2 Objetivo anastigmático f. 6 
3 Obturador Pronto. 
4 Autodisparador. 
5 Dos visores: brillante e iconométrtco. 
6 Dos disparadores: de palfl^s y sle <-
7 Fuelle de cuero. 

KODAK, Sociedad Andnima. • Puerta del Sol, 4. • Madrid. 

m 

tos alcalinos del revelador, tanto en 
negativas como en pruebas, ofrecien
do la ventaja al operador de poder 
detener a punto fijo la acción del re
velado. A l mismo tiempo, evita que 
el baño de hiposulfito sea contamina
do por el álcali del revelador; de es
ta manera se consigue hacer que el 
baño ñjador conserve su actividad 
hasta el agotamiento total de sus 
productos. Una vez pasada la prueba 
por dicho preparado, se lava al gr i 
fo por espacio de cinco segundos, 
procediéndose luego al ñjado com
puesto de la siguiente manera: 

Agua, 1.000 c. c ; hiposulñto de so
sa, 250 gramos; bisulfito de sosa l i 
quido, 30 c. c, o seco 30 gramos; áci
do bórico, 10 gramos, y ácido acético, 
1 c. c, en donde permanecerá por es
pacio de diez minutos. Es convenien
te, si se quiere obtener el máximo 
rendimiento y a la vez tener la posi
bilidad de que no sufra alteración al
guna, con la acción del tiempo, pasar 
las pruebas o negativas por un se
gundo fijado nuevo, en donde se lo
gra que el bromuro de plata que no 
pudo ser descompuesto por el revela
dor, se disuelva así completamente, 

(quedando en vez de hiposulfito doble 
I de sosa y plata (insoluble) no elimi
nado por ningún lavado, transforma-

; do en hiposulfito de sosa fácilmente 
| soluble; de esta manera se consigue 
; con un lavado final la eliminación 

más completa del Hipo, o sea el fac-
: tor principal de la alteración de la 
prueba. 

I Por propia experiencia de m á s de 
veinte años, puede demostraros el que 
suscribe, fotografías impecables en 
cuanto a la buena conservación se 
refiere. 

j M . BAUSELLS B R A N D I A 

es-

que 

So s'. Produciría un efecto desastro-1 
í)r'ii^Iendo los mismos favorecidos los 
afto r0S en lamentarlo, ver como al 
I0 0 P0co más, no quedan trazas de 
fcwUe/ué de "na foto a r t í s t i ca que 
coirinClf la atención de un Jurado 
chivo nte y la acoSida de un ar ' 

^cediendo, pues, de una manera 

fi¡jpM 
Todo el mundo y lambién Vd. 
hará magníficas fotos con la BILLY 

CLAC. Todo es automático: Vd. 
aprieta un botón... CLAC; ya está 
abierta y ENFOCADA. No hace 

falta calcular el tiempo de expo
sición. Vd. dispara y puede estar 
seguro de haber sacado una 
buena foto. jCon un solo rollo, de 
ocho puede Vd obtener 16 fotosl 

B I L L Y 

CLAC 
" E l huevo de Colón" 

de la foiograíia 
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Detalle del río Llobregat, en Sallent. Antonio Valhibera Gabanes, Barcelona 

iscada de g :uel del Fai. Isidi 
Molins de Rey 

Bosc de la Verge (Nuria) 
José Virgíli, Barcelona 

Copa de plata. Gran Pre
mio de Honor, concedi
do por S. E. el Presiden
te de la República, don 

Niceto Alcalá Zamora 
{Fot. Massana) 

El retiro de las barcas de pesca de la playa de Tarragona. Javier 
né Sug rañes , Reus 

En estas páginas publicaremos periódicamente, por riguroso orden de recepción, las fotografías que nos sean remltid?s prefereí1' 
curso, sin que su publicación ni su tamaño, adaptado exclusivamente a las exigencias de la compaginación, suponga nmg 

cia o distinción, ni prejuzgue el fallo aue libremente en su día. habrá de emitir el Jurarte 


